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SOCIEDAD Y EMPRESA 
D I A E I O S E L A M A E I N A 
O O N Y O O A T O E X A . 
f or acuerdo d« la Junta Direct iva 
e\io á Junta Creneral ordinaria de 
señores accionistas, para el día 11 
¿©1 mes de Jumo p r ó x i m o á las 4 
de la tarde en la ca«a del DÍLABIO, 
4 fin de cumplir lo que dispone el 
»rtí«uáo 11 del Reglamento de la 
Empresa; y ' á junta general^ ex-
traordinaria qiie se ce lebrará e.n 
el mismo día y lugar, después de 
la ordinaria, para tratar del capital 
¿e la Empresa , de la modi f i cac ión 
del Reglamento y del reparto de 
ur dividendo. 
Habana, y Mayo 26 de 1908. 
E l Presidente. 
Casimiro Heres. 
A D M I N I S T R A C I O N 
U n s u s t i t u c i ó n del señor Pruden-
cio íPicado, :h« sido nombrado Agen-
te de este per iód ico en Y a g u a j a y , el 
geñor A g u s t í n Arorales, con quien se 
entemderán nuestros" suscriptores en 
diciia localidad. 
Habana, Junio 4 de 1908. 
J m n O. Pmnaríega. 
E C A B L E 
flRVICIO FÁRTICOLAS 
DEL 
R Í O D B L * A M A B I I N A . 
ü - E A ¡ M O C H E 
E N E L 
Madrid, Junio 6 . 
C O N G R E S O 
E n l a Oámtara popular h a termina-
do hoy l a d i scus ión del proyecto de 
ley sobre A d m i n i s t r a c i ó n Laca i . 
E N E L S E N A D O 
Signe d i s cu t i éndose en la A l t a Cé-
maira l a reforma de l a L e y Hipoteca-
rla. 
L O S I N F A N T E S 
Diceoi de Barcelona que e s t á sien-do 
muy obsequiados en aquella ciudad 
les Infantes d o ñ a María Teresa y doa 
Fernando. 
F A L L E C I M I E N T O 
AoaJha de fallecer repentinamente 
la viuda, de dom Cesáreo Fernández? 
Duro, fallecidx) ano-che. 
O A M B I O f 
L ibras , 28-33. 
Francos , l ¿ - 8 0 . 
Cuatro por 100, 83-00. 
S e r v i c i o d s l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
GfRiANDES I N U N D A C I O N E S 
Bilbao, Junio 6.—Se ha desbordado 
el río N e r v i ó n de resuntas de un tre-
niendo teimipcirajl die agua; los intere-
ses imarítamos han sufrido enormes 
perjuicios, pues han embarrancado en 
esta r ía cuatro grandes vapores; otros 
al chocar entre sí, han. experimentado 
grandes aver ías y han zozobrado ó 
han sido arrastradas hacia el mar nu-
merosas embarcado-nes menores. 
F A L L E C I M 1 B N T O D E 
Ü N ESCÜT/TOR 
l Bruselas, Junio 6 .—H fallecido hoy 
el renombrado escultor belga Jules 
^ e b e a u x . 
C U B A 
R I G I D A 
marea "Me. C r a y " en refrige-
^adorr-s os siempre una g a r a n t í a tan-
*0 para el comprador como para ¡noso-
^os que los vendemos. E n otras ooa-
^ n e s liemos vendido refrigeradores 
^ l a mitad del precio á iqpe ofrecenuos 
08 de Me. Cray , pero duim» con l a 
a-is íacción que lo hacemos ahora, 
P^es reconocemos que el Me. C m v es 
« Ü Ü ! >,ameilte C0O8t™i^o v un ¿ r a n 
J u r a d o r de hielo. Todos los refrige-
^ ' C r a y que ^Por tamos tie-
j « tiioo^a en su cámara p a r a el hie-
d W maaiem que pilede ^ ^ ^ t a r s e 
eSta on Tae duran diez veces 
A P L A C A M I E N T O D E 
L O S A N I M O S 
Par ís , Junio 6 . — E s t á decayendo 
r á p i d a m e n t e la e x c i t a c i ó n cansada 
por el atentado perpetrado antes de 
ayer contra. Dreyfus; el gobierno no 
pretende alentar á los nacionalistas, 
resnscitando hechos que pertenecen y a 
a l pasado y la prensa republicana 
coopera con el gobierno p a r a restar 
importaneda al atentado de referen-
cia. 
L L E G A D A D E L " M O N T E B E Y " 
Nueva Y o r k , Junio 6.—Procedente 
de la Habana, ha llegado hoy á este 
puerto, el vapor "Mbnterey", de la 
l ínea W a r d . 
D e l a n o c h e 
F O R M I D A B L E C I C L O N 
Ohama, Junio 6,— E l c ic lón m á s 
tremendo que h a habido en mnchos 
años h a azotado hoy la r e g i ó n norte 
de Kansas , y el Sur de Nebraska. 
S á b e s e hasta ahora, de once muer-
tos, pero se cree, en vista de la gran 
e x t e n s i ó n de la zona devastada, y la 
falta de comunicaciones rápidas , que 
es mucho mayor el n ú m e r o de las víc-
timas. 
L a s p é r d i d a s materiales han sido 
enormes. 
O T R A V I C T I M A D E 
L A E X P L O S I O N 
San Pedro, Oaüfornia , Junio 6 . — 
H a fallecido otro de los marineros que 
residtaron heriidos por causa de la 
e x p l o s i ó n ocurrida á bordo del acora-
zado "Teiinessee". 
E L P R O G R A M A R E P U B L I C A N O 
Washington, Junio 6.— E l presi-
dente Roosevelt, los Secretarios Root 
y Taf t y el senador Burket t han dis-
cutido hoy el programa electoral del 
partido republicano que se espera 
q u e d a r á definitivamente abordado el 
jueves. 
«Se han ocupado t a m b i é n de l a elec-
c ión del director general de la campa-
ñ a electoral que se cree será Mr. 
F r a n k A . Hitchcock. 
L O S D E L E G A D O S A M E R I C A N O S 
E l Secretario Root ha nomibrado á 
varios sabios distinguidos para repre-
sentar á los Estados Unidos en el Con-
greso Cient í f i co que debe celebrarse 
en Santiago ds Chile en el mes de D i -
ciembre de este año, 
B A i S E B A L L 
New Y o r k , Junio 6. —Resultados 
de los partidos jugados hoy: 
L i g a Nacional 
Fi ladel f ia 2, Pittsburg 3. 
New Y o r k 3, St . Louis 2. 
Brooklyn 2, Cincinnati 8. 
Boston 2, Chicago 14, 
L i g a Americana 
Chicago 5, Washington 4. 
St. Loui s y Filadelf ia, empatados 
en 2. 
Cleveland 2, New Y o r k 6. 
Detroit 5, Boston 10. 
L i g a del Sur 
At lanta 1, L í t t l e Rock 4. 
Nashville 2, Mobiia 5. 
Birminghan 4, Nueva Orleans 6. 
Montgomery 1, Menphis 4. 
W i m C I A S C O M Ü í l í l í A L E S 
New Y o r k , Junio 6 . 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 103.1J2. 
Bonos ele ios Estados Unidos á 
104 por ciento ex- interés . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comorcial, de 
3.1|2 á 4 por ciento anual. 
1*11 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 101. 
26-lJn 
L A H A Ü T M S 
Y a c a s i p u e d e d e c i r s e l a 
t e n e m o s e n c a s a y p r e p a r a d o s á 
r e c i b i r l a . 
L o s c a f é s , r e s t a u r a n t s , ho te l e s , 
bodegas y f o n d a s se a p r e s a r a n ; 
c o m o c o m p l e m e n t o n e c e s a r i o , á 
p r o v e e r s e d e l r i c o A M O N T I -
L L A D O N A U T I L U S . 
A v i s a m o s p o r este m e d i o á ' l o s 
q n e t e m e n n o p o d e r s e s u r t i r , 
q u e t o d a v í a e l 6 d e l a c t u a l P e -
rnos e x t r a í d o de l a A d u a n a u n a 
b u e n a r e m e s a q u e n o s e n v í a l a 
i m p o r t a n t e b o d e g a d e D . J n a n 
P . M a r k s de J e r e z . N o t e m a n 
y v e n g a n p e d i d o s . 
M. Zamora y Oomp., Santa C l a r a r a 41 
Todo consumidor tiene derecho 
á u n b o t ó n conmcnior&tivo que 
r e s a l a la casa. 
8781 aU 4.7 
Carnhiog sobra I jo-ndm, 60 d.!v. 
banqueros, á $4.85.50. 
Cambios sobv* L o n d í e a á la vista, 
banqueros, á $4.86.90. 
Cambios «obre París , 60 d.¡v., ban-
queros, á 5 francos 15.üi8 cént imos 
Cairibjos sobre Hamhnrgo, 60 d.|v. 
banqueros, á 95.1¡2. 
GeritrífoKa, pol. 96, en plaza. 
4.36 á 4.39 cts. 
U«*ntrjfugaá. l iáii iérc 10, pol. 96, cos-
to y flete, 3.1|32 á 3.1|1G cts. 
Mascab-ado. pul. 89, en plaza, 
3.86 á 3.89 cts. 
A z ú c a r oe r. ieL pol. 89, cu plaza. 
3.61 á 3.64 cjte. 
Manteca úni Oeste, en tercerolas, 
$S.T5. 
H a r i n a , patente, Minnesota, $5.60. 
New Y o r k , Junio 6. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol, 96, á 
12s. 6d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 96, á l i s 
6d. 
A z ú c a r de remolacha 'de la nueva 
cosecha, l i s . 3d. 
Consolidados, ex- interés , 88. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
2.1|2 por cienlío. 
Eo-nta 4 por 100 español , í íx-cupón 
92.1¡2. 
P a r í s , Junio 6 . 
Renta francesa, ex - in terés , 95 fran-
cos 40 cént imos . 
E l T e s o r o . 
Situación del Tesoro en Mayo 30 de 1908. 
D E B E : 
Tesorería: 
Ordenes de adelanto en 
tránsito $ 1.423,360 01 
Fondo Giros Postalos.... 432,269 10 
I d . Deudas pendientes... 14.718 »2l 
I d . Cónsules houomrios 951 32 
I d . Impuesto del E m -
préstito 3.731,351 51 
I d . Depósito del E m -
préstito ler. 50 por 100 461,017 00 
I d . Saldo haberes del 
Ejfircit<í 2? 50 por 100. 2.027,920 12 
I d . de Epidemia , • 8,319 40 
I d . Obras particulares.. 71.710 05 
Fondo de Reutas ' 292,649 35 
| 8.51-1,272 31 
H A B E R : 
E n efectivo $ 4.106,777 85 
I d . ,. por Depósi-
to en Bancos, etc., etc 3.302,766 84 
E n Bonos de la Deuda 
Exterior 1.000,000 00 
Remesas en tránsito. . . . 104,728 12 
$ 8.514,372 81 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 6 de Junio 1908 he-
cha al aire libre en Bl Alfaendires. Obis-
po 54. para el DIARIO V E LA MABINA 
Comprometido: 
Para Leyes Especiales.. $ 4.178.243 16 
Id.Decretos Gob. Prol. 3.516,433 88 









Barómetro: A las 4 P . M. 761. 
J . Morales de los Ríos , 
Contador Central do Hacienda interino. 
Vto. Bno., Gabriel G . Echarte, 
Secretario de Hacienda int. 
Revista Samnal 
cír unas 10.000 más , formando un 
total de 875,000 toneladas; ei á esto 
se agreg-a las pequeñas cantidades 
que aun quedan en los paradaros de 
los ferrocarriles y los ingenios, que 
no deben exceder de 20 á 25 m ñ to-
neladas, obtendremos para la zafra 
de este año un total- de 900.0000 to-
neladas, m á s ó menos. 
L a l luvia que empezó á caer al fi-
nalizar la pasada semana se f u é ge-
neralizando en el curso de la ac-
tual, pero fué, no obstante, bastan-
te irregular, pues mientras no f u é su-
ficientemente copiosa en muchas co-
marcas para atenuar totalmente los 
efectos de la seca de los meses an-
teriores, en otras, particularmente 
en la r e g i ó n oriental, fué tan exce-
siva el agua que ha hecho des-
bordar los ríos y r i a d í p e l o s , cau-
sando inundaciones que han propor-
cionado grandes perjuicios á los in-
tereses agr í co la s en todos los dis-
tritos l imí trofes . 
Debido á las copiosas lluvias, los 
centrales " N a r c i s a . " en Y a g u a j a y , 
"Bos ton ," en B a ñ e s y varios otros 
de los que aun es tán moliendo, han 
tenido que parar; pero parece que 
sus á d m k n s t r a d o r e s se proponen rea-
nudar la ela/boración tan pronto 
como el tiempo lo permita. 
E l tiempo que prevalece es suma-
mente favorable •k los campos que 
presentan generalmente \m m a g n í f i -
co aspecto en la mayor parte de la 
Is la . 
Mie l de Purga .—iCont inúan esca-
seando tanto las de primera como 
Habana, Junio 5 de 1008. las de segunda, porque las agota-
ron y convirtieron en azúcares to-
dos los grandes céntra le^; así es que 
la^ existencias son sumamente li-
mitadas y rig*on nominales los pre-
cios de ambas clases. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Junio 6. 
Azúcares.—«Los mercados extran-
jeros c ierran s in v a r i a c i ó n y esta 
plaza cierra t a m b i é n en las mismas 
condiciones anteriormente avisadas. 
Cambios .—Cierra el mercado con 
demanda moderada y sin var iac ión 
en las cotizaciones. 
Cotizamos: 
Comercio Banqueros 
Londres 3 d[V 19.7|8 
„ 60 d¡v 19.1i4 
París, 3 div.-..t 5.718 
Harabugo, 3 djv, . . 4.1^8 
E s t a d o s ü n k i o s 3<irv dAyi 
España s. plaza y 







Dto. papel comercial 9 á 12 pg anual. 
Momdas extranj&'as.—Se cotizan hoy • 
como sigue: 
Greenbacks 9.1 j4 9 ^ 8 
Plata española 93.7 [8 94.1 [8 
Acciones y Y a t o e s . — E l mercado 
h a regido hoy quieto, pero muy sos-
tenido y cierra con una p e q u e ñ a al-
za sobre las cotizaciones de ayer, se-
g ú n se v e r á á c o n t i n u a c i ó n : 
Bonos de Unidos. 107 á 112. 
Acciones de Unidos, 76.118 á 7 6 . 3 , 4 . 
Bonos del Gas, 10S.1Í2 á 110. 
Acciones del Oas. 100 á 103. 
Banco E s p a ñ o l , 62 á 68.1|2. 
Havana Electr ic Preferidas, 78.1 [2 
á 79. 
Havana Elec tr i c Comunes, 25.1|2 
á 26.5|a. 
Hav. Centra l Acciones. Nominal] 
H a v . Central Bonos. Nominal. 
Deuda Interior, 86.8|8 i 86.l!2 Cy. 
A z ú c a r e s . — E r a de suponer que 
los tenedores aprovechar ían las fa-
vorables noticias recibidas de L o n -
dres y Nueva Y o r k al finalizar la 
anterior semana para realizar las 
pocas existencias que aun quedan 
sin vender, sin aguardar á qne los 
precios volvieran á regir tan altos 
como hace aügunas semanas: pero 
no ha resultado así y solamente he-
mos sabido . de la venta de unos 
20,000 sacos- que cambiaron de ma-
no en la siguiente forma: 
10,000 sacos centr í fuga pol.. 96, á 
6 reales arroba, en esta pla-
za y de almacén. 
4.595 sacos c e n t r í f u g a po lar izac ión 
93|96, de 5.40 á 6.01 reales 
arroba, de trasbordo en es-
ta bahía: 
5,000. sacos centr í fuga pol. 95.1¡2, 
á 5.82 reales arroba, en Cár, 
denas. 
D e s p u é s de e fec tuarée esas ventas 
una nueva baja anunciada d e Nue-
va Y o r k , ob l igó á los compradores 
á retirarse otra vez del mercado que 
cierra hoy quieto, pero con mejor 
tono y m á s firme de 5.314 á 5.7|8 
reales arroba por c e n t r í f u g a s pola-
r izac ión 95196, y de 4.3|8 á 4.7|16 
reales arroba jpor azúcares de miel 
pol. 88190. 
Precios promedios de los azúca-
res cen tr í fugas , de polar izac ión ba-
se 96, de a lmacén, s e g ú n ventas 
efectuadas en las distintas plazas 
de la Is la y publicadas en este pe-
riódico : 
A b r i l 1908 5.9685 rs. arroba. 
A b r i l 1907 4.4045 rs. arroba. 
"Vlayo 1908 5i6885 rs. arroba. 
Mayo 1907 4.8111 rs. arroba 
do qne sos t i tu inán los americanos 
nuestro tabaco por los de otros pa í -
ses, sobre todo, Puerto Rico. 
S e g ú n leemos en los per iód icos de 
Vuel ta Abajo y Santa Clara , conti-
n ú a imperando, debido á la misma 
causa que prevalece en esta pía-* 
za, mucha calma en las operacio-
nes tabacaleras y esa p a r a l i z a c i ó n 
en los negocios resulta tanto m á s 
perjudicial a l veguero cuanto m á s 
se prolonga, pues sus necesidades 
son cada día m á s apremiantes y sola-
.mente la pronta real ización de su 
cosecha podr ía mejorar su s i t u a c i ó n 
asaz angustiosa. 
Torcido y Cigarros.—Sigue mode-
rado el movimiento tanto en las' fár-
bricas de tabacos incCefpendientes eo-« 
mo en las del T r u s t , « p o r -estar y a 
cumplida l a mayor parte de las ór-
denes recientemente recibidas. 
Por otra parte, se mai^i^ne re-
gularmente activo el movimiento en 
las f á b r i c a s de cigarros, por se-
guir bastante activa la demanda' 
tanto para el cosumo local como pa-
ra la e x p o r t a c i ó n . 
Tabaco en Rama.—Poca v a r i a c i ó n 
hal) i do en el morcado durante la 
somana que acaba de transcurrir, 
debido al retraimiento de las com-
pradoires en presencia de pretensio-
nes m á s elevadas de parte de los 
tenedores de la rama de Vue l ta Aba-
jo y Partidos, á quienes alientan 
las desfavorables noticias de los 
centros productores respecto á la 
cosecha de esto año. de cuya cali-
dad no ha sido posible aun formar 
un juicio exacto, k causa de la seca 
que impid ió durante tantas sema-
nas que se pudiera manipular la 
r a m a ; pero ya que el tiempo se ha 
metido en agua, es probable que 
pronto se sa ldrá de dudas y todas j 
las partes interesadas sabrán á qué 
atenerse. 
Con motivo de haber accedido los 
tenedores á hacer concesiones en 
los precios de ciertas clases de Vue l -
ta Abajo , se realizaron en ellas unas 
cuantas operaciones dê  escasa impor-
tancia. 
E n esta semana, también cambia-
ron de manos algunos lotes de ta-
bacos regulares de Remedios entre 
$15 y $30, segundas capaduras y 
$38 y $45 las primeras. S i esos 
precios c o n t i n ú a n rigiendo en. plaza-
Ios fabricantes ''de pa í s y habano" de 
los lisiados Unidos c o n s u m i r á n lo 
que queda dé la pasada cosecha, pe-
ro si subiesen más , ya está proba- \ 
Aguardiente — E l consumo loca! 
signe limitado por la le.v de impuestos, 
pero c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e p e q u e ñ a s 
cantidades para varios mercados ex-
tranjeros. 
Debido á l a escasez de las mie-
les los precios c o n t i n ú a n rigien-
do sostenidos á las siguientes co-
tizaciones: E l de " E l Inf ierno" y¡ 
otras mancas acreditadas, á 6 • e-ta. 
litro, el dte 79°.. y iá 5 cts, í d e m el 
de 60°. sin envase. 
E l de 22°, " C a r t i e r " , en pipas da 
c a s t a ñ o p a r a embarque, de $23 á $24 ^ 
pipa. 
E l de l a marca " V i z c a y a " , de 30# 
á 6.1|2 ets. l itro y el de 22°, á 5.1|2 
cts. litro, incluso el envase.. 
E l ron de 30° en pipas de cas taño 
para la e x p o r t a c i ó n , se co<tiza á $30 
pipa. " . . i ' 
A l c o h o l — L a demanda por el de l a 
clase "natura l" - se mantiene regalar 
así como por el " desnaturalizada 
que se emiplea como combustible y, 
por la misma causa que el aguar-
diente,, sus precios cont inúan rigien-
do con- mucha firmeza como siguei 
Clase Naturail "Viz?caya" de 42° C a r -
tier, á' 9.1|2 ets. litro.; " E l Infier-
no" y " C á r d e n a s " de 97° á 0 cen-
tavos litro y, las otras marcas do 
menos crédi to de 94°. meluyendo 
el " O l t o " desnatviralizad(\ á 8 cts, 
litro, sin envase. 
C e r a , — L a amarilla, clase de embar-
que muy solicitada de $31 á $31.1)2 
quintal. L a blanca que se pide me-
nos, se cotiza nominalmenífce. 
Mie l de Abejas.—Algo escasa y 
con buena, demanda de 44 á 45 cts. 
g a l ó n , con envase, para !a exoorta-
c ión . 
M E B C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
Ombios.—Aunque siii cambio ma-
terial de importancia, el moivado h a 
regido durante la mayor parte de l a 
semana en favor de los fiomprado-
res, por haberse notado en los ven-
M e r c a d o m o n e t a r i : 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Junio 6 de 190S 
Plata española 98% a 94% V. 
Calderi l la . , (en oro; 9ü a 98 
Billetes Banco Es-
pañol 3% á 4 V. 
Oro amencan0 con-
tra oro español 109% á 100% p 
Oro americano con-
tra plata e spaño la . . . 15% á 16 P. 
Centenes á 5.60 en plata. 
I d . en cantidades... á 5.61 en piara. 
Luises á 4.49 en piata. 
Id . en cantidades... á 4.50 en plar.a. 
E l peso americano 
E n plata Española . . 1.15% á 1.1£) V. 
E n la semana que f inal izó el día 
2 *del corriente, molieron 11 inge-
nios, se recibieron en los seis prin-
cipales puertos de la isla 4,219 to-
neladas de azúcar, salieron 3,297 y 
quedaron existentes. 149,983. 
E n la correspondiente semana de 
1907. molieron 7 centrales, se Péci- , 
bieron 6,719 toneladas de azúcar , 
salieron 35,387 y quedaron existen- ; 
tes 342,174. 
Se han recibido "hasta el 31 de 
Mayo sobre 865,000 toneladas y se 
calcula que los onoé centrales que 
aun siguen moliendo podrán produ-
EL SEN 
NO SE CONOCE en la historia de la Medicina un preparado qne reporte 
tantc bereflcio Alo* enfermos que padecen del ASMA ó AHOGO como el RENO-
VADOR A. GOMiCZ. cuando se administra con constancia, los resultados son ma-
ravillosos y sepura la cura. TODOS los enfermos que padecen de tan terrible enfermedad no ae dejen 
engañar por esos anupoios que á diario verán en los» periódicos de la REPDULICO. 
El único que cura de verdad es el RENOVADOR A. GOMEZ. Verán el resultado. 
D e venta e n todas las D r o f f i i e r í a s , F a r m a c i a s y Bot i cas de l a 
R c p ü b l i c a . 
D e p ó s i t o general: D r o g u e r í a y F a r m a c i a S A N J U L I A N , V i -
llegas esquina á Mura l la . 
c 2051 j.y 
b e n e f i c i a d o 
y p r e c i o s d e l a c a r n e 
E n los corrales de L u y a n ó se ven-
dieron 125 reses de clase buena, pro-
cedentes de Melena, á 5 centavos la 
l ibra. 
E n el Rastro se beheficiaiípii 2<$8 
cabezas de ganado vacuno, 102 de 
cerda y 25 lanar. 
U 1946 
D I A R I O D E L A M A B I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u n i o 7 de 1908. 
dedores disposiciones V*r\h*ce* 
cesiones en lo« precios co tuado^ 
fe-do á la corta demanda que na 
enido prevaleciendo, cerrando 
S mercado, en las mismas co 

















Acciones y Valores . -^Ha 
do la pugna en^e ^ ^ t i i n o s 
ta? venciendo al « i r « f 
qñé han logrado ^ 
oiono. ^ 1 - V ^ ^ t f t o T 
.^1 Banco E s p a ñ o l que son los 
toes e» que se U ^ W d e a * 
-tiempo á esta parte las batailas 
T J o c rw»ro la ba.ia esta ce 
h - t H e r t o pnnto por el 
r g L Z * ^ ios 
r a n muv poco papel a la plaza, 
í r P n d o hoy la Bolsa qmeU, pero 
I con alguna m á s firmeza. 
+a Bemana entre 93.114 3 93.7,8 y 
I^rra de 93.314 á 93.718 por ciento. 
M e t á l i c o . — E l movimiento habido 
desde primero de Enero es como 
<ii{?Ue: I M P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 
HBOortadoanteriw:-
monte - * 
Bn la saman». •-• 
Total hasta el 6 
de Junjo 
Td. «n ignal fecha 
de 1907 




E X P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 
mrfnte I 2.253,860 
En la semana .- -•• 
Total hasta el 5 de 
Junio - — 
Id en i^nalfecha 







8—México, New York 
8—Mérlda. Veracrtií y 
8— Vlvlna, Liverpool. 
9— Conde Wlfredo, New Orlean» 
10—Havane, New York. 
14—La Champagne. Vera cruz. 
14— Martín S&enz, Barcelona, escalaa 
15— Monterey, New Yont. 
IB—Morro Ca«tle, Veracruz y Pro-
firreeo. 
S A L D R A N 
7— Raratoga, New York. 
8— México, Progreso y Veracruz. 
9— M«rida. New York. 
10—Conde Wlfredo. Vlgo y esoalaa 
13— Excelsior. New Orleana. 
14— Havan, New York. 
Puerto da la Habaaa 
Ü H Q O K S D £ T S A V 3 B I A 
SALIDAS 
Día 5: 
Tara Valencia barca uruguaya Ramón Pla-
niol. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 5: 
Para Valencia barca uruguaya Ramrtn Pla-
niol por Planlol y Cagiga. 
i 1300 toneladas asfalto. 
Para Mohlla vapor noruego Ole Bull por L. 
V. Place 
1 caja tabacor 
28 huacales legumbres 
14,818 id. pifias. 
'Para Filadeilfla vapor Inglés Beacon Llght 
I por R. Truffln. » 
I Con 800,000 galones miel de purga. 
HPara New York vapor cubano Bayamo por 
Zaldo y comp. 
16,790 huacales pifias. 
Día «: 
; Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 
Mascotte por G. Lawton CMlds y Co. 
f 10 barriles tabaco 
\ 61 pacas Id. 
188|S id. 
f 260 bultos provisiones y fruta». 
[-•para New York vapor am^ri^ano Saratoga 
1 • por Zaldo y comp. 
64 barriles tabaco 
18 pacas id. 
1988|S id. 
429 cajas tabacos. 
1 id. picadura 
6 id. cigarros cajetillas. 
»5 bariles id. id. 
Í6 pacas esponjas 
2 id. guana 
10918' miel de abeja. 
70 sacos cera. 
ROO líos cueros 
173 bu'Jtos efectoa. 
446 huaá-Hies pifias. 
10 cajos phnen-
M o v m z B m o d e p a s a j e r o s 
S A L I E R O N 
Para New York en el vapor americano Sa-
lera. 
( Sres. Ramftn García —José Man peí Ldpez 
¡ y 6 de familia — Néctor Maceo — Job* M. 
fRodrfguez — Remardlno Solís — Rafael 
ItHáz y 2 de familia — Placido Ríos — Car-
(lo? Qdmez — Dolores Jyaguna — Antonio 
'Castro — Joné Joaquín Zayas — Marino do 
la Pefta — Clemente Zapata — Adolfo de 
Miguel — María HernAndez —Amella Her-
nández — Agustín Mederoa — Amelia Aran-
do— Luis I^pez y 4 de familia —Amélla 
Domínguez y 1 de familia — Primo y Geno-
veva S-iArez - - Ramón y Mercedes Xlcjues 
•i— Dionisio Ruieánchez y 1 de familia — 
•|Antonlo Ibañez — Blanca Moré — Estre-
lla y Mftrla del Valle — María Josefa Por-
tocarrero — José Manuel y Luz Fuenes 
Abelardo Antlga — Carlos Glli — Caridad 
Morales y 1 de familia — Ramón y Mercedes 
Crusellas — Ana María Sflnchez — Esperan-
za Tŷ pez — Miaría Dolz y 1 de familia — 
Caridad Morales — Isabel Abreu — Manuel 
López — Manuel Recio de Morales y 8 de 
familia — Gorina Valdivieso —*Juan Mer-
cadal y familia —Blanca Medina — Miguel 
HernáJidrz — Jopf Vientos — Francism v,-
Ilaoz — José Manuel Bueno — Federico 
Sánchez —Hortensia de Pérez y familia 
Georgia de Acosta — Luisa M. V&aquez 
Alberto Castillo — Julia DÍaz — Rafael Al-
melda — Pedro GonzAlí-r. — Flolran VTla 
Cecilo Correa — Ramón Berenguer — Joa-
quín de la Moneda y 1 do familia — Hora-
cio Frener — Juan Cañeros — Emilia Terry 
T señora — Luis Bustamante. 
M A N I F I Z S T C S 
DE MONTEVIDEO 
L . Rodríguez y comp.: 68 fardos tasajo. 
H. Astorqui y comp.: 1893 Id. 1<L 
A la orden: 11817 fardos id-
1 5 1 7 
Vapor español Puerto Rico procedente de 
Barcelona y escalas consignado á A Blanch 
y comp. 
D E BUENOS A I R E S 
Orden: 200 secos al paste, 2^30 sacoe 
mafó y 3548 Cajndds tasajo. 
D E MONTEVIDEO 
L . Rodríguez y cp.: 68 ftw-doe tasajo. 
H. Aslorq•, ! y cp.: 1803 id id. 
Ordeo: 11317 fardos id. 
DE BARCELONA 
CoaalgmatartOB: B0 pipas vino ,1 Id 
plano y 410 iá Ja.b6n. 
M. Johmeon: 100 oajaa ageas minera-
les. 
E . R. Margarlt: 150 Id aceite. 
Lopo, Ailvarez y cp.: 25 Id oooswrraB. 
Vihuda de J . Sarrá. é hijo: 4 fardos ta-
posiea. 
Gaibén y p.: 200!4 pipas vino y 
cajas jabón. 
Capó y cp.: 1 id pan. 
J . M Paxeio: 1000 gaarafoines vacíos. 
Tala. Oartáérrez y p.: 20 pipas, 20|E y 
1©014 vino. 
VaWée y Plftoa: 1 bocoy Id. 
Rounagosa y cp.: 237 cajas fideoe, 80 
Id almendras, 30 saooe frijolee y Sftj4 
pipas vino. 
Marina y cp.: 17 fauxios oAfiajno. 
Ca&teM^o y Vtooso: 78 Id Id y 3 bul-
tos ferretería. 
Moretón y Arraza: 20 id Id. 
Taboada y Rodríguez: 1579 cajee bal-
dosáis. 
Ros y Novoa: 17 Id mármol y 38 bul-
tos hAenro. 
J . Ratfecas y cp.: 2S0 cajas jabón. 
McJia y hno.: 12 fardos taspones. 
A. Picó: 1 Id id. 
Sch^wab (f- Tltmiann: 2 barricas vidrio. 
J . BaloeLte y cp.: 200 barriles. 30 bor-
da^coas y 8«|¿ Id vino. 
Gntótónnea, Camo y cp.: 3 cajas tejidos. 
N. Mattitoo: 6 bocoyes vino. 
Orden: 10 cadas. 6 pipas, 711f'4, 15|8 
Id vico, 9 Nnittos efectos, i>2 d fwrreteria, 
200 M pioano. 9 flacnckie al-pargatas, y 915 
cajas bafkiaaas. 
D E V A L E N C I A 
R. Svtkem y cp.: 20 pipas y 10j2 -vtno. 
Laimsfla y Gkmiaáflez: 15 pipas y 1 bo-
coy M. 
T. González y p.: 30 pdpes 4d. 
B. Hernández: 110|4 M Id T 4 
mnestras. 
Oao-ín, Sánchez y cp.: 32 pipas, 2612 y 
2014 Ttao. 
T. Sasbeber: 1 0 pipas «L 
Meméndez y Amojo: 26 pipas y 19f2 
id. 
RoanagiOBa y cp.; 200 aaoos arroz y 50 
ca/ios aceita. 
Gabán y op.: 200 aaoos arroz y 6014 
pipas vino. 
Bcheranri y Leaama: 
tón. 
D. Hiselves: 44 cajas Oosetaa. 
H. Femnámdez y cp.: 2 id gorras. 
La/vfn y Oótnes: 200 sacos arroz. 
E . Aidabó: 4 pipes y 24{4 vino. 
N. Morinoc 2 ¿pipos id. 
Orden: 150 saiooc; arroz, 902 cadas easn-
lej-os, 20 sacos ed obles. 
D E PALMA D E MALLORCA 
Consigneítairios: 1000 garrafianee va-
cíos, 1 janla garrafones £d y 25 cajas 
conservas. 
Romaigoa y op.: 20 cajas alpargatas y 
2000 ganrafone» aiteapainras. 
Qarús y Bita: 4 cajas alpargatas. 
J . M. Manrteoán: 1 Id oonñturas y 33 
Id fruta. 
Viuda de Rotoant: 7 id id. y 2 id pnlpal 
H. Tborrcrud y op.: 4 cajas allper«ates. 
D E A L I C A N T E 
Agoirre. García .(y cq?.: 20 pipas vino. 
C. Hempel: 20 id id. 
M. Sobrdaao: 10 di id. 
J . MigoeA: 10 id Id. 
H . AsfcOBKpri y cp.: 20 cadas pimentón. 
Bergasa y Thnteaos: 1 2id id. 
Negra y Geillainpe>te: 15 W id. 
E . Hernández: 10 Ad Jri. 
Mestres y Lópea: 10 id id. 
Amluce. Aja y cp.: 20 *d papel. 
M. Mnñoe: 90 han-nfles vtoo. 
Uniairte, Hormesua y cp.: 501-4 
vino. 
F^ernAndez y Oasado: 50!4 iid Id. 
R. Campillo: 1 caja aaafr&n. 
Orden: 25 id pimentón y 9 sacos aJl 
raeradras. 
D E MALAGA 
H. Aetoríjiifl y cp.: 500 cajas aceita. 
B. Raroaló y cp.: 800 id id. 
Somagosa y cp.: 250 id Id. 
Galb;n y c^.: 550 id Id y 1 barril vino. 
Menówdez y Arrojo: 150 cajas aceite. 
Borraq-ué y op.: 50 íd dd. 
QTfeaaida y cp,: 250 Id Id. 
Argudfn y Pomar: 4 86 bnltoe obras 
de barro. 
Vioda de Ortíz L . : 207 Id id. 
Orden: 300 carje» aceite, 1 bota y 1(2 
id vino. 
D E CADIZ 
BetmuTná y cp.: 200 cajas aoeWe. 
Gabán y op.: 200 id 4d y 200 senas 
aceit»mas. 
Ooata, Femáindez y cp.: 204 Id id. 
Quer y cp.: 150 id tó. 
Domenech y Artau: 1 bota y 1|2 id 
vfaio. 
lisry, hno. y op.: 2 bocoyes id. 
Agulrre, García y cp.: 2 Id y 1 barril 
Idem. 
J . ZcurrahKjni y cp.: 5 boooyes Id. 
lajuierdo y op.: 6 pipas id. 
Orden: 1 caja libros y 2 00 sacoe gar-
banzos. 
D E L A S PALMAS 
Milán y cp.: 50 cajas papes. 
Munááíegul y op.: 60 id M. 
Oaltoán y cp.; 120 4d id. 
J . Crespo: 2"04 id y 46 barriles id. 
M. GotnaáJez: 201 cestos ceboUas. 
iTjQ-uierdo y cp.: 2 48 cajas papas. 
D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
Gtrlbán y cp.: 709 cajas papas 
D E P U E R T O RICO 
Bcheveml y Lezama: 125 moas cerfé 
rkiíibAn y cp.: 100 lid id. 
Marcos, hioo. y cp.: 50 Id id. 
González, Benitez y cp.: 40 
plata. 
D E MAYAGÜE7 
Orden: 788 sacos café. 
D E PONCE 
J . A. Bancas: 84 fiacos café. 
R. Tornegroaa: 20 Id id. 
Marco, hnno. y op.: 197 id id 
Orden: f7 dd fd. 
Dta «: 
1 5 1 8 
Vapor amerlcnno Mascotte procedente de 
Tampa y Cayo Hneso consignado & G. Law-
ton Chllda jr comp. 
1 5 1 9 
Vapor inglés Vizcaína procedente de Bal-
timorea consignado á L. V. Place. 
H. I* Norceet and Co.: 3160 tonefc»daa, 
6 sean S.160,000 kilos carbón. 
g h ü o ü m m m i 






1 5 1 G 
•apor ingles Hrades. procedente «le Mon-
tevideo conslgrnado A Quesada y comp. 
DB BrKNOa AIRES 
A la orden: 100 sacos alpiste, 1930 «acos 
r fardos tasajo. 
DE TAMPA 
Mantecón f comp.: 50 cajas melocotones. 
L- K. G"winn: 3 sacos frijoles. 
•T- R. Shlridson: 30 id. chícharos. 
Soothem Expresn Co.: 1 arca impresos y 
huacales legumbres. 
DE CATO HUESO 
Bengochea y hermano: 6 bariles ilsas. 
J . R. Bengochea: 6 baxrUee lisas. 
—.W 
Londrae 3 dfr. . . . 
" 80 dfv. . . . 
París 60 d]v. . . . . 
Alemania 8 d¡v. «. i 
" 60 dfv. . . 
E . Unidos 3 dlv' . . 
España si. plaza y 




Greenbacbs. . . . 







19% PIO. P . 
19% p|0. P. 
6% p |0 .P . 
4% P|0. P. 
S P |0 .P . 
9% p|0. P. 
6% p|0. P. 
9 13 plO.P. 
Comí;. VeiMi. 
9% 9% pjO.P. 
98% 94%p|0.P. 
AZUCARES 
Azttcar centrífuga ae guarapo, poian-
EaciOn 96' en almacén á precio de emoar-
qne á 5 % rls. arroba. 
Id. de miel polarización 89. en almacén 
& precios de embarque á 4% rls. arroba. 
VALORKB 
'irrmdos ponuoaa 
Bonos del Empréstito a j 
35 millonee 110 
Deuda Interior 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1896 
Obiigaeiones Jol Ayunta-
miento (primera Mpo-
teca) domicjllado en 
la Habana 117% 
Id. Id. !d. Id. en el ex-
tranjero . . . . . . 
Id. iá. (segunda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana . . . . . . 
Id. id. en el extranjero. 
id. primera id. Forroca-
ttO de Cienfuegos. . 
Id. segunda id. id. id. . 
Id. HIpotecariaB Ferroca-
rril de Caíbariftn. . . 
Bonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. 
jdonos de la Compañía 
Cuban Central Rail-
way 
Id. de la Co. de Oaa Ca-
bana 
10. dei Furrocarrl! de Gi-
bara á Holgfn 94 
td. del Havana Electric 
Rallway Co. (en círcu-
clón 88 
Id. de los F . C. O. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Co. Intreoacional. . . 110 
I<?em de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 108 
Bonos Cmpanía Eléctrica 
te Alumbrado y Trac, 
































Banco Nacional de Cuba 
Banco Español de la laía 
de Cuba (en circula-
ción 
Bancu Agrícola de Puet-
to Príncipe en Id. . . 
Compañía dei Ferroca-
rril del Oeste 
Compañía Cuba Central 
RaJlway ( acciones 
preferidas) 
Id. Id. (acciones -comu-
nes) 
Cempeñía Cubana da 
Alumbrado de Gas. . . 
Compañía Dhjue de la 
Habana 
Red Telefónica de la Ha-
bana 
Nueva Fábrica de HíeJo 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguln 
Acctoaes Preferidas del 
Havana Electric Rail-
vaya comp 
Accionee Comunes del 
Havaoa Electric Rail-
•waya comp 
F . C. U. H. y A. de Re-
gla Lid. óa . Interna-
cional. (Stock prefe-
rente ) 
F . C. U. H. y A. de Regla 
Ltd. Ca. Internacional 
Stoch ordinario. . . . 
Banco de Cuba. . . . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. 
Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Tracción 
de Santiago 
Sres. Notarios de turno: Pera CamMot: 
Francisco Díaz; para asócar Emilio Alfon-
so; para Valores Teodoro Moeller. 
Habana 6 de Junio de 1908.—El Síndi-












B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de ¡a isla 
de Cuba contra oro 5% á 6 
Plata española contra oro español 98% 
á 94% 
Greenbacbs contra oro español 109 % 
á 109% 




Empréstito de la Repú-
blica 
Id. de la R. de Cuba 
deuda interior ex-cp. 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamienio 








de la Habana. . . . 
Qfcligaclones UJpoteca-
rlas F . C, Cienfuegos 
A Villaclara. . . . 
Id . id . id . segunda. . 
Id. primera v iToy^rril 
Calbarién 
Id. primera Gibara á 
Holguín 
Id. primera Snn Cayeta-
no á Viñales 
Bonos hipotecarlOH de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 
Bonos de la Habana 
Electric Railway comp. 
Obligad01168 gis. (perpe-
tuas) conacíidadas de 
los F . C. de la Haba-
na 
Bonos Copaflla Gaa Ca-
bana 
Bonos de la República 
de Cuba em ádM an 
1896 á 1897 
Bonos segunda Hipoteca 





tral ( J o v a d o m r a . . . . 
Ca. HíJoc. de Aium^rauo 
y tracción do 8antlaeo 
ACCIONES 
Banco Español de !u isla 
de Cuba (en Circula-
oíón 
Banco Agrícola de Pusr 
to Príncipe. . . . 
Banco Nacional de Cuba. 
Banco de Cuba 
Ccmpanm ae f errocarri-
les Unido*; de la Haba-
na y almacenes de íie-
gla limitada 
Ca. Elec. de Alambrado 
y Tracción de Santiago 
Compañía del Ferruca 
rril del Oeste. . . 
Compañía Cubana Gen 
tral Railway Limited 
Preferidas 
Idem id ( c ó m a n s e ) . . 
Fer^acorril de Gibara 4 
Bolgr.In. . . . . . . 
Compaaít. Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dique de la Habana pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de ia 
Habana (preferídaH) . 
I d . id. id. , comunes. . 
Compañía de üo rus trúc-
elo nee. Reparado nos y 
Saneamiento de Cuba. 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. ipre-
ferldas 
Compañía Havana Bm* 
trie Railway C.>. (C' 
muñes 
Compañía Anónima V 
tanzas 
Compañía Alfilerera 1 
baña 
Compañía Vidriera d». 
r*nbq 






































AVISO A LOS NAVEGANTES — RErr!l" 
BLICA DE CUBA, Bajo la Administración 
Provisional de los Estados Unido». — R',•," 
(-VFTAFIA OBRAS PUBLICAS. — SER-
VICIO DE FAROS, BOYAS Y VALIZAS. — 
Faro de SamA situado en la Punta de Bar-
lovento, ó sea al Este de la entrada uei 
puerto de Sami. Costa Norte de Cuba, ijau-
tnd N. 21° S'SO" (aproximada) Longitud u. 
de Greenwlch 75° 4TW' (aprcrlniada). — 
Próximas & terminarse las obras de ms-
talacifin de un nuevo Faro, rt luz de puerto, 
cuyo aparato es lenticular do 6o, or^en- *n 
la punta de Barlovento 6 aea al Beto ae 
la entrada del puerto de Sam4. se avisa por 
el presente que sobre el día 30 <1(e.JU"10 
prtxtmo venidero sera encendido dioho ra-
ro. A »ua de puerto, cuya lúa es de oeiiltac»»-
nr» en btupm de trea CMÓa veíate Be«nn«o«, 
de ttorlaonte. blanca. , 
Esta lux debe verse en tiempo medio a ia 
difltancia do ocho y media (8%) millas pue» 
el aparato tiene una intensidad de doce 
mecheros cárcel. E l plano focal esta ^Te^ 
metros tretnla centímetros (13.30 t""' 
bre el nivel del mar y nueve metros quince 
oenilmetros (9.16 ms.) sobre el terreno, ü.»-
te aparato esta instalado sobre la piataior-
ma de un mAstll metálico pintado de blan-
co amarillento, el cual esta situado ft 
metros al frente, 6 sea al N. B. de la casa 
de los Torreros. Esta casa es de mampone-
rfa. con techos de tejas planas, y todo su 
exterior, asi oomo un tanque de hierro si-
tuado en uno de sus costados, esta pinta-
do también de blanco amarillento; Pfro las 
puertas v ventana» lo estAn de color gns claro 
Lo que se publica para general conocimiento 
de aquellos á quienes concierna, y para que 
sirva de ampliación á la Relación de raro8 
de la República, publicada en el aflo de 1304. 
— Habana 36 de Mayo de 199*. — = • J . » • • -
Mb. Ingeniero Jefe del Servicio de Faros. 
Vto. Bno. D. LamMIto Ohwk, Secretarlo In-
terino de Obras PUbUcas. 
C. 2064 alt. g-7 
B A N C O E S P a ñ o i 
D E L A I S L A I ) L c i ; i U ^ 
SECRETARLA 
Obligaciones del emppéafu 
Ayuntamiento de la Haban ^ 
$6.600.000, ampliado á ooo 0; ^ 
hau resoltado agraciadas en lo* 
! celebrados en 19 de Junio ri 80rte^ 
' para su amort izacióu en j " * 
i de 1908. ' ae Jüiii 
Seg-undo trimestre de 
JVum. de 
la» bolas p r a n i u U u e n l a t ^ 
O F I C I A 1 . 
Hospi ta l Ntra. Sra . de las Mercedes 
TESORERtA-COBTADüRIA 
Por la presente se convoca á. cuantas quie-
ran hacer proposiciones para cubrir los Ser-
vicios necosarios á. este Establecimiento du-
rante los mese» de Julio & Dtciembre de 
1908 incl-ustves, los cinco primeros artículos 
que se relacionan y por un año el último. 
(Leche de vacas). 
Los artlculoc son los siguientes: 
í. Carne, Choquezuela y Peacado. 
2. Víveres, Café, Forrage, Efectos de lava-
do y alumbrado. 
3. Pan y Panetela. 
4. Combustible. 
6. AVes y Huevos. 
6. Leche de vacas. 
Las proposiciones por TRIPLICADO se 
presentarin en PLIEGOS CERRADOS, se-
paradamente para cada servicio y con arre-
g-lo á lo que expresen los Pliegos de Condi-
ciones y Bases Generales que se encuentran 
expuestos en esta Oficina desde esta fecha 
hasta ©l 20 de Junio actual & las 3 P. M. en 
cayo día y hora se celebrará la Subasta 
y resolverá la Comisión designada al efec-
to sobre las proposiciones que se presenten, 
reservándose el derecho de aceptarlas 6 no 
según convenga A los intereses del Hospital. 
Habana 4 de Junio de 1908. 
José M. CnpabUnnca. 
Tesorero-Contador 
C. 20S6 ie-6Jn 
OBRAS PUBLICAS- — JEFATURA D E L 
DISTRITO DB SANTA CLARA. — SAN 
Crlstóaal 29—Santa Clara 8 de Junio de 1908. 
-Hasta las 3 de la tarde del día 23 de Junio de 
lft08, se recibirán- en esta Oficina proposi-
ciones en pliegos cerrados para la construc-
ción del último tramo de la Carretera de 
Placetas á Placetas del Sur, y entonces se-
rán abiertas y leídas públicamente. — Se le 
faellltarán á los que lo soliciten Informes 
é impresos. — Joaa e Peoll, Ingeniero Jefe. 
C. 2013 alt. 
















































A M P L I A C I Ó N A L E M P R é s ^ ^ ^ 
prendidas en las bolán 
4-
E m p r e s a de Goletas de l a Habana 
í 
DE 
F A U S T I N O M A R A N T E 
P a r a M a r i e l , 
Q u i e b r a H a c h a 
v B a h í a H o n d a . 
Recibiendo la carga en ésta, por el muelle 
de GERARDO. 
Reciben cargas las goletas Aitagraela y 
Pilar, todas las semanas, y ai la carga lo 
permite, se darán bisemanales. 
Informarán: Roflno Romero y Federica 
Denchnmp, Muelle de Paula. Habana. 
C. 1668 M lOMy 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 




Del 65801 al 65805 
... 67011 al 67015 
... 68466 al 68470 
Habana 1? de Jonio de 1908. 
Vto. B n o . — E l Presidente, .1 vr 
rimón.—El Secretaj-io, José a 
Cneto. c 2012 h,[ ^ 
C E N T R O B A L E A R 
CONVOCATORIA 
Por orden del Sr. Presidente v en -
pllmlento del articulo 78 del K^ia^"* 
de la casa calle de San Pedro númenv 91 
Lo que se publica par general "orí 
miento de los sefiores asociados. onr.«! 
clénoles su asistencia. 4rv 
Habana 2 de Junio de 1908. 
BJ1 Secretario Contador 
Jmn Torres GaaO. 
5.1 8468 
Sociedad A o ó n m 
" L a A l f i l e r e r a C u b a n a " 
SECRETARIA 
La Junta Directiva de esta Bmpreaa, en 
sesión celebrada el día veinte y cinco del 
próximo pasado mea de Mayo, acordó con-
vocar á Junta General extraordinaxia para 
el día 15 del corriente moa á las cuatro de 
la tarde, con objeto do proceder á la elec-
ción de Vocales Suplentes y á reformar 
el articulo 19 de los Estatutos. 
Lo que de conformidad con lo dispuesto 
en el articulo 14, se avUa por este medio á 
los Señores Accionistas, á fln de que se 
nirvan concurrir, en el día y hora indicados, 
al local de esta Secretaría, Mercaderes nú-
mero 4 donde se celebrará la Junta. 
Habana cuatro de Junio de mil novecien-
tos ocho. » 




A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A 
TESORERIA 
NEGOCIADO DE APREMIOS 
CtWTRiBUCION POR FINCAS URBANAS 
Cuarto T r i m e s t r e de 1907 á 1 9 0 « 
Dispuesto por el Artículo Séptimo de la 
Orden número 501. serie de 1900. que al 
vencimiento del plaeo de TREINTA DIAS 
que ae concede á los contribuyentes por el 
expresado concepto para el pago de sus 
cviotas. se les concederá una prórroga de 
OCHO DIAS, y venciendo hoy el plazo del 
citado CUARTO TRIMESTRE DB 1907 á 
1908. se hace saber á los interesados que la 
cobranaa sin recargos continuará hasta el 
día 12 del corriente. 
Desdo el día 13 incUwive incurrirán los 
morosos en el prlrrver grado de apremio y re-
cargo de 6 por 100 sobre la cuota, según 
está prevenido en el referido Articulo Sépti-
mo de la Ordwn B01. con cuyo recargo po-
drán satisfacer sus adeudos hasta el venci-
miento del trimestre, ó sea hasta el día 3 
de Agosto próximo entrante; incurriendo 
después del expresado vencimiento en otro 
recargo de 6 por 100 que con el anterior 
formará el 12 por 100 sobre las respectivas 
cuotas. 
Habana, Junio 3 de 1908. 




De acuerdo con lo prevenido en el Título 
IV de los Estatutos de esta Institución, 
se convoca á los Señores Accionistas para 
la Junta General anual que ha de celebrar-
se en la Ciudad de la Habana y en las 
Oficinas del Banco, situarlas en la calle de 
Cuba números 76 y 78. el -Ifa VEINTE Y 
P I E T E DE JfTNIO DEL • •<;1; K'K.V" K ARÓ, 
á la UNA del d̂ a. J.o.-> Sr"-:. Accionistas que 
lo sean por acciones al portador, residentes 
en esta Isla, deberán depositar sus accione.'; 
con tres días de anticipación, por lo menos, 
al de la celebración de la Junta, en las Ofi-
cinas del Banco ft en las de sns Corres-
ponsales on la Isla. Los que lo sean por 
iguales títulos establecidos en el extrangero, 
deberán depositarlas con ocho días de an-
ticipación, por lo monos, al de la celebración 
de la Junta, en los lugares siguientes: Hn 
Parts en las Oficinas de "La Banqua Fran-
caise pour lo Comtnerce et nndustrie"; en 
Londres en las deL "The London Bank of 
México and South America Limited"; y en 
New York, en las del "The National City 
Bank" of New York.'* 
Habana 30 de Mayo de 1Í908. 
Cirios I.^Fárrac». 
Secretario. 
C 1993 8-2 
• E l fiíARDIAff' 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a K e p á -
b l i c a de C o b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e » p 
i n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
po tecas y v a l o r e s co t i zab lea . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C i B E R E S Z Z 
T E L E F O N O 6 4 6 
¿ ^ d a c i ó n C a n a n a de B e D t í i c e i | 
i D s t r ü c c i ó i i y Recreo 
De orden del «eftor Presidente 5- con am-
glo á lo acordado en Junta General celebn 
da el 12 de Enero del corriente aflo se hw» 
saber á los señores asociados que las Menr. 
rías correspondientes al afto de 1?0T v or! 
mer Trimestre del actual se hallan «n u 
Secretaría de la Asociación A disposición 
aquellos seftores socios que defeen exanv-
nartas. 
Habana 6 de Junio de 1908. 
El Secretario 
D. E . v.ithfn. 
C. 2044 ' h 
C o m p a D í a Cnbana MaritiDia 
Re convoca á los Sefiores accionista» 
esta Compafifa i>ara la Junta General (\\k ht 
do ceiebrarse el día QUINCE DEL C0RR1EX 
T E MES, á las NUEVE de la mañana «n !u 
Oficinas del Presidente, calle de Coba nfl-
meros 76 y 78. para dar cuenta d« \v 
operaciones de la Compañía durante el aftc 
social terminado en 31 de Diciembre Ulti-
mo, con los documentos Indicados en fl 
art. 17 de los Estatutos: convocándostlt.s 
además, expresamente, para la reforma de 
loe Estatutos de la Compañía. 
Habana, Junio 2 de 1908. 
CarIo« I. Pflrrng» 
Secretarlo 
C. 2031 1»-* 
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COMPAÑIA DE SEGUROS W W 
C O N T K A I N C E N D I O . 
¿.^Dlgcífta ei la fiaDaaa tíaíaHíi 
KS ¿«A UM1CA XAVIOSAii 
| y Ueva 52 años de « s ú t e n c i a 
y d« o p e r a c i ó n ^ coaüaa» 
! C A P I T A L respon-
sable U l M M - W 
S U S Ü & T t i O S paga-
dos xuMCtt la ê- . „ .„ ftr 
cha s j .642(16Hl 
Asegura ca&as de n^xui/OfíCena sit 
dei-a, ocupaaab per (amüias, a i'¿ «"̂  
ta vos oro e&yanoi por luú anual. 
Asegura casas de manipostería •Sj 
riormeate, -xtu tatoiquería interior <** 
j mampostíTÍa y ios pü»os todos de madert 
'altos y bajos y ocupados por ttm^ 
R 32 y medio cea ta vo o oro espaic* V01 
100 anual. 
Casas de madera, cubienaa con ta» 
pizarra, metal 6 asbestos y aunque no fm 
gaa los püsos de madera, habitada* 
Lamente por íamilia, a 47 y madio W 
vos oro español por 100 anual. ^ 
Casas de tabla, cot techos de 
lo mismo, habitadas solameote por 
Has, á 55 centavos oro español por 
anual. # 
Los edificios de madera que ^ P * ^ . , 
ta&lcimieutofi como bodegas. c**7',r ¿ 
pagarán lo mismo que éstos, es - ' 
la bodega está en escala 12a. ^ ^ 
ga $140 por 1Ü0 oro español anual, a ^ 
ficio pagará lo mismo y así 8uceslva 
estando en otras escalas, pafi30"® r il 
pre tanto por el continente como P" 
contenido. t g^jr 
Oficinas: en su propio <Ml*flĉ o:(j0. 
na número 55, erquina á EmP6"1"* 
Habana, Mayo 31 de 190S. 
Cl 1963 
B A N C O R A C I O N A L D E C D 6 A 
CAPITAL Y RESERVA $ 6 . 7 0 0 , 0 0 0 
D E P A R T A M E N T O de A P A R T A D O S de S E G U R I D A D 
La bóreda en qne ss hallan estos apartados, está construida coa 
¡goales plauchas de aoero á las que se usan en la oonstrocoión ds 
los buqoos de jrnerra, y es tan resistente coito uoa tonales»; so 
pueita sólo pesa más de 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
hace imposible el abrirla en horas que no sean de tntbajo. Los 
apartados seo absolotaraence privados v sólo el clieute pueds 
aorirlos en compañía de un funoionario del Banco; separadamen-
te no podría abrirlos ninguno de loe dos. Cerca ds esta oóvedass 
encmentran compartimientos privados ó oaartítos ds varios (ama-
ños, para aquellos qne deeeen usarlos en oombinamóa con sa 
apartado. Los apartados son de varios tamaños y varían de pre-
cios, según el tamaño, siendo el precio de los más baratos de | > 
currenoy por año. ¿.s imposible perder por oaosa de inceadio i 
robo nada de lo que se guarda en estos apartados. 
D I A R I O D E L A M A R E N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u n i o 7 de 1908. 
E X A G E R A C I O N E S 
L a .Asociación Nacional de F a b r i -
gantes de los Estados Unidos ha pedi-
¿o informes acerca de la verda^kra si-
^ac ión de Ouba á distintas personas 
¿€ esta isla., y Mr. "Washburn, estable-
cido desde hace años en la Habana, ha 
aviado el siguiente, que traducimos 
¿el $etc York Herald: 
• 'Señores:—iEn contestación A sus 
Pj.go-antAS de Mayo .18. r.?specto á '"las 
^alas condiciones comerciales que pre-
valecen ahora en Cuba, ""' me permito 
j¿forniarles. que la s i tuac ión actual, es 
ta\ vez la peor que ha atravesado la is-
Ig desde el 1.° de Enero de 1899, fecha 
¿e la primera intervención americana. 
" L a causa verdadera de esta situa-
ción proviene de haber anunciado el 
presidente Roosevelt el propós i to de 
entregar este gobierno otra vez á los 
cubanos, y esto no solo impide- la 
afluencia de capital á Ouba y su in-
versión en el país , sino que el elemento 
radical y exaltado es tá ya amenazando 
con atacar á los americanos si el Presi-
dente Rooseveit (como se ha propues-
to) deja tropas americgna.s en las esta-
ciones carboneras para garantizar el 
orden. ¿ i 
* ' "Exis te aquí, sin embargo, una or-
ganización apoyada por españoles y 
cubanos, formales y ricos, formada po-
co después de la ú l t i m a revolución 
(Agosto, 1906) que tiene el propósito 
decidido de crear (con dinero) otra re-
volución en el caso de que el Presiden-
te Rooseveit intente siquiera retirar de 
la isla el gobierno americano, forzando 
de este modo la permanencia de éste en 
Cuba. 
I "Se advert irá fác i lmente que el co-
merciante, el capitalista y cualquiera 
que tenga algo que perder, se encuen-
tra aquí entre la espada y la pared. 
Gomo consecuencia de esto, los nego-
cios están paralizados en absoluto y no 
se pueden efectuar las recaudaciones. 
" E l azúcar es la base fundamental 
de la prosperidad de la Is la en épocas 
"normales, y desde tiempo inmemorial 
siempre ha habido la costumbre, que 
"es una necesidad para el hacendado, de 
pedir prestado á cuenta de la futura 
zafra, tan pronto como terminatía la 
anterior. 
" L a zafra pasadü, debido á las nuel-
gas, carencia de -braceros, altos, jorna-
les, imposibilidad de cortar toda la ca-
ña y una sequía extraordinaria, dejó 
á los hacendadas en una terrible situa-
ción financiera. Por ú l t imo, en vista de 
las manifestaciones del Presidente Roo-
gevelt, los bancos se 'han puesto de 
acuerdo para no dar un centavo más á 
cuenta de la zafra. 
"Los hacendados han quedado estu-
pefactos con esta deterni inación. Sé 
de un caso en que un individuo ofrecía 
un 15 por 100 de interés anual por un 
empréstito de $100.000 y no pudo con-
segÉÍ el dinero. Los bancos no hacen 
más emprést i tos que los necesarios á 
sus olientes y á aquellos á quienes una 
negativa pudiera acarrear un desastre 
sjmanciero. 
"Hace tpoco me dijo un baTüquero 
prominente de la Habana, que s i le 
fuera posible gustoso se ret iraría de 
todos sus negocios y so ir ía á v iv ir á 
los Estados Unidos hasta que se acW 
rase la s i tuac ión financiera de C u -
ba." ! 
" E l a,zúcar es la base de la- riqueza 
del pa í s , pero el tabaco le sicrue en 
importancia. L a últisna cosedia fué 
muy pobre, aunque abundante, y es-
tá aun en manos de los almacenistas. 
" L a cosecha que empieza á reci-
birse en plaza es buena, .pero los com-
pradores -tienen todos sus fondos em-
pleados en una cosecha vieja, inven-
dible, y no pueden hacer nuevas com-
pras; de modo que los'iprecios es tán 
^'declinando y dec l inarán aún más . 
" E n «los c írculos comerciales el di-
nero con ¡buenas garant ías se da á 18 
por ciento anual, y hay individuos 
que con facilidad perciben hasta el 
24 por ciento. A ú n bajo estas con-
'diciones se hace sumamente d i f m ü 
conseguir un emprés t i to con garan-
tías só l idas . L a causa de esto es la 
incertidumbre en el porvenir, debido 
al annncio del propós i to dei Presi-
dente Rooseveit de entregar el go-
bierno de la Is la á los cubanos. 
"Tpdo lo espuesto se ha agravado, 
como es natural, con el reciente pá-
nico financiero de los Estados Uni -
dos ; así" que en la actualidaid Cuba 
se encuentra en el apuro m á s triste 
que jamás ha tenido y su porvenir 
es a ú n más negro é insondable. 
' 'Mientras tanto, el Gobierno Pro-
visional está gastando millones en la 
construcción de carreteras por toda la 
Is la , con la idea, anunciada reservada-
mente, de que serán provechosas paj-a 
las operaciones militares cuando vuel-
va otra vez el gobierno americano 
d e s p u é s del segundo y ú l t imo de-
rrumbe del Gobierno Cubano; por-
que el Presidentte Roosvelt y el Se-
cretario Taft han declarado abierta-
mente á los cubanos, que si ocurre 
un segundo derrumbe ( ¿ y q u i é n lo 
•duda que ocurrirá?) los Estados 
Unidos volverán para no marcharse 
más. 
" E l tratamiento que Cuba ha reci-
bido de los Estados Unidos desde el 
Io. de Enero de 1899 h-a sido una serie 
prolongada de desatinos, empezando 
¡ñor l a Jo int Resoiiuláon del senador 
Teljer, 
" • E l viejo aramcel esípáñol, con las 
insignificantes é impotearáes modifica-
ciones de nuestro endeble tratado de 
¡ reciprocidad, e s tá aun en vigor. Co-
mo consecuenicia, mientras los E s t a -
dos Umiidos eonsumen lo que Cuba 
produce, Europa , ^on cara r i sueña , 
retiene -la masa del .comercio cubano, 
y, por m e d i a c i ó n de Io.glatenra du-
ranie el ú l t imo Congreso de este país , 
por poco consigue celebrar un trata-
do con Cuba que hubiera destrozado 
l a Doctr ina de Monroe y hubiera d " 
do á Inglaterra, y m á s - t a r d e á las na-
ciones eurcipeas, m á s dereclios en C u -
ba que fos que poseen los Estados Uni -
dos, aun. con l a E n m i e n d a P l a í t . " 
Exagerajción, inexactitud, pesimis-
mo • he a h í las cairacteríst icas dol in-
forme que acaíba de leerse. 
S in dukia e l estado ac tua l de Cuba 
moes satnslf acto rio. así en lo que se re-
fiere á la s i tuac ión e c o n ó m i c a como 
respecto á l a s i tuac ión p o l í t i c a ; pero 
hay e x a g e r a c i ó n notoria en atr ibuir 
exclusivamente l a causa de ese doble 
malesítaT a l anuncio del restableci-
miem'to del gcubienno propio en plaao 
fijo y p r ó x i m o . 
L a crisis e c o n ó m i c a — q u e , entre pa-
réntes i s , no es y a tan-intensa como ha-
ce pooos m e s e s — s u r g i ó mudho amtes 
de que Mr. Rooseveit hiciese i a ines-
perada é iíncportncra declara«ción de 
que en Febraro de 1909, á m?as tar-
dar, cesairía en Cu!ba la i n t e r v e n c i ó n 
americana; y l a crisis p o l í t i c a existe 
desde que en 1905 se creó en. l a H^ba-
/na uin gobierno p a r a ganar las elec-
c¿ones presidenteiales prescindiendo 
de l a volutad de los electores. L a pr i -
mera se a g r a v ó , in ld iscut íb lemente , a l 
conoeerse la dec larac ión de M r . Roo-
seveit, y en icanftio se a t enuó l a se-
gunda cuando, a l regresar hace poco 
de Washington, m a n i f e s t ó nuestro 
Gob « m a d o r Provisionail que habia 
que i r pensa/ndo (m-dotar de «condicio-
nes de estabilidad .al futuro gobierno 
cuba-no, teniendo en cuenta que son 
ios Estados Unidos los 'garantes ante 
eL mundo de l a paz y el orden en C u -
ba. Queda a ú n inceUtidundjre á este 
respecto, porque se ignora s i didhas 
g a r a n t í a s s erán eritesramenío eficaces.; 
pero á lo menos hay l a lesperanza fun-
d a d í s i m a , l a seguridad, mejor dicho, 
de que la s i t u a c i ó n p o l í t i c a que susti-
t u y a a l actual r é g i m e n provisional no 
q u e d a r á montadia a l aire y en equili-
brio inestable. 
L a crisis e conómica se v a dominan-
do aunque con mucha lentitud1; y l a 
cr i s i s -pol í t i ca , con l a que tiene aquella 
m á s de un punto de contacto, se do-
m i n a r á definitivamente s i quieren el 
Gabinete de Washington y el Con-
greso F e d e r a l ; es dec ir: s i los ameri-
canos, al Tetirarse, de jan en Cuba un 
gobierno estable. E l dinero aun no 
abunda, como no abunda t o d a v í a en 
los Estados Unidos, pero incurre Mr. 
Washíburn en evidente exagera-
c i ó n cuando afirma que no se encuen-
tra hoy en Ouba, " « o n buenas ga-
r a n t í a s , " din&ro á i n t e r é s menor de 
18 -por 100. Nosotros, que no nos de-
dicamos, ni nos hemos dedicado nun-
ca, a l corretaíje de capitales, nos 
comprometemos sin embargo á bus-
car, encontrar y faci l i tar dinero á 
Mr. W a s s b u m á tipo sensiblemente 
inferior, con tal que las g a r a n t í a s 
sean só l idas . 
M r . Washburn es evidentemente 
sincero, pero demuestra que sus 
fuentes de in formac ión son m á s que 
sospecihosas al afirmar sin atenuacio-
nes que existe en esta ¡isla una orga-
n izac ión apoyada -por e spaño le s y cu-
banos "formales y r icos", que tie-
ne el p r o p ó s i t o de fomentar con dine-
ro una nueva r e v o l u c i ó n en el caso 
de que el Presidente de los Estados 
Unidos "intente s iquiera" ret irar de 
Cuba el gobierno americano. L a afir-
m a c i ó n es inexacta ; completamente, 
absolutamente inexacta. E l intento, 
por otra parte, de ret irar de Cuba el 
gotbiemo americano, e s t á y a anuncia-
do, y s in emibargo, la supuesta organi-
zac ión revolucionaria no h a dado la 
menor s e ñ a l de existencia. También 
incurre Mr. W a s b b u m en error sos-
teniendo que el elemento radical 
amenaza con atacar á los americanos 
en el caso de que é s t o s dejen tropas 
en Cuba para garantir el orden. U n a 
individualidad, n i dos n i tres, no 
son el elemento radica l . 
Hemos creido servir e i i n t e r é s de la 
verdad, sirviendo a d e m á s el in terés 
de Cuba, dando á conocer en su par-
te principal el informe de Mr. 
Washbairn y rectificando, ó reducien-
do á sus l í m i t e s exactas, las m á s gra-
ves de sus af írmaciones . E s e servi-
cio lo hemos completado apresurán-
donos á s eña lar por el cable al gran 
diasrio neoyorquino los errores y las 
exageraciones m á s evidentes de di-
cho informe,; poniendo a d e m á s cui-
dado en hacer constar que de los E s -
tados Unidos prinjeipaimenfee, casi, 
•casi exclusivamente, depende que se 
realice ó quede desmentido por los 
acontecimientos el anuncio pro fé t ioo 
de un "segundo y ú l t i m o derrumíbe 
del gobierno cubano." 
PREVISION Y SESÍIRIDÍD 
Proté jase usted contra incendio ó 
robo depositando su dinero, sus t í tu-
los, sus joyas ó cualquier otro valor 
en las grandes bóvedas, controladas 
por relojes, del Banco Nacional de 
Cuba. 
C i e r r e d e e s t a b l e c i m i e n t o s 
E l Comité Ejecut ivo de la Colonia 
E s p a ñ o l a nos suplica ro-guemos en 
su nombre al comercio de esta capi-
ta l que cierre los establecimientos el 
d ía que llegue l a - 'Navt i lus" á fift 
de que los dependientes puedan acu-
dir al recibimiento que la Habana 
entera se propone hacer á los mari -
nos españo les . 
A LAS MODISTAS. 
Llegó una gran remesa de m a n i q u í e s 
rectos y corrientes, y se venden ba-
ratos. 
L A R O S I T A 
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B A T U R R I L L O 
Tristes reflexiones se deducen de 
la lectura de A g o r a " , tribuna de 
protesta que han levantado en la 
prensa cubana GuiUermo Bgea y 
Gabriel de Pool, contra los abusos— 
contra los cr ímenes , dicen ellos—de 
Cipriano Castro. 
L a historia de Venezuela, patria 
de S i m ó n Bo l ívar , es la doliente his-
toria de H i s p a n o - A m é r i c a , prematu-
ramente emancipada, prematuramen-
te fraccionada en R e p ú b l i e n s sobe-
ranas y libres, sin cabal concepto de 
la libertad ni bastante amor á la 
soberanía . 
Absolutismo con gorro frigio, co-
dicia por ideal revolucionario, gue-
rras, prisiones, fusilamientos, vani-
dades fungiendo de glorias y bes-
tialidades haciendo de proezas; una 
revuelta cada semana, un asesina-
to en cada encrucijada, un latroci-
nio en cada re so lue ión gubernamen-
ta l ; la despoblac ión del territorio, 
el estancamiento de la riqueza, el le-
targo de la cul tura; los grandes ta-
lentos comiendo bajo e x t r a ñ o s cli-
mas el pan amargo del emigrado y 
las imbéc i l e s turbas viviendo envi-
lecidas bajo la bota del audaz con-
quistador: he ahí la faz ttaste, la 
dolosa faz porque han pasado las 
democracias centro y sur america-
nas; en que aun son espejos de do-
lor algunas. 
No conozco á Cipriano Castro, n i 
he de juzgarle por lo que de é l 
digan estos estimables c o m p a ñ e r o s , 
heridos, n o s t á l g i c o s de la patria, 
acaso influenciados por agravios de 
orden personal, tanto como por de-
s e n g a ñ o s de orden po l í t i co . 
K i secundo su labor ni la censu-
ro. Jefe de un Espado, y muy co-
nocido en el mundo Cipriano Cas-
tro, su personalidad no ha sido es-
tudiada por mí, de sobra preocupado 
con las tristezas de mi t ierra y v i -
gilante de los ineipienteís tiranuelos 
siboneyes. Periodistas ellos, y pa-
triotas ellos, debo suponer que les 
anime el mismo fuego, el ideal mis-
mo que alientan y propagan, en los 
grandes centros de intelectualidad 
mundial . Vargas V i l a , Zumeta, Do-
minici y Carlos de León , após to les de 
Venezuela irredenta. 
.Pero si po pronuncio la frase con-
denadora ni emito el juicio cabal, de 
la lectura dé " A g o r a " les dolien-
tes enseñanzas aprovecho, en d ías en 
que una valiente sacudida del espí-
r i tu nacional podr ía prevenir y evi-
tar la repet ic ión en nuestro suelo dé 
las hondas desdichas de Hispano-
A m é r i c a . 
E n estos momentos, el Teniente 
Larraque y sus c o m p a ñ e r o s , super-
vivientes de la " J u s t i c i a " de Alexis 
Nord, embarcan en extranjeros bu-
que, bajo promesa de no volver á 
pisar las playas natales^ do morir 
con el tedio de la eterna ausencia 
con los dolores de las incurables 
nostalgias. 
E n estos momentos, se refuerza 
la ocupac ión americana del istmo de 
P a n a m á . D u p l í c a s e el destacamento 
de soldados yanquis, en la t ierra 
amiga que se i n d e p e n d i z ó á influ-
jos de la diplomacia de Washing-
ton, y serios temores de guerra ci-
v i l agitan los án imos , por si s^rá 
Presidente Arias , "alter ego" dol 
Presidente actual,- ó si sa ldrá Obal-
día. candidato de las oposiciones. 
E l temor—que dicen los redacto-
res de " A g o r a " , " á una ex tra í imi -
tac ión del protectorado americano, 
que se re so lverá en ei transcurso de 
los años con la absorc ión del débi l 
por el fuerte", no ha sido parte á 
elevar el corazón de los i s t m e ñ o s á 
la altura del peligro. Y todo ha-
ce creer que los procodiraientos gur 
bernamentales, in i c iarán en la últ i -
ma republiquita de A m é r i c a , la era 
morbosa de las revdlueionea y los 
fusilamientos. 
L a t ierra de E s p a ñ a , L ó p e z y Bo-
let Peraza, como su vecina Colom-
bia, como P a n a m á en el Continen-
te y L a E s p a ñ o l a en las Antil las, 
no se siente satisfecha, ni siquiera 
esperanzada en el cumplimiento de 
sus altos destinos nacionales. L a t e 
la rebeldía , ruje la i n d i g n a c i ó n , ame-
nazan las sangrientas reivindicacio-
nes. Y - son • repúbl icas las pobres 
tierras hermanas, que tienen tantos 
Generales como nosotros, como nos-
otros tantos analfabetos, y tan gra-
ves peligros cercanos con el desarro-
llo de l a mueta p o l í t i c a expansionista 
del vecino, á quien no podemos unos 
y otros tener por enemigo declara-
do n i mirar como abnegado tutor, 
si hemos de prevenimos, para con-
j u r a r la absorc ión violenta ó la tai-
mada anulac ión . U n Zayas y un 
G ó m e z ; Obaidía y Ar ias en Pana-
m á ; un a r e ó p a g o de eterna! poder, 
los "moderados" ciprianástas de V e -
nezuela: he ahí todo, principios, 
ideas, repúbl ica , democraeia, histo-
ria c ív ica de B o l í v a * y Sucre y P a -
tr ia generosa de los oívidaidos pró-
ceres. 
¿Qué q u e r é i s . . . ? «Siento terribles 
acicates de arrepentimientos, graves 
deseos de c o n d e n a c i ó n de la propia 
obra, cuando veo á estas naciones 
hermanas, liberadas haee un siglo, 
atacadas de incurable epilepsia po-
l í t ica , tan infelices cuando menos 
con sus banderas y sus capitolios, 
como bajo los virreyes de los días 
de Carlos I H . P a r a eso no v a l í a la 
pena el cruento sacrificio de las ge-
neraciones. 
Y porque del dolor de la impoten-
cia nacional me siento acometido, y 
en la historia de los Castro, los' Guz-
m á n Blanco y los Nord, leo los ho-
rrores del inmediato porvenir, pre-
cursores de las v e r g ü e n z a s del por-
venir siguiente, es que he levanta-
do en los ú l t i m o s años de mi vida, 
esta bandera bajo la cual no quie-
ren agruparse los en peligro, no 
obstante amarla desde el fondo de 
su corazón todo el que tiene ojos 
para, ver y t í m p a n o s para oir. H a y 
miedo á la- impopularidaa; l iay pesar 
de perder la cosecha de bienes per-
sonales, por laborar para la suerte 
de los hi jos; hay b s tremendos 
ego í smos . 
Con tiranuelos que conculquen el 
derecho y ahuyenten la paz, no evi-
taremos la llegada del monstruo 
de la a b s o r c i ó n ; con una guerrita ca-
da semana y un asesinato en cada 
callejuela, nos habremos anulado an-
tes de que la h e g e m o n í a norte-ame-
ricana dé por realizado su proceso 
de pene trac ión . 
Entregarse al vencedor como Na-
p o l e ó n en Wateirioo, no suele ser 
deshonroso, cuando se han agotado 
los cartuchos y tentado todos los 
caminos de victoria. 
Dejarse pil lar dormido, suicidarse 
uno sin haber luchado, eso es co-
bardía . 
Y donde los d é s p o t a s de gorro fr i -
gio provocan desórdenes y la turba 
deja el arado por el fusil, harta á« 
opaesión, el suicidio nacional e s tá 
acordado. Todo será obra de pocos 
años . 
Apuntad esto, que digo en son 
de aviso p r o f é t i c o : á pesar de los 
idealistas esfuerzos del M a r q u é s de 
Santa L u c í a y de los caballerescos 
arranques de Loynaz . esta ú l t i m a 
prueba á que el yanqui nos somete, 
fracaso será. Acaso de sangre de 
hermanos se t i ñ a n las urnas; acaso 
nuevas correr ías turben l a paz de 
nuestros verdes campos. 'Hay mu-
cho de codicia y mucho de rencor 
en el alma de esta g e n e r a c i ó n , en-
ferma. 
Pero si nada sucediese, y la Re-
públ i ca se restaurase, oidlo, los que 
ígritais desde la tr ibuna pol í t i ca , ¡ n o 
queremos protectorado !j ¡ n a d a de l i -
mitaciones! ¡ soberan ía absoluta! 
oidlo: se os i m p o n d r á trabas y limi-
taciones tales, como no h a b r í a n sido 
necesarias, de. adelantarnos nosotros 
á los acontecimientos y recabar todo 
lo sagrado de nuestra personalidad 
nacional. 
Y acaso os dé v e r g ü e n z a sopor-
tar la i m p o s i c i ó n y os s intá i s humi-
llados bajo su enorme peso. Y en-
tonces . . . yo no sé qué haré is enton-
c e s . . . ! 
Joaquín n. A R A M B U R U . 
i L A P R E N S A 
¿Quién es el doctor D e l f í n ? No ha 
estrechado su mano todav ía ; le habré 
visto quizás sin conocerlo, pero sé lo 
que hace, y sé quien es. Obra de reden-
ción y de caridad la suya, en la con-
ciencia de todos tiene un canto de ¿da-
bauza, y a que no tenga en las manos l a 
fimoena que requiere. . . . 
A p a r e c í a un pequeño buzón en aque-
lla pared; le sacudimos, y nada sonó 
dentro ; en su cara principal hab ían es-
crito: " P a r a la casa del pobre." Nadie 
quer ía acordarse de que el pobre tam-
bién necesita casa. A l echar una limos-
na en el buzón, alguien nos d i jo: 
—No eche u s t e d . . . ¡.no tiene n a d a ! 
No echa n a d i e . . . 
¡ N o echa n a d i e . . . ! Y allá, en la ca-
sa del pobre, quizás el doctor D e l f í n se 
hallara solo, comparando los ingresos 
con los gastos, discurriendo la manera 
de arbitrar a l g ú n recurso para seguir 
sosteniendo á aquellos sus infelices, 
mientras estos reposaban en el s u e ñ o 
de la paz y la inocencia, s in saber lo 
que debían, lo que deben á ese liombre, 
sin sospechar que en el buzón de la ca-
sa del pobre «o echa nadie... 
Y entonces adivinamos quien es el 
doctor Delf ín . : es un héroe del amor y¡ 
de la abnegación que en medio de una 
sociedad pród iga y rica se encuentra 
abandonado con sus n i ñ o s ; es el rege-
nerador que no busca otro intenés que 
el de salvar á la infancia sin hogar; es 
el altruista que vierte con una mano 
raudales de caridad y bendic ión, sin 
que su izquierda conózcanlo que su de-
recha hace; es el apóstol que predica 
la fe con el ejemplo; es el maestro que 
lleva hacia l a aurora del m a ñ a n a una 
leg ión de pequeños cuya inteligemeia 
alumbra, cuyo corazón t r a n s f o r m a . . . 
E s el cristiano ejemplar que repite an-
te un siglo descreído las palabras sal-
vadoras de J e s ú s : 
—Dejad que los niño;? se acerquen á 
m í . . . 
Y los n i ñ o s se le acercan, le rodean 
y le quieren; y él los recoge y los caí-
da, y les presta protecc ióa y les da 
abrigo; y él los enseña y los gu ía , sal-
vándolos del abismo que se entreabre 
en el futuro con lobregueces de cárce l ó 
burdel. 
E s e es el doctor Delf ín : y para l a 
obra santa de ese hombre, para la labor 
sublime y redentora de ese patriota 
insigne y abnegado, no echa nadie , 
Y él sacrifica los rendimientos de su 
profesión, de su trabajo, de su casa, 
por llevar á sus pequeños un pomito 
de leche, un pedazo de pan, un vestidi-
to; y él recorre y r e c ó r r e l o s hogares 
en busca de compasión para sus aban-
donados; y él olvida sus tristezas ante 
las de los n iños de su " C a s a " y mien-
tras el hace eso, en el buzón de los po-
bres no echa nadie... 
Y en tanto, l a vanidad desparrarita 
allí el dinero para proporcionarse una 
satisfacción f ú t i l í s i m a ; y se cubre aquí 
de joyas que han costado una fortuna; 
y derrocha a M un capital en una or-
g í a ; y lo malversa acá por Nm; 
caprioího Y Henánse los teatros, 
los salones de baile, los casinos, 
las casas de j u e g o . : . . todo; y a l lá , 
en la Casa ' del pobre, hay n i ñ o s 
que piden pan, y hay un doctor 
D e l f í n que mira al cielo con ojos que 
impetran lást ima, porque el buzón deí 
pobre' está vacío, porque en el buzón: 
del pobre no echa nadio.. 
Anoche hemos sabido, quien era el 
doctor D e l f í n ; sabedlo también- voscm 
tros, los pródigos , los viciosos y los r i -
cos; los que arrojáis el dinero por fa* 
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Madrid 21 de IVIayo de 1908. 
E l infante don Fernando, que ha 
ido á Rusia para hacer entrega á 
Nicolás TI del •uniforme del regi-
miento de Parnesio, l l eva ademá* 
como regalo de nuestro rey al Czar, 
1111 retrato de Alfonao X í M ence-
l d o en un marco de rubíes y bri-
dantes. 
Los duques de Cannaught desem-
b5rcarán hoy. en Alicante, llega-
^ mañana * á Madrid y. como es 
consiguiente, los reyes los obsequia-
^ n á m á s y mejor. 
^ día 10 cumpl ió un año el 
Príncipe de Asturias, y con ta l mo-
ílvo hubo gran fiesta en Palacio. 
.a reina Victoria preparó a su ma-
+ 0 la gran sorpresa de presen-
iar^ al niña vpí.ii.lo .-on uniforme 
. ^ p l e í o de saldado del regimiento 
^ infantería del Rey. Sabré el pe-
^ llevaba el pr ínc ipe el collar de 
Carlos I I I y el To i són de Oro. As í 
c o n c u r r i ó á la misa, celebrada en el 
s a l ó n de Tapices, y con su propia 
mano e n t r e g ó las dos monedas de 
oro de la ofrenda. E s e mismo d ía 
hizo el rey fi l iar á su hijo en la 
primera c o m p a ñ í a del regimiento 
indieado, que es la que estuvo pres* 
tando servicio en la n i ñ e z á don 
Alfonso X I T . E a ofrenda, como he 
dicho, cons is t ió en dos monedas de 
oro de diez pesetas, es decir, una 
moneda m á s del año que cumple, 
y una tarta de bizcochos con dos 
velitas. E s t a ofrenda de la tarta la 
i m p l a n t ó en Palacio la Re ina Cr i s t i -
na, como p r á c t i c a religiosa de su 
pa í s . 
L a iniciativa de la reina Victor ia 
de vestir a l niño de soldadito f u é 
c e l e b r a d í s i m a ; y el pr ínc ipe , que 
aprendió á hacer con to'da l a gracia 
de su temprana edad el saludo mi-
litar, fué coimada de besas por to-
da la reaj. familia, que no se cansaba 
de contemplarle. 
E l principito fué obsequiado por 
todos sus augustos parientes con 
juguetes de todas clases. 
Prevalece ahor*. 1̂  a f i rmación de 
que el alumbramiento de la r e i n * 
será en los primeros días de Julio, 
I/as obras que se l levan á cabo en 
L a G r a n j a exigen que la jocmada 
en este Rea l Sitio comience á prin-
cipios del p r ó x i m o , lo m á s pronto. 
Por consiguiente, la reina dará á 
luz en dicho paraje. 
E s casi seguro que la reina Cris-
t ina v i s i tará durante el verano la 
ciudad de Santander. 
L l e g ó d ías ¿afeados, procedente de 
Viilamanrique_, ( A n d a l u c í a ) , la con-
desa de Par í s , siendo recibida en la 
es tac ión por los infantes d o ñ a L u i -
sa y don Carlos. F u é visitada du-
rante el d ía en el hotel del infan-
te don Carlos, donde se. hospeda, por 
toda la real familia. Por cierto que 
el rey, a l salir de dicha residen-
cia, regresó á pie por Recoletos y 
la calle de A l c a l á , v i é n d o s e precisa-
do en esta ú l t i m a á tomar el a u t o m ó -
v i l por el gran n ú m e r o de curiosos 
que iban s igu iéndo le . 
Refiere un per iód ico que hace po-
cas m a ñ a n a s se detuvo ante el nú-
mero 13 de la calle de Bailen un 
•automóvil con librea .de . la Casa 
Real , de cuyo carruaje descend ió 
l a infanta doña M a r í a Teresa y su 
hijo ei infante don L u i s Alfonso en 
brazos de la nodriza. Fueron allí 
á hacer una interesante visita. E n 
el piso tercero vive una antigua ser-
vidora de la Rea l Casa, que cu idó 
de la infanta Paz des'de su m á s tier-
na edad y se encar iñó con ella co-
mo s i fuera su propia hija , consi-
derando por su inmenso cariño y 
su acrisolada lealtad, t a m b i é n como 
propia la descendencia de S u Alt^ , 
za. D icha señora es Pepita Angu-
lo. Así se la l lama en Palacio; ' así 
la l laman las personas de su trato 
familiar é ínt imo, á pesar de contar 
en su existencia m á s de ochenta 
primaveras. 
» L a ú l t ima vez que vino á Madrid 
la infanta doña Paz, estuvo dos ve-
ces 4 ver á su anciana y querida Pe-
pita, y f u é á pie, como una dama 
particular, á estrechar en sus bra-
zos á quien la cu idó en su infan-
cia con maternal afecto. 
"¿'Conoce Pepita á mi nieto 
p r e g u n t ó la infanta Paz en Munich 
días pasados, á la infanta María 
Teresa, j como és ta contestara ne-
ffativme^ite, la infanta .abuela le 
r o g ó que u n día se lo l levara y así 
lo ha hecho l a infanta María Tere-
sa. 
Pepita Angulo tuvo con está visi-
ta una grata sorpresa, u ñ a de las 
mayores a legr ías de su vida. 
Se inauguró la E x p o s i c i ó n His tór i -
ca instalada en el Palacio de Biblio-
tecas y Museos, concurriendo al acto 
toda la R e a l Famil ia , el Gobierno, las 
Autoridades <y el Ayuntamiento en 
«pleno, (presididos por el Alcalde. Los 
royes fueron recibidos por las autori-
dades en lo alto de l a escalinata prin-
cipal del edificio, á cuyos lados for-
maiban soldados vestidos con unifor-
mes de la época de 1808. 
L a Real familia examinó con sumo 
interés todos los objetos históricos de-
positados en aquellas amplias salas. 
E l conjunto no puede ser más inte-
resante. Armas, trajes, miniaturas, 
muebles, tapices y documentes litera-
rios é históricos é e maiprecia;ble valor, 
que dan idea de lo que era el pueblo 
español en la época do la guerra de 
la Independencia. No sólo figuran 
allí objetos de la indicada época, «i.» 
no también otros del siglo X V I X I . M$ 
expositores son mucihos, figurando 
entre éstos , en primer lugar, la R e a l 
'Casa, y la Infanta d o ñ a Isabel. L a 
instalación de la Rea l Casa es nota-
ble, y en ella hay una co l ecc ión de 
armas de inestimable valor his tórico , 
como el sable que usó el primer D u -
que de Wellington y la escopeta que 
Napo león regaló á Carlos I V . L a I n -
fanta Isabel env ió dos artíst icas fi-
guras de Carlos I V y María L u i s a , 
de la í ábr i ca del Retiro; un oratorio 
portát i l que p e r t e n e c í a al infante doa 
Francisco de Paula Antonio, y una 
maignifica colección de poroolanas, 
abanicos y jarrones. 
E n la instalación del Ayuntain)en-< 
to de Madrid, que es también muy; 
curiosa, se hallan expuestos un agua-
fuerte^ del Dos Mayo, por don Anto-
nio S á n c h e z González , testigo ocular 
de los sucesos de aquel d í a ; el di-
seño del cenotaf ío levantado el 2 de 
Mayo de 1814; medallas con el doblo 
busto de Daoiz, Velarde y otras v í c t i . 
mas en el monumento del Prado • es-
tnndarte del Concejo y dos banderas 
de la época; catorce chuzos formados 
por bayonetas adheridas á unos palca 
ordinarios; a m a s con que se defen-
dió el pueblo de Madrid en los d í a s 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n ide la m a ñ a n a . — J u n i o 7 de 1908. 
tuidad ó por l u j o ; los que nunca ha-
béis sabido lo aue era hambre, lo que 
era frío, lo que era la carencia de lo 
necesario para la v i d a . . . Sabedlo tam-
bién vosotros, los que no sois opulen-
tas, pero que tené i s no obstante en 
vuestras manos el modo de acudir á la 
m i s e r i a . . . Y cuando veáis un buzón 
de esos del doctor De l f ín , no paséis, si 
no queréis que el remordimiento os He-
te y que os castigue D i o s . . . No con-
s intá i s que les digan á los que vengan 
de trás : 
, \ h í . no echa nadir. . . 
Acordaos de que el Dr. Del f ín onse-
fia á bendecir á sus pequeños ; y la ben-
dición de un niño , solo Dios sabe 10 
que pesa en su b a l a n z a . . . 
De " L a R a z ó n " de Remedios: 
• ' E l general José de J . Monteagudo 
me ha dirigido una hermosa y sentida 
carta, que dice as í : 
Habana. Junio l.# de 1908. 
Reñor Claudio M. de Vi l la . 
Distinguido amigo y compañero: 
Deseando l levar-á la práctica el pro-
pósito de obsequiar á los marinos espa-
ñoles, próximos á llegar á nuestras pla-
yas, con un gran banquete de "vetera-
nos de la independencia." como prueba 
inequívoca de fraternidad y de que en 
!ns corazones de cuantos franca y leal-
mente combatieron contra E s p a ñ a en 
esta tierra, j a m á s hubo odio contra las 
personas y sí solo acendrado amor á 
nuestras libertades, tengo verdadero 
gasto en dirij irme á usted como com-
panero y amigo, solicitando su concur-
so valioso, que abrigo la seguridad no 
habrá de neprnos . 
Xo está d^más anticiparle que en 
modo alguno habrá de tener este acto 
nuestro el más leve cariz pol í t ico local, 
yn que por el contrario nos anima la 
idea de demostrar, con una gran con-
Céntrítción de veierams, que todavía 
éstos existen tan dispuestos como siem-
pre á acudir á todo llamamiento que 
sea levantado, noble y generoso. 
' Suyo afect í s imo amigo y compañero, 
José de J . Monteagudo. 
•Cumpliendo el honroso encargo que 
me confía el que fué mi ilustre jefe en 
la guerra de l a independencia, ruego 
á mis compañeros residentes en este 
término oue simpaticen con la levanta-
da y nobi l í s ima idea de que los vetera-
nos'de C u b a obsequien con un banque-
te á los que fueron ayer sus enemigos, 
dando con ese acto de concordia un so-
lemne testimonio de que se han extin-
guido para siempre los odios del pasa-
do, y quieran asistir á esa fiesta d̂e 
confraternidad, se entrevisten conmigo 
para enterarles de las condiciones acor-
dadas para tomar parte en la misma. 
Remedios. Junio 3 de 1908. 
Claudio M. d-e Villa, 
Capitán del E . L . " 
S f ; hasrase eso: celébrese esa fiesta, 
porque de todas las que se preparan 
en honor de la NautHus. será la más 
hermosa y la más grande. 
Bien hayan esos nobles campeones 
de la independencia de Cuba; bien ha-
yan esos pechos levantados en que ca-
ben tan grandes corazones. . . Un ban-
quete de confraternidad y de cariño, 
en el que se sienten juntos esos que 
representan el pasado levantando una 
bandera que pedía una estrella sola, 
pero libre, y esos otros, que represen-
tan una patria que también tenía ban-
dera, que no quería verla arriada ni 
sustituida nunca, será un banquete en 
el que el alma española sa ldrá á flor 
para envolverlo todo, en el que dos pa-
triotismos se fund irán en una sola aspi-
ración común, y en la que se abraza-
rán con toda el alma hombres hidalgos 
que supieron lo que era' pelear, que no 
supieron lo que era aborrecer . . . 
Hagan eso los nobles veteranos; por-
que ejemplos de esa clase, dignifican. 
• • * 
Dignifican mucho más que los que 
la polít ica nos dá frecuentemente; y es 
que en estos fto se encuentran más que 
ambiciones é intenc ión torcida. 
Asegura E l Liberal: 
"Vuel ta Abajo, en donde el raigue-
lismo prendió á los comienzos, como en 
otras partes, en virtud de una serie de 
actos teatrales, ha ido rectificando su 
actitud; y, hoy por hoy, no hay exage-
ración en afirmar que ya, apenas si se 
encuentra un lugar en la provincia pi-
nareña en el que aparezca algo que me-
rezca el nombre de grupo ó núcleo que 
defienda la t é l ebre candidatura histó-
rica. Y es que allí, como en Oriente, los 
que por sorpresa fueron adictos al mi-
guelismo han ido palpando el error en 
que incurrieron y han vuelto sobre sus 
pasos, convencidos de que amparaban 
una causa que no era la del Partido en 
que siempre habían militado." 
E n Vuelta Abajo, pues, no hay mi-
gueljstas. Pide la palabra E l Triunfo: 
"Anoche se reunió el pequeño grupo 
zayo->gualbertista que aquí subsiste con 
vida lánguida , tomando el importante 
y prudente acuerdo de recomendar al 
fugitivo jefe de la disidencia liberal 
señor licenciado Alfredo Zayas, que 
bajo n i n g ú n concepto se detenga ni si-
quiera se apée del tren al pasar por 
Pinar del Río , á su regreso de Guane, 
pues se abriga y no sin razón el conven-
cimiento de que en esta capital de la 
Vuelta Abajo alcanzará sin duda algu-
na, idént ico sino peor y m á s ruidoso 
fracaso que los que acaba de tener en 
Mfentua y Guane, sin ejemplos ni pa-
ralelo en la historia pol í t ica de Cuba, 
sin que ésto sea exagerar la nota." 
S i ambos sueltos wse convirtieran en 
dos moscas ¿habría quien las atará por 
el rabo? 
Una noticia: 
" E n breve se celebrará, en el teatro 
Nacional de la Habana, un grandioso 
mitin conservador, en el cual harán 
uso de la palabra los mejores oradores 
del partido. 
E s indescriptible el entusiasmo que 
existe para la celebración de esta colo-
sal fiesta p o l í t i c a . " 
D a la noticia " E l Cubano Libre," de 
Santiago de C u b a ; y nos coge d^ sor-
presa. 
Sobre todo, lo del "entusiasmo in-
descriptible." 
¡ A no ser que las conservadores se 
entusiasmen en voz baja . . . 1 
• 
• • 
Llegó al " D i a r i o Cubano," de Cien-
fuegos, la noticia de que los zayistas 
eligieron candidato á la alcaldía de la 
Habana. 
Y repicó de este modo: 
" . . . a u n q u e había dos candidatu-
ras el ord^n en este acto fué completo, 
saliendo triunfante por mayoría el 
doctor J u l i á n Betancourt. 
As í es como se hace: hasta la hora 
de la des ignac ión trabaja con entusias-
mo cada cual por su candidato; pero 
verificada ésta se respeta la voluntad 
de la m a y o ñ a . As í , y solo así, podre-
mos llegar á una so lución que nos trai-
ga el bienestar al p a í s ; y si el partida 
zayista es el ún ico que acata la mayo-
ría dentro del mismo, claro está que se-
rá también el único que aceptará la 
voluntad del pa ís el día de las eleccio-
nes presidenciales." 
Y O ' F a r r i l l dirá, sin duda: 
— E s a figura se denomina. . . plan-
cha. 
* • 
Y esta otra, de E l Liberal, no tiene 
nombre: 
" X o hemos hablado aún con el doc-
tor O ' F a r r i l l ; pero de él al igual que 
de esos amigos suyos que acabamos de 
nombrar, podemos decir también que 
no sería capaz de echar una sombra 
sobre su limpia historia de polít ico hon-
rado, abandonando á sus amigos de 
siempre sin otro motivo que las diver-
gencias suscitadas por una elección que 
si no satisfizo á todos, no debiera dar 
lugar tampoco á determinaciones vio-
lentas por parte de amigos nuestros 
que cuentan con el cariño y el respeto 
de todos sus correligionarios." 
j Y si O ' F a r r i l l no traga el carame-
lo? Pues entonces la figura recibirá ese 
nombre que hoy no tiene. 
Se l lamará también plancha. 
Pero plancha redónda, muy redonda. 
Por el ü l t l i n o vapor de Europa 
En la casa de comisión é Importación do 
Joyas. Brillante» y Reloje» de MARCELI-
NO MARTINEZ. Muralla, -7, altos, se ha 
recibido el nuevo surtido de Joyae de nove-
dad. Brazaletes de oro de toda* formas, 
sortijas de brillantes fantasía, para seño-
ras. Cadenas de Abanico, broches di. oro y 
brillantes. Medallas modernistas, jraryanti-
llas de todas formas y Relojes de Señora, 
oro mate con diamantes. 
P»ra Cmballero*: Sortijas, solitarios de 
brillantes; leontinas mate martelée» de va-
rias formas; alfileres de corbata fantasía; 
brillantes; gemelos yugos novedad, y Relo-
jes de todas marcas. 
GxaBdcM lotes de Brillante» de todos ta-
maños, para montar. 
Ventas al por mayor y menor. 
J U N T A D E N A V E G A C I O N 
E n la ciudad de la Habana, á los 
cinco d í a s del mes de Junio de 1908, 
previa convocatoria del Presidente, 
se reunieron en S a n Pedro 6, (altos); 
los s eño res de l a Direct iva que á 
c o n t i n u a c i ó n se consignan: señor Ma-
nuel Otaduy, Ernesto Gayé , J . 
Schnab. J o s é Garc ía , Antonio Lá-
mela, Rafae l Lerert y Santos Gonzá-
lez. Abierta la s e s i ó n por el s eñor 
Presidente s e ñ o r J . B . Herrera , dió-
se lectura al acta de l a ses ión an-
terior, que f u é aprobada, s a l v á n d o -
se algunos errores de pluma. 
Se d i ó cuenta de tres comunica-
ciones recibidas del Honorable Go-
bernador Provisional refercnteSj la 
primera al contra informe é instan^ 
rio ^e] 11 y 28 de Mayo, sobre el 
cobro de servicios extraordinarios á 
los barcos de cabotaje, resuelta co-
mo se ped-ía. L a segunda á la peti-
c ión heclha el 19 de Mayo sobre 3a 
rebaja de derechos de tonelaje tam-
bién resuelta favorablemente y la 
tercera resolviendo que el aforo de 
las placas de zinc se lleve á la 
Part ida 226 del Arancel y no á la 
74F. como se v e n í a habiendo; de 
acuerdo con la instancia del 11 de 
Mayo. 
E l s e ñ o r L á m e l a s propone un vo-
to de gracia para el s e ñ o r ¡Presiden-
te por las gestiones llevadas á ca-
bo con tan feliz éx i to que fué apro-
bado por unanimidad. 
E l s eñor Presidente manifiesta que 
á v ir tud de haber sido nombrado 
Cancil ler de l a L e g a c i ó n de Cuba 
en P a r í s el señor Secretario de la 
Junta, presenta la renuncia de dicho 
cargo, l a que iué aprobada y á 
propuesta del mismo f u é nombrado 
para sustituirle por unanimid-ad el 
señor Emil io Bacard í . 
E l señor iSehwab pide la palabra 
para manifestar que una comis ión 
de estivadores de los muelles de San 
J o s é se le había acercado para ex-
ponerle los perjuicios que lea oca-
cionaba la nueva dispos ic ión del se-
ñor Administrador de la Aduana, 
por la que se ordena que los tra-
bajos terminen á las 12 del d ía los 
sábados volviendo á dar comienzo 
á las 2 de la tarde. Dicho señor 
expuso que á consecuencia de tales 
manifestaciones visito al señor Se-
cretario de Hacienda, quien le entre-
gó una carta para o] señor A d m v 
nistrador de la Aduana y qin» ofíte 
señor le hab ía manifestado qu-' el 
Administrador de los Almacenes de 
San J o s é se dirigiera á él por escri-
to solicitando continuasen los traba-
jos en las mismas horvs como' se 
viene haciendo los demás días la-
borables. 
Los señores de la Junta encontra-
ron razonable y lóg ica la pre tens ión 
enlendiendo que debía hacerse ex-
tensiva á los d e m á s muelles y vapo-
res en puerto, por lo que se acordó 
nombrar una comis ión para que en 
la m a ñ a n a del p r ó x i m o día se entre-
vistara con el señor Administrador 
de la A d u a n a para dicho objeto. Y 
no habiendo otro asunto de que tra-
tar, se dió por terminada la ses ión . 
G R A T A V I S I T A 
Hemos tenido H gusto de saludar 
en esta r e d a c c i ó n á nuestros estimados 
amigos muy reputados comerciantes 
de Cruces, s e ñ o r e s Aquilimo P iedra 
y Gabino F e r n á n d e z , los cuales vie-
nen á pasar los gratos d í a s de festejos 
que por la llegada de l a "Nauti lus ' ' 
ce c e l e b r a r á n en esta capital. 
Rei terárnosle el saludo á tan bue-
nos amigos, 
" O S D E V I L L A V I C I O S A 
A y e r por la tarde, rec ib ió el D i -
rector de este D I A R I O el siguiente 
cablegrama del s e ñ o r Antonio C a v a 
nilles, padre de don Pedro, Cónsul de 
E s p a ñ a en Chiba, en c o n t e s t a c i ó n al 
que le e n v i ó «el jueves por l a noche 
terminado el banquete, en nombre de 
todos los comensales. 
N i c o l á s Rivero. 
Habana. 
A g r a d e c i d í s i m o obsequio á Pedro y 
saludo car iñoso que devuelvo afec-
tuosamente á usted y comensales. 
Cavanilles. 
L a C o l o n i a E s p a ñ o l a d e S a p a 
. E n la Casa de Salud 
Dice nuestro apreciable colega ' E l 
Correo E s p a ñ o l , " de Sagua: 
"Instalado desde hace d ías un mo-
lino de viento, con cuyo auxilio siem-
pre se mantiene lleno un tanque de 
hierro, de bastante capacidad, que se 
ha montado sofera unos altos pilares 
de concreto, e s tá y a abierto al ser-
vicio de los asociados el sa lón de hi-
droterapia que tanta falta hacía en 
nuestro Sanatorio. 
Ahora se es tá reparando y refor-
mando el antiguo departamento de 
¡baños, en el cual quedarán dos ha-
bitaciones p a r a los dependientes de la 
Quinta, y otras dos para otros ser-
vicios. E n breve quedará terminada 
esa depedencia, y habrá que poner 
en turno para acometer la obra tan 
pronto como sea posible, un nuevo 
pabe l lón para enfermedades comunes, 
que y a va siendo muy necesario pa-
ra que en cada habitación no haya 
m á s que uno 6 dos enfermos á lo 
A c e r t a d o n o m b r a m i e n f o 
Xnestro distinguido amigo don J u -
lio Blanco Herrera, Presidente de la 
Junta de Navegac ión , nos participa 
que en la junta celebrada ayer por di-
cha Corporación, fué nombrado por 
unanimidad Secretario de la misma el 
señor don Emil io Bacardí . 
Nos place sobremanera la comunica-
ción de nuestro querido amigo el se-
ñor Blanco Herrera, y creemos muy 
acertado el nombramiento. 
CENTENARES DE PERSONAS TES-
TIFICAN. Un* de mavor b'-'ndioior. á los 
¡s es el Vcrmilugo de' B. A. FAHNES-
TOCK, el mejor extermirador de lombrice». 
V.. 3r;i mámente expulaa las lombrices v recobra 
la salud de ua modo rápido y lasravillcso. 
sumo. 
P O R L A ' M T i L U S " 
LOS FESTEJOS 
Programa general .de los festejos 
organizados por el Comité ejecu-
tivo de la Coionia E s p a ñ o l a en ob^ 
sequio de los marinos de la corbe-
ta " N a u t i l u ü . " 
Primer d ía .—Tan pronto como el se-
máforo señale encontrarse á la vista 
del puerto el buque-escuela, se anuncia-
rá al públ ico d i sparándo le profus ión 
de cohetes, bombas, y ebupinazos, etc., 
desde los edificios de los Centros y 
quintas de las sociedades españolas y 
desde algunas del litoral de la bahía. 
Los remolcadoras " J o s é G o n z á l e z , " 
'^ablo G a m i z . " " S a r r i a , " " P . Zulue-
t a " y " A u x i l i a r mímero 4 de la T r a -
s a t l á n t i c a , " atracarán al muelle de C a -
ballería. E l " A * K a t i c " y el "Gui l l er -
¡|no Za ldo" á la Machina. E l "Isabel 
Zaldo," ' O . B a l b o a " y el vapor que 
designe la empresa de Sobrinos de He-
rrera y un remolcador de los' señores 
Santamarina en el muelle de L u z , y el 
" D a n J u a n " en el de Paula . 
A la hora en punto de haberse anun-
ciado encontrarse el buque á la \ ista, 
zarpará la flotilla de remclcadoresy 
vapores mencionados para ir á reéioi'r 
v escoltar en mi entrada á !:i "Nauti-
l u s " hasta la 1:oya de amarro. TJno.de 
los remolcadoras, que se des ignará 
oportunamente, será para la prensa. 
Comisiones de la " C á m a r a de Co-
mercio," "Sociedad Económica de 
Amigos del P a í s , " " L o n j a de Víve -
res ," "Centro de Veteranos," "Ate-
neo" y " C í r c u l o de la H a b a n a , " y 
otras, previa invi tac ión al efecto, irán 
en compañía del Comité ejecutivo en 
la embarcación reservada para este ob-
jeto. 
Cumplimentadas á bordo las viscas 
oficiales, una Comisión subirá al buque 
á saludar y darles la bienvenida á los 
marinos. 
E n la noche de este día se inaugura-
rá la i luminación y decorado de la ca-
lle de la Muralla, á la que asistirá la 
oficialidad del barco. 
Segundo d í a . — A las nueve en punto 
de la m a ñ a n a tendrá lugar un solemne 
" T e D e u m " en la Santa Iglesia Cate-
dral, oficiando el i lustr ís imo señor 
Obispo y Cabildo, con el concurso de 
todas las Congregaciones religiosas, en 
acción de gracias por el feliz arribo de 
la "Naut i lus . ' 
Por l a tarde, una Comisión dejrete-
ranos de la independencia, pasará á 
bordo á saludar á nuestras marinos, en 
cuyo momento estará presente el exce-
lent í s imo señor ministro de España . 
P o r l a noche, á las nueve, gran se-
renata maTÍtima, iniciada por la " J u -
vejitud ferrolana", l a cual as is t irá en 
pleno con s u masa coral y f i larmónica 
en el remolcador " A t l á n t i c a " , colo-
c á n d o s e en l a " N a u t i l u s " esa noche 
la preciosa p laca de plata que le re-
gala. 
L o s mismos remolcadores utilizados 
para l a r e c e p c i ó n en bahía , e s t a r á n 
esta noche distribuidos en los muelles 
de L u z y Machina para oondi • 
los invitados á cada uno de ell 
E n dos grandes balsas con as^" 
colocados á ambos costado* intos 
jes. 0 via. 
P a r a mayor facilidad del 
Nauti lus", irán desembarcand6 Ia 
personas que conduzcan W ^ 
o efecto harán v a í ^ dores, á cuy 
que desee asistir á este acto |!U^Co 
íde 
nad-cs. sujetos á la tarifa .por \ í ? ^ 
muelles de L u z estarán situad ^s 
tenta g u a d a ñ o s empavesados k% Sfi. 
que seña le la Capi tan ía del Pu 
L a s invitaciones para los rerni 
dores ind icarán el nombre d* 
•ano de e í l o s y serán de d i s t in toV?^ 
para evitar confua^oaes. r« 
Tercer d i a . — A la una 
t e n d r á lugar en el Ayuntamientn 
" l u n c h " con oue fts+n r 0 el 
municipal en nombre del pueblo d u 
Habana, obsequ iará á los marine^6 
Por la noche y accediendo el 0o" • . 
ojec-utivo de la Colonia Españoli0"' 
los deseos de la sociedad cubana * 
Ateneo, ce lebrará esta sociedad ñ 
baile de las flores y en honor de | 
reina de los Juegos floralps. a-pla7Ja 
con objeto dfe invi tar á él á nuest^ 
marinos. ^ 
•Cuarto d í a . — P o r la tarde y á la yl 
r a que se s eña l e , se celebrará la iC ' 
ta que el " T e n n i s C l u b " del VedaT 
prepara en honor de los marinos 0 
Por l a noche á las ocho •en -puínto 
c e l e b r a r á en el teatro Nacional e' 
banquete de gala qu^ la Colonia ] ¿ 
p a ñ o l a de la I s la de Cuba ofrece á lo 
marinos. 
L o s brindis en este acto han ^ 
limitados por acuerdo del Comité 
Quinto d í a . — E n este día obseq^a. 
r á n los marinos cnbanos á sus cora, 
p a ñ e r o s itoi e spañoles , con un almuc* 
zo en el lugar que se designe. 
Sexto d í a . — L o s v a r a n o s de U 
guerra de la independencia cnbann 
o b s e q u i a r á n en este d í a á los marinô  
e s p a ñ o l e s con el gran banquete antiii. 
ciado. 
S é p t i m o d í a . — R e c e p c i ó n por la m 
che de los marinos españoles en la U 
gao ión de los Estados Unidos. 
Octavo d ía . — G r a n baile de rign. 
rosa etiqueta en el teatro Nac'on«i 
organizado por el Comité ejecutivo d» 
la Colonia E s p a ñ o l a en honor de lo? 
distinguidos huéspedes . 
Noveno d í a . — L o s comercianto? Ú 
l a calle de l a Mural la , obsequiarán 
á los marinos y autoridades cubanas 
con un refresco en casa del señor Ra-
m ó n López . 
D é c i m o d í a . — Banquete oficial de! 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Ministro de Es-
paña . 
L o s banquetes á la marinería y re-
parto de obsequios preparados por los 
dependientes del comíercio. así coran 
los otros festejos organizados por los 
alumnos del Centro Gallego y Gentm 
Asturiano y d e m á s iniciativas ai?'-'-
das, se irán cumpliendo de acuenk 
con el coniandante de la "Nautilus" 
y el Comité en los d í a s y horas qiw se 




í ) . Francisco Palacio Ordóñez. 
D . J o s é Roca Navarro, Secretario 
de la Beneficencia Andaluza. 
D . J o s é Inc lán . 
D . Manuel M e n é n d e z Parra. 
D . Vicente Lor íente . 
EL OBSERVATORIO 
E l Observatorio Meteorología 
cional, situado en la loma de Caí* 
Blanca, luc irá una bonita iluminación 
durante la permanencia en este puerto 
de la corbeta "Naut i lus ." 
E n el centro de la caseta se destaoi-
E C O N O M I A E N O B R A S D E C O N C R E T O 
" R E F O R Z A D O T R I A N G U L A R " D E A L A M B R E D E A C E R O 
aumenta la fuerza del concreto y rebaja el costo total de la obra. 
P í d a s e catalogo en E s p a ñ o l , de t a m a ñ o s , tablas y precios. 
Nuestro ingeniero Consultor dará informes sobre todo proyecto, gratis. 
C . B . Stevens & Co. , Oficios 19, H A B A N A . 
C. 1975 28-lJn 
E M U L S I O N 
D E C A S T E I L S C R E O S O T A D A 
Premiada coa medalla da bronce en la QltimaExpoaición de París. 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
C. 1917 26-lJn 
M O T O R E S D E A L C O H O L " A T L A S " 
• 
• 
desde 2 has ta 2 5 caballos de fuerza . 
Véase tma demostración práctica en nuestros almacenes. — Más económico qua 
carbón, madera, gjui ó electricidad, — Existencia completa en la Habana. 
D i n a m o s de luz con motores * • A T I J A S ' , desde 11250-00. 
C . B , S T E V E N S & Co. O F I C I O S 19, H A B A N A . . 
• F l o o l o a a . í e > m L o n . - t o l i « t i r o o l T o l d o £ > x » e o i o ) s < 3 S o T o J e t o s » c i ó ¿ t i r t o ; £ > ! ¿ a , - t e r c i o s » 
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2 y 3 de Diciemlbre de 1808, ataca-
do por un ejérc i to de 60.000 hombres, 
á las órdenes de Xaipoleón el Grande, 
y 130 piezas de art i l ler ía; un alto-
relieve en bronce, que representa la 
defensa del iparque de arti l l lería, etc., 
etc. 
H a y también on la Expos ic ión uua 
«omple ta colección d^ medallas, cru-
ces militares y monedas de la época, 
y una serie de estampas y documen-
tofí h is tóricos de gran valor. 
Retratos de la época figuran mu-
chos en la sala de (roya, en donde se 
ven entre otros cuadros de-bidos á tan 
ilustre pintor, la colección del Mar-
« n é s de la Romana; el retrato de la 
auquesa de P e ñ a r a n d a , el de l a mar-
quesa de Santiago, y una escena de 
la guerra, precioso bosquejo de " L o s 
mamelucos", los tres pertenecientes 
al duque de Tamames. U n admira-
ble retrato del Cardenal Borbón, pro-
piedad del M a r q u é s de Monsalud; el 
retrato de Pedro Romero y otros va-
rios más . 
De estimable valor histórico y no 
escaso artíst ico, es también la colec-
c ión de retratos de los guerrilleros. 
Otra áe las curiosidades más notables 
es la mi le de uniformes militares de 
la época. Estos uniformes los llevan 
soldados, á los cuales se les ha vesti-
do con irreiproohable propiedad. 
E n fin, que le Expos ic ión es intere-
sant ís ima. 
H a y que confesar qne Tas fiestas 
populares madr i l eñas pierden de año 
en año la animación y l a sana a legr ía 
que en otros tknnpos tuvieron. Ape-
nas s i se recnerdan ya las verbenas. 
L a romer ía de la C a r a de Dios es 
un pretexto para que los aficionados 
al vino puedan beber á su gusto sin 
Ocultarse de nadie; la de San Isidro, 
que acaba de pasar, se caracteriza hay 
más por el número de forasteros que 
•trae á la Corte, que por la d ivers ión 
que proporciona é los madri leños . 
^fagnlfico resul tó el baile celebrado 
en el palacio de l a duquesa viuda de 
Ba i l én , l a ilustre dama que tan digna-
mente ostenta el glorioso t í tu lo del hé-
roe de Ba i l én . Asis t ió la Real familia, 
que f u é recibida por la duquesa, rodea-
da d^ los marqueses de Viana y mar-
quesa de Riscal y d$ «»>s deudos los 
condes de Serrallo y el duque de Man-
das, al pie de la escalera. 
L a orquesta tocó la marcha real. Po-
co d e s p u é s se organizó el r igodón de 
honor, (me bailó el rey con la duquesa 
viuda de Bai lén , hac iéndoles vis-á-vis 
el pr ínc ipe Reniero de Borbón, con la 
priucesa Beatriz; la infanta María Te-
resa, con el embajador de Alemania; la 
infanta Isabe!. con el príncipe Leopol-
do de Battenberg; la duquesa de la 
Conquista, con el pr ínc ipe Felipe de 
B o r b ó n ; el duque de Mandas, con la 
señora de Allendesalazar: raiss Cro-
tanc. con el ministro de Estado; la con-
desa de Casa-Valencia, con el embaja-
dor d« I ta l i a ; Mme. Wilde, con el m v 
qués de Viana ¡ la marquesa viuda de 
Ñájera , con el ministro de B é l g i c a ; la 
condesa viuda de Torrejón, con el mar-
qués de la Torrecilla : la condesa de 
Riscal, con el duque de Sotomayor y la 
señora de Manjiro Inagaki, con el pre-
sidente del Congreso; la duquesa de 
Sotomayor, con el general conde del Se-
rral lo; la marquesa de Viana con el 
ministro de Holanda; la condesa de 
San Román, con el embajador á? F r a n -
cia; la condesa de Serrallo, con el ge-
neral Azcárraga, presidente del Sena-
do, y la condesa de Mirasol, con el mar-
qués de Figueroa, ministro de Graciá y 
Justicia. 
L a reina doña Crist ina, que también 
asistió á la fiesta, s egún su costumbre, 
no bailó. 
Poco después de las doce comenzó á 
bailarse el coti l lón, que resultó muy 
bien dirigido por la marquesa de Via-
na y el conde del Real. 
B a i l ó el rey el coti l lón con Mme. 
Lermuntoff, esposa del encargado de 
Negocios de Rusia ¡ el pr ínc ipe de B a -
ttenberg con la marquesa de Valdool-
mos, y la infanta Isabel cou el duque 
de la Conquista. 
U n a de las fiestas más brillantes ha 
sido también ci sarao con que los con-
des de Casa-Valencia han conmemorado 
el centenario de la guerra de Indepen-
dencia. 
Tampoco faltó la familia Real . 
E l rey bailó el r igodón de honor con 
la d u e ñ a de la casa, y el cotil lón con la 
señori ta de A l c a l á Galiano. 
L a concurrencia que scadh á lo 
cursos lúAr.tüs es extraordinaria. 
bién está animadís imo el Tiro de pi-
chón de la Casa de Campo, 
U n a nutrida comisión del Círculo de 
Bellas Artes se presentó la otra noche 
en las salones de la marquesa de Squi-
lache, con objeto de hacerle entrega del 
hermoso himno al 2 de Mayo, compues-
to por el popular Chueca. 
No recuerdo si dije á ustedes en mi 
Crón ica anterior que la marquesa de 
Squilache. queriendo solemnizar cum-
plidamente la fiesta do los artilleros, ha 
creado dos dotes de 5.000 pesetas cada 
una; dotes que seráin entregados á las 
dos primeras señoritas que. siendo 
huér fanas de artilleros, contraigan ma-
trimonio. 
Hace pocas noches se celebró en la 
suntuosa residencia d? la embajada in-
glesa una brillante reunión, en la que 
predominó una s impát ica nota. L a TiP-
11a y amable lady Bunsen rogó á sus 
amigas que fuesen á la fiesta con man-
tones de Manila. Y . en efecto, la airosa 
prenda era llevada con incomparable 
gracia por torln.s las damas que acudie-
roti á tan galante invi tac ión. 
E l traje de la hermosa ^ " ^ ^ 
Wilde, esposa del ministro de la ^ f 
blica Argentina, era de raso ^ 
el pañolón que lo cubría, ^ ' V . : ^ * _ 
era amarillento, ostentaba ^ e l l 
bordados en los que P ^ d o m i o 3 ^ | 
color rojo; en la cabeza, claveles. > . | 
Lermontoff, la gentil señora o<|1 ^ 
mer secretario de la embajada c ^ 
sia. lucra pañolón todo de ?raU']- ' fí-
Gilbert. otra bonita ¿ÍP101" d» 
posa del secretario de la emba.l ^ 
F r a n c i a , se envo lv ía muy ga ^ 
mente por cierto, en valioso "V*11^* 
lor crema con grandes ^ores j nair<,1, 
También llevaban con gran <J0 ^ 
clásica prenda española las o 
jadoras condesa de Welsers;ftri!i ^ 
Mme. Revoil, así como la secrei ^ 
la embajada de Alemania $ 
Obendorff, l a condesa Tarn?^sd8 ^ 
posa del secretario de 1» ^ " ^ J i ^ 
Austria, y la señora de Torr , 
î ue lo es de Méjico. pr<i?' 
A. muchas más podría oltiñr'); 
correo no esppra ; y ya no tetl* * ^ í 
de poner otros renglones o***-
firma y la dirección del §oW • 
Otro día seguiré . 
sa lome N U Ñ E Z Y T*-1 
DIARIO DE LA MAHITTA—E<3!cí6b ]n mafíaTm.—JnnTo T fíe 1908. 
,,1)) 
Tf[ un?, hermosa anda trazada con pro-
fusión de bombillos eléctricos. 
CEflTRODE GAFES 
Jja Secretaría de esta corporación 
previene á Jos señores socios de qu<e 
t4in lue^o sientan las señales en que 
ge anuncie la próxima Jle^ada al 
puerto de la •corbeta "Nautilos 
^udan al muelle de Luz, frente al ca-
fó " E l Universo", á fin de embarcar 
- en el (reme-ncador qu-e ha de conducir-
los á bordo del citado barco-escucha, y 
mío pa.ra verificarlo deben concurrir 
provistos "de la tarjeta-invitación que 
se Jes facilitó. 
• A UNION DE FABRICANTES 
DE TASADOS Y CIGARROS 
Para contribuir á dar mayor lu-
cimiento á las fiestas que se pre-
paran para recibir á los marinos de 
la corbeta '''Nautilus/' y en aten-
ción á la solicitud hecha en ese sen-
tido por el "'Comité de Dependien-
tes" cpie ha organizado algunos de 
los festejos con que se va á solem-
nizar el arribo á playas cubanas del 
primer buque de guerra español que 
las visita después de realizada la 
independencia do la Isla, el señor 
presidente- accidental de la "Unión 
de Fabricantes de Tabacos y Ciga-
f'.rros." cnraplieh-do acuerdo de la Di-
rectiva do dicha Colectividad, re-
comienda á todos los a-sociados que 
suspendan el tra'bajo de sus casas, 
•si pueden hacerlo sin perjuicio de 
sus mtereses. el día que llegue a 
nuestro puerto la citada corbeta, con 
el fin de que la numerosa dependen-
cia y los trabajadores -de asas casas 
puedan concurrir al recibimiento de 
los marinos españoles, que vienen 
[•'á estrec/har más los amorosos lazos 
que unen á la joven Cuba con la 
no'ble -España. P 
A ruego del referido, señor Pre-
sidente de la "Unión de Fabrican-
tes" hacemos p-ública su recomenda-
ción, y esperamos que sea atendi-
da en lo posible, dado el especial 
fnneionamiento de las fábricas de ta-
bacos, en obsequio del mayor esplen-
dor de los festejos que se preparan 
al buque-escuela español. 
P A R A CVíí.IlI?. T N R E S F R I A D O lúS 
D I A ti-.mfj L i A X A T l V O ERO^O-QT.iJKINA 
E i bot icar io d e v o l v e r á el dinero sí no ie cu-
ra. La Hrma de E. \V. Grove se ha l la en cada 
ca j l í a . 
N E C R O L O G Í A 
E L MARQUES DE VALERO DE URRIA 
Nio hace mucho tiempo estrecháha-
| mes su mano y oonociamos sus ilite-
raturas ooniginalísimas por artíenlos 
de Atanasio Rivero y de Hernández 
Ca/fca, que se ocuparon en los famo-
sos "Crímenes Literarios", aplaudi-
dos por los más notahles críticos es-
pañoles. . . Koy, recibimos la noticia 
de que el Marqués de Valero de Ürría 
ha muerto en Oviedo, donde era di-
rector de la Escuela de Artes y Ofi-
cios y domde fué Bresidente del Ca-
sino y persona grata en la alta socie-
dad y en las esferas más democráti-
cas. Su muerte nos ha sorprendido 
más al recordar que no han pasado 
aún tires meses desde que le despedi-
mos en la 'MaiChina y le vimos mar-
char alegre, contento, .robusto, pletó-
rico de vida. 
E l Mkrqués de Valero de Urría era 
hijo de padres icubanos, -cuyas fami-
lias y títulos eonservaban'pji Ja Ha-
bana y en el Camagüey. El nació en 
París, estudiando en la Sorbona, esta-
bleció su hogar en Ovie&o y fué des-
de entonees un ovetense entusiasta y 
de valía., amante del pueblo y procu-
rador de su mejoramiento. De sus 
obras literarias no conocemos más 
que "Crímenes", que según los 'Críti-
cos es algo tan original que no se re-
cuerda se 'haya escrito libro que lo 
fuera tanto en todo el pasado siglo. 
Solo esto es un mtérito absoluto. 
Reciba su familia nuestro pésame 
más entido y sean eficaces los votos 
que haeemos á Dios por el eterno des-
canso del que se llamó don R;afa-el Za-
mora. Marqués de Valero de Urría. 
Oon gran gusto aeaibaanos de leer 
en -la prensa de Madrid ios juicios eu-
cfomiástioos que dedica al discurso 
pronunciado por el señor Alfonso de 
Arantave, en Ja información pública 
y oral que se -está efectuando en Ma-
drid, ante la Comisión parlamentaria 
encargada de dar dictamen soibre el 
(̂proyecto de ley del terrorismo. 
E l señor Arantave es un cubano de 
-¡mucho valer intelectual, a'bogado dis-
tinguidísimo del foro madrileño y 
• ateneísta también muy notable y es-
timado por sus sólidos •conocimientos 
y ex'celentes eondieiones oratorias. 
He aquí el párrafo que Antonio 
Zozaya le dedica en E l LiberaJ ha-
blando de la información eitada : 
"Otro ateneísta el'ocuente, el señor 
Arantave. se declara conservador; pe-
to su leccicn ha sido bien dura para 
los pseudoconservadores que cooperan 
á la obra de -los reaccionarios. En 
ninguna parte, dice el orador, tiene 
más fuerza el partido conservador que 
en Inglaterra, y aalí no se entiende 
que debe oponerse á la evoluci'ón de-
ímocrática, sino regularla. Y esto lo 
dice con acopio de datos y gran faci-
. lad ae palabra. Otro n-ue-vo éxito 
(para -los jóvenes—los jóvenes que es-
tudian—del Ateneo." 
Conforme habíamos anunciado en 
la tarde de ayer, se efectuó el acto 
de la entrega de los premios acorda-
dos por la 'Sección de Beneficencia 
y Recompensa, del 'Cuerpo de Poli-
cía, á los individuos de diciha Ins-
titución, que prestaron servicios ex-
traordinarios durante la inundación 
de la parte baja del Vedado, en los 
días 11 y 12 del mes de Enero del 
presente año. 
E l acto se efectuó en el local que 
ocupa la Estación de Policía de 
aquel barrio, asistiendo el Alcalde 
Municipal don Julio de Cárdenas, el 
Concejal Delegado del Cuerpo de 
Policía señor Ramón Montalvo, el 
Delegado Inspector de Bomberos se-
ñor Antonio Fernández 'Criado, el 
Secretario del Alcalde señor Manuel 
Cárdenas, el Secretario de la Sec-
ción de Beneficencia y Recompen-
sa, don Rafael Radiño. el Jefe de 
Policía, General señor Sánchez Agrá-
mente, el Segundo Jefe 'Coronel se-
ñor Martínez, los Capitanes señores 
Suárez y 'Cárdenas Cueller, el Te-
niente Pagador señor Hernández 
Guzmán. una sección de bomberos dej 
aquel barrio al mando del Segundo 
Jefe acicdental señor Persira, una 
nutrida 'Comisión de vecinos, en la 
que recordamos haber visto á los 
señores Casquero, Conde Sagunto, 
Azugara^y, Marín, y Cura Párroco 
Presbítero Vázquez y Caiñas y los 
representantes de los periódicos "La 
Lucha." "La Discusión." " E l Mun-
do," " L a Unión Española" y el 
DÍTARJO DE LA MARlíNIA 
Una vez que fueron puestos en co-
rrecta formación los individuos del 
cuerpo de Policía y Bomberos, el 
Alcalde Municipal señor Cárdenas 
les dirigió la palabra en breve pe-
ro sentido discurso en el que enco-
miaba de una manera brillante el 
servicio prestado-, en aquellos acia-
gos días tanto para la policía y 
bomberos que en más de una oca-
sión vieron .expuestas sus vidas por 
salvar á las de sus semejantes; dijo 
que se complacía de ser la segunda 
vez que recompensaba á la policía 
por servicios extraordinarios, y que 
si no hacía extensivo este premio 
á los bomberos, artilleros y paisa-
nos que también se distinguieron, 
era porque dicho premio partía de 
un fondo particular de policía, pe-
ro que estaba dispuesto y lo lleva-
ría al Ayuntamiento, el propósito, 
de que se instruyese el correspon-
diente expediente para premiar co-
mo se habían hecho acreedores i 
los bomberos y demás individuos. 
Terminó felicitando á los policías, 
bomberos y cuantos tomaron parte 
en tan humanitaria obra. 
Seguidamente el señor Radillo dió 
lectura á un voluminoso informe en 
que se hacía constar el servicio de 
los agraciados, entre cuyos párrafos 
elocuentes se hacía resaltar de una 
manera brillante lo importante del 
servicio. 
Hizo resaltar que los primeros y 
más obligados á afrontar los peligros 
on difíciles momentos fueron los po-
licías de la novena Estación, cuyo 
Jefe, el Capitán señor Ezequiel Suá-
rez, secundado por el Teniente se-
ñor Domingo Govante y los Sargen-
tos Lezcano, Suerodias y Alfonso, 
con solicitud extrema, y con la ra-
pidez que las circunstancias deman-
daban, distribu3'ó la fuerza por la 
extensa zona confiada á su guarda 
y vigilancia, previniendo á los ve-
cinos de los graves riesgos que los 
amenazaban y preparando los me-
dios necesarios para acudir eficaz-
mente á prestar su concurso en todos 
los casos que pudieran ofrecerse. Que 
en vista de la magnitud del peligro, 
y siendo escasas las fuerzas de aquel 
destacamento, fueron eficazmente 
auxiliados por individuos de otros 
destacamentos, por los bomberos, ar-
tilleros y gran número de paisanos. 
•Que una vez reaüizado el servicio 
de salvamento, cuando los momentos 
de mayor peliigro. se distribuyó un 
servicio de vigilancia en toda la zona 
inundada. 
Al referirse á los bomlberos, dijo 
que siempre, entusiastas y presuro-
sos, se presentaron á ocupar su pues-
to de honor, llevando i'a tranquilidad 
al vecindario, exponiendo sus vidas 
con una abnegación y •heroismo por 
salvar la de sus semejantes. 
Ai referirse al desgraciado acciden-
te que costó la vida á tres de los bom-
beros, lo hace con frases conmovedo-
ras, y de una manera hrillante, que 
pone de relieve e-1 verdadero - impor-
tante servicio que en esos momentos 
prestaron tres miembros del Cuerpo 
de Policía, librando de una muerte 
segura á mayor número de íbombe-
ros. 
Estos tres ¡héroes resultaron ser 
los policías Antonio García, Tranqui-
lino y José fiaría Aguirre. 
Acto continuo procedió el señor 
Alcalde á la repartición de los pre-
mios, que fueron distribuidos de la 
siguiente manera: 
Al Capitán don Ez>equ:e.l Suárez, la 
suma de trescientos pesos como in-
demnización (por las pérdidas que su-
frieron sus intereses, que abandonó 
para atender á ios del vecindario y 
que se -le dirija comunicación lauda-
toria, donde conste su conducta men-
tísima. 
Asimismo que se entregue á los 
vigilantes Antonio García. José Ma-
ría Aguirre y Tranquilino Abren, que 
salvaron á un grupo de bomiberos, la 
cantidad de cien pesos m. a, á cada 
uno. 
Recompensar con el importe de un 
mes de sueldo al teniente señor Do-
mingo Govantes, á los sargentos Al-
fonso, Suerodiez y Lesoano, así como 
á 69 vigilantes, un portero, un caba-
llericero, todos de dicha Estación, así 
como á los seis cocheros de las Am-
bulancias. 
Se gratificó asimismo con la suma 
de treinta pesos á cada uno de los 41 
vigilantes pertenecientes á otras Es-
taciones que acudieron á prestar ser-
vicio en el Vedado cuando la inunda-
ción, y que se indemnice el importe 
de-las prendas de uniforme cuyo pa-
•go reclamaron el Teniente Donnin-
guez, un sargento y vigilantes, y las 
cuales se les inutilizaron prestando 
servicios en la tercera Estación. 
E l total de las cantidades distribui-
das en premios ascendió á la suma de 
seis mil ciento ochenta y ocho pesos. 
En el acto de la entrega dejaron de 
comparecer diez de los vigilantes 
agraci-ados. 
L a e n 
Varios vecinos de Nueva Paz nos es-
criben diciendo que un galeno de dicha 
población se muestra asaz riguroso en 
sus medidas sanitarias. 
Inspecciona todos los cacharros y ti-
najas de la vecindad en las casas de 
los vecinos que no son zayistas encuen-
tra larbas de mosquitos y toda clase de 
micrdbios, aplicando las multas consi-
guientes; y en los cacharros de los za-
yistas de la casualidad de que no hay 
yistas de la casualidad de que no hay 
De esto se quejan los vecinos de 
Nueva Paz y protestan como es razón 
de que la política ande en estas cosas. 
mino de Mántua á Baja, y cuyo pro-
yecto asciende á $18,100. 
A u t o r i z a c i ó n 
Se ha propuesto al Gobernador Pro-
visional que conceda al señor A. del 
Valle lia autorización para construir 
un baño, mu-elle y glorieta en Punta 
Gorda, Cienfnegoe. 
D03 Faros 
Se ha aprobado el "Aviso á los 
Navc«gantes" anunciando la inaugu-
ración de los faros de Sama y Vita. 
P / \ L r A G I O 
Invitación 
E l coronel don Pablo Lauda y 
nuestro Director señor Rivero, . co-
misionados por el Comité Ejecutivo 
de la Colonia Española para los fes-
tejos á la corbeta "Nautilus," estu-
vieron ayer en Palacio con objeto 
de invitar al señor Gobernador Pro-
visional para el solemne "Te Deum" 
que se cantará en la iglesia Cate-
dral, al siguiente día de la llegada 
á este puerto de dicho buque. 
O B R A S P U B L - B G A S 
Contrato aprobado 
Se ha apro'bado el contrato celebra-
do por la Jefatura de Santa Clara y 
el señor Juan Carrillo, para la cons-
trucción del tercer y cuarto tramos 
de las O'bra-s de terminación df» la ca-
rretera de Santa Clara á Caibarién. 
Reconocimiento 
Se ha ordenado á la Jefatura de 
Pinar del Rio, el reconocimiento del! 
tórmino de Guarne, á fin de hacer Ijs 
estudios para la construcción de un 
acueducto. 
Un puente 
Ha sido apro'bado el presupesto pa-
ra la construcción de un puente de 
acero so-bre el rio Macuriges, en el ca-
A S U N T O S V A R I O S 
Feliz Viaje 
En el vapor americano "Sarato-
ga,'*" embarcará hoy para los Estados 
Unidos, el acaudalado hacenda_do 
señor don Emilio Terry, acompaña-
do de su distinguida esposa la se-
ñora doña Silvia Alfonso. 
Que tenga un viaje feliz. 
Para premiar á la policía 
E l Alcalde Municipal, para pre-
miar los servicios extraordinarios 
prestados por la policía en estos úl-
timos tiempos, ha dispuesto que sean 
sobreseídos los expedientes y cargo* 
que se encuentren en tramitación 
contra todos los individuos de di-
cho cuerpo, cualquiera que sea su 
categoría, y sin efecto los que es-
tuvieren fallados y no satisfechas las 
multas en ellos recaídas y que no 
excedan de quince pesos. 
A los individuos á quienes no al-
canzare la gracia otorgada, se les 
concederán 24 horas francas de ser-
vicio. / 
Nueva ofiedna de correos 
Nos comunica el señor Director Ge-
neral de correos y telégrafos que des-
de el día primero- del actual ha que-
dado abierta aJ 'servicio público una 
oficina de correos con el nombre de 
Firmeza, en la provincia de Oriente. 
E l señor Zarza 
En el vapor americano "Sarato-
ga", embarcará hoy para Nufeva 
York, de donde se trasladará á Vene-
zuela, nuestro estimado amigo y com-
pañero en la prensa don José Joa-
quín Zarza, quien va á tomar pose-
sión del cargo de Canciller del Con-
sulado de Cuba en Puerto Cabello. 
Le deseamos un feliz viaje. 
La caJle del Obispo 
A varios dependientes que nos ha-
blan del adorno de la calle del Obis-
po para recibir á la "Nautilus," les 
rogamos dirijan su proposición al Co-
mité de vecinos de dicha calle que 
entiende en el asunto. 
Jln Guareiras 
Vanos comerciantes, vecinas, de la 
población de Gnareiras. se nos quejan 
de que la Administración de Correos 
de dicha localidad está muy aparta-
da del centro de la población. 
Ahora, con loé di as do lluvias, es 
muy penoso el acceso á dicha oficina. 
Ur¿e trasladarla á lugar más céntri-
co. 
¿No podrían ser complacidos los 
vecinos de Guareirr-^T 
Junta Central Electoral 
La Junta Central Eloctoral celebra-
rá sesión el lunes 8 del corriente, á 
las dos p. m... en el local que ocupa.; 
calle de A guiar número 70 (altos). 
Los boteros guadañeros 
D. Bernardo Iglesias en nombre del 
gremio de boteros y guadañeros nos 
ruega manifestemos que en la exposi-
ción de quejas publicadas ayer contra 
la policía, no es de la policía del Puer-
to de quien están quejosos, sino del 
segundo jefe de la Sección de Pasaje-
ros y Equipajes de la Aduana, el̂ cual 
dicen que los atrepella á menudo. .• 
D E P R O V I N C I A S 
O R I B N T B 
D S s a n t i a í o d b c u b a 
Sr. Director doi Diario db la Mabina. 
Habana 
Junio 3 do 1908. 
Todos "esos días desde el lunes he-
mos tenido fuertes aguaceros, pero 
ayer el aspecto de las nubes desde el 
amanecer y la lluvia menuda que no 
cesó de caer en todo el día nos anun-
ciaba una perturbación. A las cinco 
y media de la tarde negros y densos 
nubarrones descargaron sobre la villa 
dol Cobre al C E . de esta ciudad, un 
diluvio que puso en consternación á 
los habitantes por haberse desbordado 
los rios. Desde este momento comen-
zaron á circular por las calles noticia9 
de la presencia de un ciclón que ame-
r.a/.aha envolvernos. Traté de inqui-
rir el origen de esas noticias y supa 
que el señor Arzobispo había recibiddi 
un telegrama del Colegio de Belén;, 
anunciándole un ciclón de mucha' 
fuerza que se dirigía hacia acá y que 
nos alcanzaría á las nueve de la no-* 
che. Este telegrama no fué comuni-
cado á la prensa por estar ya en la ca-
lle los ^periódicos del día. A las ocho! 
fuertes rachas de viento acompaña-
das de una lliuvia torrencial invadió^ 
ron la ciudad sembrando el pánico en-
tre los vecinos y á los pocos mome»-;' 
tos los pitos y. cometas de bomiberoa 
tocaban llamada y acudían éstos eil 
un carro de auxilio á las .partes bajaa' 
de la ciudad, donde imploraban auxi-' 
lio Los vecinos porque las calles sar 
convirtieron en arroyos impetuosos 
que .arrastraban cuanto hallaban á s\X 
paso y las paredes de Is casas que soa 
de cuje y embarrado, resblandecidas 
por las lluvias anteriores se desm jro-*' 
naJban. E l rio Yarayó creció al ins-«! 
tante desibondándcse y causando noi' 
•pocos desperfectos. 
No me es posible precisar los da-
ños causados por Tas inundaciones^ 
porque no ha cesado de llover toda1 
la noche y en todo el día de hoy, con-| 
tinuando la lluvia 'hasta el momentos 
en que escribo sin señales de -bonanza. 
Lo extraño es que al •inquirir si ha-
bía una sensible bajía barométrica, sat 
nos dijo que el tiempo no tenía nadaí 
de anormal y soi'o se trataiba de na; 
temporal de agua muy común en la 
estación. 
Si el ciclón ha cmziad'O entre Cuha y, 
Santo Domingo, es 'probable que em 
Guantánamo y en Baracoa se hayan 
sentido sús efectos con más intensidad 
que aquí, pero nó hay hasta ahora 
noticia alguna ni en el gobierno CiviL 
Tan luego se reciban las comunicaré, 
como así mismo los detalles de los da-
ños causados por el meteoro que tan 
inesperadamente nos ha visitado sin 
anunciarse. Afortunadamente no sa 
tiene conocimiento de que hayan ocu-
rrido des-gracias personales. 
•Como alguien íha pronosticado que 
en este año han de sentiree en la Isla 
varios ciclones y el actual parece 
confirmar el pronóstico anticipándose^ 
sería conveniente, ya que aquí no hay 
observatorio meteorológico, que se 
nos avisara oportunamente para pre-
venirnos como es de ¡rigor en estas 
ocasiones. 
E l Corresponsal. 
1 1 9 
c 2028 
E m e m & e ó a e & s N e r v i o s a s 
Siemprfe Triunfante. 
Siguen las Curaciones Maravill-





Calma los nervios 
Sueño tranquilo 
En una palabra, todo lo que cons-
tituye el equilibrio físico y el bien-
estar moral, se consigue con este 
tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fos-
fatos y de fonniatos ácidos, están 
combinados con arreglo a la úl-
tima palabra de la dencia. Todos 
los enfennos se curan, por crónica 
quesea la dolencia. "Ner-Vita" es'una bendición para la persona extenuada 
por el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. De venta en todas las farmacias. 
ANGLO-AMERICAN PHARMACEUTICAL CO., Lfd. 
LONDRES: CROYDON NUEVA YORK PARIS 





Los hay en seda y papel y en colores de novedad como fresa aplastada. 
Violeta, Tat verde musgo, Lila, Azul pastel y Burdeao. 
Exclusivo de la casa de U G A L * D C 
O l D i s r p o S O . 
DAN LOS POLVOS, PASTA Y ELIXIR DENTIFRICAS 
DEL 
D r . J o s é A r t u r o P i q u e r a s 
í S T o d o l o o c i ó j a i * d o j p r o l o a r l o j s -
P i d a s e e n l a s S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
Empléese en los niños el jarabe de pbimera dentición del mismo Dtor. 
recomendado por los principales médicos. 
A los viajantes y demás personas que no pueden ir al dentista no deben estar 
sin el OdontAî ieo Etéreo del Dr. Figueras. Quita el dolor de muelas al insta»-
te. Pídase en Farmacias y Droguerías. 
C. 1929 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : T e n i e n t e - R e y 8 4 . 
26-lJn 
c 2000 alt 8-2 
MARCA CONCEDIDA. 
E l m á s solicitado vino de mesa, en cajas de botellas y 
medias botellas; tinto y blanco, y en cuartos y barricas tinto. 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a de C u b a : 
S a r m S á n c h e z y C o m p . Ó f í o i o o 6 4 . 
Cial y que preseuia ei a 
.Libre de explosión y 
couioustion espoatá-
ncaa. tiiu iiumo ui mal 
olor, i^luooríwia eu la 
láorica establecida eu 
BÜLOH, eu ei licoral de 
esta bahía. 
Fura evitar í'alsiüca-
cioues, hw latas lleva-
rán escampadas eu las 
capitas las palabra* 
LUZBULLLANTli y o» 
la etiqueta estara lúa» 
presa la marca de fa-
brica 
ÜIí E L E F A N T E 
que es nuestro exclusi-
vo uso y se perseguirá 
con todo el rigor de la 
Ley á loslalsiíieadoros 
E! Aceite Laz Brillaiíe 
que oírecemos al pú-
blico y que no tiene ri-
val, es el producto de 
una fabricación espe-
agua ciara. producieudo una LUZ TAN" 
Adverceuciaá los ^ S í ^ . ^ í ? BMM.ANTB, marca U L E -
meior clase 
e 185 E312-8 
j duciclos: x'~'" — — » motriz y demás u s o s f l p S f Vo! 
jThe W e ™ ^ ^ S A ^ T A C L A K A , 
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DIARIO DE LA MABOTA—Bditíán de Ifl mañaim.—Jimio 7 de 190S. 
C á R T A S D E A C E B A L 
Dos centenarios.—La Romería de 
San Isidro.—¿31 Rastro madrileño. 
—Mantones de Manila. 
Como una recia sacudida eléctri-
ca hemos sentido pasar por nues-
tro ambiente remembranzas de ne-
roismos legendarios y recuerdos de 
romanticismos exaltados. La revuel-
ta inspiraotón de Ooya y la queman-
te inspiración de Espronceda. H«-
mos querido celebrar el centenario 
de la guerra de la Independencia, y 
hemos celebrado en realidad el cen-
tenario de ima sociedad que ha de-
jado huella profunda en nuestra his-
' i V r eso á muchos les han parecido 
harto deficientes las fiestas de este 
enario. Tienen razón bago un 
aspecto: no fueron fiestas popula-
res- fueron cual debían ser: fiestas 
de la milicia. Y á estas si que no 
los faltó nada, el mismo Monarca 
las honró con el esplendor de su 
presencia. Lo que ha ocurrido es 
í|ue cada español ha celebrado la 
fiesta de este centenario en sí mis-
mo, en la intimidad de su espíritu, 
•evocando un pueblo que sintió una 
de esas saendidas heroicas cuya 
grandeza es ya rara en las razas. 
¡ Qué mejor centenario! 
No es el de una ocasión, ni el de 
un momento; los españoles actuales 
no necesitaban que llegase el año 8 
jjrara solemnizar aquellas épicas ha-
záñas; están frescas, tan frescas en 
nuestra memoria que la coincideneia 
de una fecha no ha podido añadir 
bada, á nuestra emoción, á nues-
tro entusiasmo por aquellos hom-
bres y aquellas heroicas mujeres que 
Per'on como lumbrada la pasión 
i-r¡santa-pasión!—de la patria. 
Xo todas las conmemoraciones ad-
íniteñ el ¡'."sobado patrón del festejo 
callejero. El pueblo ahora, como 
tantas veces, ha tenido un buen ins-
tinto, y no ha dado el calor de su 
simpatía á lo bullanguero. 
Sé de muchas gentes, muchas; 
sencillas, aún diré ignorantes gentes 
del puv?blo madrileño, que celebra-
ron el centenario de la Independen-
cia de la má^ peregrina manera. 
/. Sabéis cómo ? Entrando una ma-
nan a en la sala de nuestro Museo en 
donde se admira aquel prodigio go-
yesco que se titula: "(Los fusila-
mientos del 2 de Mayo." Fué aque-
llo como una romería. Los que no 
lo habían visto nunca sentíanse es-
tremecidos ante el horror de la es-
pantosa tragedia. Pocas páginas ten-
drá el arte en que se exprese con 
más brio, con más ruda potencia el 
ideal nacionalista en los momentos 
sqpremos del sacrificio. 
Las masas de público que en el 
Muséb se aglomeraron ante esta 
obra genial, fueron para mí, fueron 
para muchos, el más adecuado fes-
tejo del centenario. Festejo de emo-
ción sincera, contenida, apenas ex-
presada en exclamaciones ingénuas ¡ 
festejo que no estaba previsto en 
ningún programa, y que como toda 
improvisación tenía el aliento feliz 
de lo expon 1 aneo. 
turas se ofrece á los grandes muer-
tos, émulos de los vivos, y de quie-
nes puede decirse atrevidamente que 
tiun cuando sus estatuas parezcan 
de carne, son de mármol." Esta 
afirmación tratándose de Espronce-
da la rechazo por injusta. El culto 
de él se conserva más vivo, y, le 
presiento mas duradero, que el de 
nuestro famoso trovador, Zorrilla. 
Este tiene hoy ya—aun siendo tan 
querido—más airo de personaje his-
tórico, más patina que el poeta ex-
tremeño. Espronceda, ya lo he di-
cho, nos parece haberle visto vivir 
entre nosotros, palpitar por nuestras 
luchas actuales, interesarse en ellas. 
Nos causa una extraña sorpresa oir 
hablar de su centenario. Estando 
más cercano sorprenderíamos menos 
el centenario de1! autor del "Teno-
r io . " 
Su explicación tiene el fenómeno; 
si es que nos dá por considerar fe-
nomenal el caso. Zorrilla interpretó 
el alma española de una manera tal 
vez más amplia, pero en su aspecto 
poético-legendario; su poesía está sa-
turada de un romanticismo arcáico; 
es como un ©co glorioso de otros 
tiempos; se nos aparece más encoja-
do en la tradición castellana. Su 
inspiración se amamantaba en lo re-
trospectivo. Su estro resucitaba vie-
jas leyendas. 
Y Espronceda tenía el alma enar-
decida ¿qué digo, enardecida? abra-
sada por todas las candencias de 
los tiempos nuevos. Que son todavía 
casi las mismas que abrasan y re-
queman muchas almas de la genera-
ción en que vivimos. Nótese bien 
que solo de España y de españoles 
hablo. Y para nosotros en las pá-
ginas de Espronceda hay emoción, 
palpitación del momento. En el fon-
do, ya que no en la forma, su líri-
ca es nuestra lírica. El delirio ro-
mántico, el verdadero delirio que 
va prendiendo en los espíritus in-
flamables, y aun á veces en los re-' 
hacios, el delirio que como lava co-
rre á través de una literatura, ese 
delirio algo corrosivo, y bastante 
neurótico, Espronceda lo puso en 
muchas estrofas. Aquí está el se-
creto de la supervivencia de este 
poeta. Y por lo mismo, no ha lle-
gado para él la hora del centenario. 
Que llegue paira los que han menes-
ter de la ocasional remembranza; 
no para el que está vivo todavía 
entre nosotros. 
T con el céntenario la liide-
péndimeia casi ha coincidido el de 
Esproñceda. RetKijósé á un par de 
fiestas académicas y á unos cuantos 
ditirambos periodístico». Pero digo 
de esta conmemoración como de la 
otra: que está demasiado cerca de 
nosotros para que consideremos del 
caso la solemnidad. 
Espronceda... ¿Acaso no parece 
un poeta de nuestros mismos días, 
como si Jo hubiésemos enterrado 
ayer 1" mañana? Si casi casi, fami-
liarizados con su obra, nos parece 
haber teriida con él trato amistoso. 
De tai manera lo creemos "nuestro," 
de nuestra vida, de nuestra sensibi-
lidad actual, algo hijo de estos co-
mienzos del siglo XX, tan inquie-
tos—aunque menos guerreros—que 
aqu 'los comienzos del XIX. 
Preguntad, inquirid en nuestras 
clases sociales todas, así en las ple-
beyas como en las aristocráticas, 
cuál ó cuáles sean sus poetas favo-
ritos, aquellos de les que se saben, 
y se recitan con devoción un par 
de estrofas. Estad seguros de la res-
puesta : será Espronceda ' y será 
Becqucr. 
Son muchos los que hablando de 
Espronceda recuerdan á Byron; con-
fieso que no alcanzo á ver tan cer-
cano parentesco, pero me impresio-
na en favor de él la semejanza de 
impresión ante las multitudes. Tal 
vez algo más que la obra ha influido 
la vida de uno y otro para se-
mejarlos y obligar, con algo ya de 
rutina, al paralelo. 
La insigne escritora Emilia Par-
do Bazán ha dicho, con ocasión de 
centenario que "en España ape-
ns oxiste interés retrospectivo por 
la literatura, ni ese culto apasiona-
do y constante que en otras litera-
t 
• • 
Escribo estas líneas el día mismo 
en que Madrid celebra su popular 
romería de San Isidro, Empiezo, y 
casi acabo, diciendo que no soy ro-
mero en ella ¡ hace ya algunos años 
que no lo he sido. Tiene esta rome-
ría madrileña su "color" propio, y 
en verdad que de entonaciones bas-
tante calientes; tiene su sello chis-
pero, y su algazara comunicativa; 
tiene animación, bullicio, y música y 
danza. Pero i ay! que para un alma 
asturiana, como mi alma, esta no 
es romería, ni lo será ninguna en 
que falte la fresca sombra de una 
"carbayeda," y el "ramo" con las 
rosquillas y los pañuelos, y el seco 
traquido de los ^ vola dores," y la 
pipa de sidra sombreada por ramaje 
de laureles (como tonel griego), y 
la "giraldil la" con su canturía lar-
ga, y el "campín" de la iglesia al-
fombrado de espadañas, y las cestas 
de "ablanes" tostadas, y el "xa t í n " 
que se rifa, y la empanada que se 
merienda sobre el verdor del pra-
do, y el tambor, y la gaita... ¡Ah, 
romerías las de mi tierra! Tierra as-
turiana. 
Xo. yo no puedo ser romero en 
esta romería de San Isidro, yo no 
puedo acercarme siquiera á ella, por-
que es tan triste, tan erial, tan re-
seco, tan abrasado el lugar en que se 
celebra, y toda su algarabía es tan 
ágria, y toda su bullanga tan acre, 
que me acosa una invencible nostal-
gia de aquellas mis romerías en Por-
ceyo, en Prendes, en Granda... j Ah, 
romerías las de mi tierra! 
Solo al recordarlás se llenan mis 
ojos, se llenan mis oídos, todo mi 
espíritu se siente lleno de recuer-
dos; son las vagas resonancias de 
las canciones cadenciosas de la al-
dea, son las suavidades de un pai-
saje frondoso, es la dulce nostalgia 
de días que pasaron para no vol-
ver nunca. 
•Hablemos algo del inevitable, del 
periódico incendio d^l "Rastro" ma-
drileño. No pasa año sin su incen-
dio correspondiente en aquel lugar 
á donde acude todo el que busca 
un "último rastro" de cualquier ob-
jeto. Es el "Rastro" el melancólico 
mercado -̂dp todas las cosas que han 
servido para algo en la vida y que 
antes de pasar á ser absolutamente 
inútiles se defienden, pugnan por 
conservar un cierto rango en el co-
mppeio de los hombres. Es de una 
apacible tristeza este mercado. 
ESTE MAGNIFICO RELOJ 
oW^*»^*^ Nunca se ha hecho una ^M^jSSrgf?* proposición de relojes que ' 
¿-OoiSf&T Be Pueda comparar á esta. iK^KS^^j^N Estrictamente de clase I ^B@BSga^ superior. El mejor marcador i /. ",„ •:„•. .). : ' i - ! ti.inul». S .iv.rt i {• '>4|3^|B rudos tratamientos. Parece, 
"• •v'!» 01 nifts fino dsloj do oro, 
^ - ' íár con C4iJa de marca "Hun- i 
I I ^ JS¡* ting", preciosamente gra-l̂«P*^g4fet̂ -y hados, sistema remontoir, 1 maquina montaña en rubíes. Patentizado co-mo regulador de puente, escape do áncora, sin pelo magnético de acuerdo con la calidad I de la prenda, y valance de expansión, perfec | tarm-nto regularizado y garantizado por i veinte años. Remitido con una leontina de regalo al ' recibir S4.98 moneda ameroana. en caja' certificada, por correo. Especifíqucse el tamaño, si de señora 6 ca-
oid and Company, Dept. 26, 163 Ran-<JHr-i 9t Chicago. 111. U, S. A. 
C 1974 28-lJn 
¿Por qué sufre V. de diHpepsia? Tome la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. \ se curará en pocos días, recobrará su buen humor y su rostro se pondrá rosado y alegre. 
L« Pepsina y Ralhnrbn de Ronqnr. 
produce excelentts resultados en el tratamiento de todas las enfermedades oei tstomago. dispepsia, gastralgia, uidigestioues. digestiones lentas y dl-riciles, mareos, vómitos de las emba-razadas, diarreas, estreñimiento, neu-rastenia oá.-nrica, etc. Con el uso de la PEPSINA Y RLIBAK-BO, el enfermo rápidamente se pon» mejor, digiere bien, asimila más el alimento y piouto llega á la curación completa. 
Jxis mejores médicos la recetan. I>oce anos de éxito creciente. ê vende en todâ s las boticas de la 
Isla. 
C- I530 tf-Uto 
C. 26- i Ja 
Para que forméis puntual idea de 
este lugar típicamente madrileño 
acudo al más castizamente madrile-
ño de los escritores: á Mesonero Ro-
manos. El cual lo describe de esta 
puntual manera: "es el mercado cen-
tral á donde van á parar todos los 
utensilios, muebles, ropas y cachiva-
ches averiados por el tiempo, cas-
tigados por la fortuna ó sustraídos 
por el ingenio á sus legítimos due-
ños." 
Es el, último escalón que recorr?n 
las cosas momentos antes de desa-
parecer para siempre de la vista de 
los hombres. Allí todo es viejo, man-
co, roto, contrahecho, sucio, macado, 
deforme, mugriento, bisunto, roído 
é incompleto. Es la gran "trastera" 
de una gran ciudad. 
En tal lugar un voraz incendio, 
como el que acaba de ocurrir es de 
efecto t rágico . . . pero higiénico. No 
sé por qué causa, los incendios son 
frecuentes en el Rastro y yo pien-
so si no estarán regularmente dis-
puestos por una mano providencial 
para espurgo saludable de tanta 
roña y podredumbre tanta. Nos des-
corazona, sin embargo, el ver de 
qué poco1 Sirven estas puriíloaciones 
por medio del fuego. A los pocos 
días, al día siguiente, el inmenso 
mercado de todo lo viejo ya está 
otra vez lleno, abarrotado de veje-
ces. 
Hubo un tiempo en que el inmun-
do Rastro se ennoblecía con verda-
deras antigüedades de mérito artís-
tico. Era algo realmente venerable 
que daba dignidad á este paraje. 
Pero hoy ya ni esto; las antigüeda-
des se ufanan, se pavonean ya to-
das, aun las más humildes, en las 
tiendas señoriles del centro de la 
corte, Y allá abajo, en los dos ó 
tres kilómetros de extensión que 
abarca el Rastro solo quedan las 
cosas que han dado con la vejez 
antes de alcanzar belleza de anti-
güedad. Por eso ya no acuden al 
"Rastro," como acudían antes, los 
aficionados á lo arqueológico. Ya es 
aquello la polvorienta "prendería" 
madrileña, foco de infección y cen-
tro natural de todo contagio. Es 
un vivo escarnio de la higiene mo-
derna, toda pulcritud, aseo y remil-
go. Seré cruel, pero Siempre que 
acudo allí no puedo menos de ambi-
cionar la devastación por el agua 
ó por la lumbre. 
Un gran baile de "mantones de 
Manila" acaba de celebrarse, fiesta 
española como ninguna, fiesta de 
color goyesco. 
/,Bn dónde se ha celebrado?... 
Pues en la Embajada inglesa. Fiesta 
digna de que un gran pincel la hu-
biese trasladado al íienzo. Todas 
las aristócratas madrileñas y las 
"embajadoras." acudieron gentil-
mente ataviadas con los resplande-
cientes mantones de Manila, los de 
los largos flecos ondulosos, los de 
las flores rojas, verdea y amarillas, 
los de irisaciones joyantes, los que 
empapan nuestros ojos en las vio-
lencias del color bravio, los que pa-
rece que se burlan con desgarro de 
las tonalidades ténues, pálidas y 
discretas de los trajes femeninos. 
Oada rostro de mujer perjeñada 
con este donoso atavío adquiere acen-
tuación de belleza nueva, nunca adi-
vinada. La faz morena se agracia al 
contraste del rojo casi provocativo 
de tan enérgico; y la cabellera rubia 
suaviza más sus finuras con los azu-
lados contrastes; y hasta la dama 
ya ajamonada halla en los manto-
nes de fondo negro una discreción 
de elegancia, 
Y á la gracia del mantón manile-
ño añadid la gracia suprema de las 
matas de claveles en el pelo; los cla-
veles también rojos, blancos y ama-
rillos, Y todo esto en damas sajo-
nas, austríacas, alemanas, francesas, 
americanas y rusas. Un bello con-
cierto europeo-americano. 
Si la diplomacia tiene sus secretos 
declaremos que el mantón de Mani-
la doaninando en las embajadas es 
todo un bello símibolo de franqueza 
y de cordialidad. Hay quien se que-
ja de que las costumbres sajonas nos 
invaden con sobrada tiranía. Y un 
galante embajador Inglés, Mr. Bun-
sen. nos resiponde diciendo con la elo-
cuencia de los actos: —"Recelosos 
españoles: mirad esta fiesta; ya lo 
veis, estamos á la recíproca." 
francisco ACEBAL. 
Piense usted, Joven, que t o -
m a n d o cerveza de L A T R O P I -
CAL- l lecraní d, v ie io . 
L á V I D A P A R I S I E N S E 
"Boris Godouno-w", ópera en tres 
actos y siete cuadros, de Mous-
sorgski. 
Dirigida por el célebre barítono 
Chaliapine, una compañía de ópera 
rusa da, en el teatro de la "Gran 
Opera", algunas representación as de 
"Boris Godounow", que es como si 
dijéramos el "non plus ul tra" de 
la música .rusa. 
La prensa habla de este aconte-
cimiento teatral desde hace tres me-
ses, para prepararvel entusiasmo del 
público parisiense, y á fe mía, que 
ni la obra ni la compañía necesita-
ban tal "reclame", ni tanto bom-
bo : ambas han triunfado por propio 
mérito. Entendámonos. No quiero 
decir que la música y los artistas 
sean extraordinarios, sino que po-
seen el raro encanto del exotismo 
tumultuoso; y mucho es poder vivir 
algunas horas de pasión, cuando vi-
vimos en el medio escéptico é iró-
nico de esta ciudad enferma. 
Ignoro si el libro de Pouckine, 
del cual ha sido tomado el argu-
mento, es original, porque tengo pa-
ra mí que este argumento es más 
bien una leyenda popular que Pouch-
kine humanizó, un símbolo cuyo ver-
dadero padre es anónimo, Oid la 
síntesis del tema: Boris Godounow 
ha hecho asesinar al tsare'vitch Di-
mitri misteriosamente, y se corona 
emperador en Moscou, en la gran 
plaza del Kremlin, Ahora bien, Ma-
rina, novia de Otrepiew, aconseja á 
éste que se haga pasar por el tsare-
vitch asesinado. Por otra parte, en 
la casa del nuevo tsar alguien llo-
ra á D 
de Bori 
hmítr!. .Tenia, la propia h" 
is. Y Boris mismo vive ñ ^ 
pentido. presa de remordimiento 
de alucinaciones; de tal moíio " y 
el día en que el pueblo amotiJ?1' 
rodea al falso Dimitri, Boris se 
te de monje, y muere d«3esperaViS' 
perseguido por el trágico recuerl' 
Pero, aunque aparentemente 8en •" 
lia, la acción se desarrolla de ex/'* 
ña manera; así, Boris, que es toT" 
la pieza, no sale sino en dos 6 t 
escenas, una con sus hijos, y l** 
con un antiguo cómplice: ambafl0 ^ 
cenas son magníficas. El verdal^ 
ro personaje de la obra es la mu.ch^ 
dumbre. Ése es el gran encanto t 
la pieza, la verdadera originalidad 
porque esa muchedumbre no es u 
masa uniforme, que grita y canta 
unísono, como nuestros "coros" A 
ópera, ó zarzuela, ó los "coros" ¡ 2 
llanos y franceses, sino un compn(Í 
to heterogéneo de individuos dif 
rentes de aspecto, distintos en 
timientos, feroces, piadosos, burlo, 
nes, graciosos, personales, en una pa 
labra, que producen en la escena el 
más raro y sugestivo efecto que ima 
ginarse pueda, dando, al mismo tiem! 
po, una intensa sensaeión de vida v 
realidad, que no estamos acostuin. 
brados á ver en las multitudes es! 
cónicas—quienes hayan visto á "Bd}" 
po", ó á "Entigona". en la Comp] 
dia Francesa, pueden imaginarse al", 
go parecido, aunque inferior á la 
plebe moscovita. Y he allí, el veN 
(federo triunfo de esta compañía ds 
Opera rusa.—No es Caliaplne, coa 
su bella voz de barítono, ni la seño-
•ra Ermolenko con su bella voz dé 
soprano, ni la señorita Jougarino-
va, sino los "coros". ¡Cosa increl' 
ble! , 
La música de Moussorgski. aun-
que en ocasiones es muy "wagneria-
na". en general, solo recuerda rap. 
sodias populares y canciones del ha-
jo pueblo. Todo esto merece ver-
se y oirse. porque es muy diferente 
de lo que solemos ver y oír. Y 
creo que es bastante para el buen 
éxito en la ciudad de París. 
pedbo CESAR DOMIXICIS. i 
París, 1908. * | 
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C o n s e j o s á u n j o v e n e s c r i t o r 
•Porque he visto tu ánimo con-
.^ado y en tu piel, harto fina 
a ser piel de escritor, las huellas 
J^zarP»208 ajenos, te envío aJigu-
!„ consejos, sin exhortarte á que 
? sigas y advirtiéndote que ja-
L los he'logrado hacer norma de 
conducta. Sé que contra cada 
^ de las faltas que se han come-
So hánse dado más de un millón 
L buenos consejos y sé también 
ue aunque tu confianza en mí te 
llevase á formular el propósito de 
renunciar á tu configuración espi-
ritual para adoptar la forma que 
determinan los consejos que te voy 
A ofrecer, tampoco se conseguiría 
nada, pues los proyectos en la ma-
yoría de nosotros los hombres lati-
• golo sirven para indicarnos lo 
oue seguramente ''no hemos de ha-
¿ r . " Y á pesar de todo... te acon-
ej0. Tu aun no sabes el placer iró-
nico que hay en el hecho de aconse-
jar; todavía eres joven. Figúrate 
in ' hombre que vuelve la esipalda 
á su pasado, adopta un hipócrita 
trê to austero y con la misma dies-
¿•a que llevó á acción tantas equivo-
^ciones. quién sabe cuántas -per-
versidades, señala un sendero de 
•bien!. 
• • • • 
Lee mucho, pero no para exhibir 
¿leepués tus lecturas sino por el se-
dimento de supremacía que una 
lectura constante y metódica deja 
en el espíritu. Tener la preocupa-
íión de sorprender la ignorancia 
ajena con las pocas cosas que en 
toda una vida de trabajo se pue-
den aprender, es una vanidad pue-
ril. Anatole Prance hafela de un 
hombre que habiéndose abarrotado 
de literatura, conserva'ba el espiri-
ta de un ignoran'be. Lee, pero com-
plejamente para adquirir un con-
cepto de relativa justeza, de tí y de 
todas los cosas que te rodean; que 
la Geografía, la Historia, la Botá-
nica y la Poesía entren por igual 
en tus horas de estudio, porque en 
]a formación de un espíritu supe-
rior han de hermanarse con igual 
.virtud los teoremas y los cuentos 
tíe hadas. 
'Aprende idiomas, pero antes pro-
ionra dominar el tuyo y más aun, 
habitúate á meditar, supeditando la 
elaboración de los sonidos á la ela-
Iboración de las ideas. Saber decir 
en varias lenguas las cosas y luego 
no tener cosas que decir, es espo-
nerse á ser varias veces imbécil. 
a/lguna vez te inclinases á ejer-
jcer la crítica, proo.ura que fsta se 
^relacione solo con la obra sin zalio-
R r á la persona que la hizo. Evita 
p i ejemplo de los que confían al in-
genio e¡ imposible de suplir la ra-
zón, y si para a t acarte con motivo 
df una producción tuya te dijesen 
algún defecto personal—que eres jo-
robado ó que eres presumido, por 
ejemplo—.no contestes en el mismo 
tono aun cuando sea un sietemesino 
6 un documento darTviniano el que 
|te dirija el insulto. Por otra parte, 
entablar polémicas es descender ó 
ascender á la altura de un contrin-
cante, y el escritor que se estima de-
be tener una alta noción de las di-
ferencias de clase y no extrañarse 
de que escriban acerca de él aquellos 
que él no ha pensado en mencionar 
nunca. 
Xo pretendas que tus ideas son 
las verdaderas y sírvante de ejem-
plo los grandes hombres equivoca-
dos. ' Todas las ideas, hasta las más 
primitivas, las que creemos más de-
terminadas, confinan con lo descono-
cido. Equivócate sinseramente, pe-
ro sin la fe brutal de juzgar ne-
cios á cuantos no opinan contigo. 
A poco que te salgas de tu vanidad 
para pensar serenamente en lo que 
constituye tus credos y tus preferen-
cias, vendrán las frases "tal"vez" 
y "quizás" á cambiar por incerti-
dum'bres todas las convicciones que 
sostuviste por tesón, sin estar pro-
fundamente convencido de ellas. 
• 
Mira con respeto todo lo que sig-
nifique un esfuerzo; no desdeñes las 
obras malas y piensa que en el fon-
do de toda labor palpita el bien. Si 
solo tienes un gesto desdeñoso para 
los que salieron de tu nivel inte-
lectual y bollas las páginas que no 
satisfacen las necesidades de tu es-
píritu, pmpenderás como los solda-
dos rapaces á los que compara Xietz-
sehe á los malos lectores: que se 
apoderan de cuanto pueden utilizar, 
manchan y confunden el resto y lo 
cubren todo de ultrajes. 
• 
Cualquier cocinero por inhábil que 
sea—dice Monta*!embert—puede ha-
cer un buen plato de carne si cuen-
ta con el elemento principal, pero 
en cambio el más experto no podrá 
por exquisitamente que prepare la 
salsa, suplir al anterior. 
La cultura se adquiere; se adquie-
re el sécreto de escribir con per-
suasivo y autoritario estilo y se ad-
quieren otras condiciones colatera-
les; se adquiere el secreto de prepa-
rar sabrosamente las salsas. Ahora 
que estás á tiempo, preocúpate de 
lo que después no se logra: preocú-
pate de la gracia, de la harmon. i 
hermana mayor de la Belleza, re-
huye esa prosa plúmbea llena de 
monótonos dogmatismos que pesan 
sobre la curiosidad del lector hasta 
extinguirla. Que no te absorban ple-
namente los libros lerdos con velo-
cidad acelerada para aumentar tu 
erudición. Vive, piensa; no mar-
chites tu juventud cubriéndola con 
una pátina de vejez; alégrate con 
los días de sol. abandona la biblio-
teca por los paseos florecidos de 
mujeres lindas, que hay en todo es-
té una enseñanza tan útil como las 
que magnifican los empolvados volú-
menes. La vida es el fin y la Lite-
ratura un accidente. La visión de la 
vida, yendo hacia ella rostro á ros-
tro es fuente de pensamientos. Hay 
que ser almacén y fábrica. No te 
olvides que el arte de preparar las 
salsas se aprende y que lo que no 
se adquiere es la chuleta. 
n i 
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No hay m a l a digres t íón cuan-
do se a c o m p a ñ a la c o m i d a con 
cerveza buena, como i a de I / A 
T K O F I C A 1 / . 
¿Objetivismo? Preocupaciones del 
^Yo"? Todo es inútil y bajo esa 
tecnología complicada solo existe la 
verdad única y lamentable del sub-
jetivismo. Los que piensan hallar 
fuera de sí—en los paisajes, en los 
hechos—motivos de inspiración, ol-
vidan que ese paisaje y esos he-
t chos los ven y juzgan á través de 
i un prisma que por semejante que 
" parezca es distinto á cada uno de 
los demás hombres. El " y o " y 
siempre el - 'yo." Será eterna lamen-
tación del coloso de "-Le jardiu 
d'Bfpicuro." k<iLos que hablan de un 
arte objetivo son juguetes de una 
filosofía engañosa. Todo en la vida 
es subjetivo y he aquí nüéstra mayor 
desgracia: no podernos salir de no-
sotros!'' 
¿Qué impresión te producen los 
ataques? Tu tienes talento y eso 
me hace creer que te parecen jus-
tos. Todo cuanto haces es imperfec-
to y tu lo sabes. ¿ Qué puede impor-
tarle al artista, aunque el hombre 
sufra, que las gentes digan lo que 
él sabía antes que nadie? Si hubie-
ras cristalizado en la obra perfecta 
y única, centro de toda verdad y de 
toda belleza, no" escribirías más, no 
tratarías de renovarte. Al fin las 
obras no son sino una interrogación 
que hacemos, una tentativa por in-
quirir las fórmulas inamovibles. 
Trabaja, aprende á despreciar y ve 
ensayando la sonrisa que á de frun-
cir tus labios el día que la gárru-
la gritería acoja una de tus caídas, 
al intentar escalar la altura para des-
correr el ocultador velo, la eterna 
torre de Babel. Si has de vivir en-
tre hombres, entre envidias y no 
quieres que la tensión nerviosa ani-
quile tus centros medulares, apren-
de el arte de sonreír. 
• • 
Medita mucho el punto termino 
de íu viaje, pero una vez empren-
dido éste, no vaciles y haz la jor-
nada regular, sin desmayar ni acele-
rarte. Quien pierde el tiempo en 
espantar los perros ladradores que 
salen al camino, se expone á llegar 
tarde. 
Y más'consejos te hubiera brin-
dado si una voz burlona ño dijera 
junto á mi oído que todo esto es es-
téril . . . ¡ Qué importa!... ¿Quién 
puede aminorar el placer gustado en 
los momentos en que ahuecaba la 
voz para trazarte líneas de conduc-
ta? ¿Quién puede menguar la ale-
gría vanidosa de creer que podemos 
variar la vida de los demás, cuando 
apenas podemos con la nuestra? 
Ya te he aconsejado; he'tendido 
muy austera é irónicamente el índi-
ce; he desgranado los lugares co-
munes de la prudencia, de la con-
veniencia y del bien, y ahora, sin 
mirar si-quiera—para no sufrir de-
cepción—el sendero que sigues, me 
vuelvo de espaldas y qcho á andar 
por un camino que es, por seguro, 
divergente del que tu piensas que 
debiera yo recorrer. 
Alfonso Hernández Cata. 
D r . M a n u e l D e l i i n . 
M£dIco de Xlfios 
Consultos de 12 & 3. — Chacón 31, ©aqulna a Aguacate. — Teléfono 910. 
ESPEGTACÜLOS R E F I N A D O S 
EXPRESAMENTE 
i ara el 
"DIARIO DE LÁ M A R I N A " 
París, 15 de Mayo de 1908 
Más .galantes que los empresarios 
parisienses, los empresarios romanos 
se «han disputado el honor de poner 
en escena la única obra dramática es-
crita -por el actual presidente del 
Consejo de Ministros de Francia. La 
tal obra empero, -no es una obra maes-
tra. Después de verla en el Teatro 
Argentino, los críticos italianos lo 
confiesan. Mas en honor de ellos hay 
que decir que lo hacen con la mayor 
suavidad. "Como labor filosófica — 
escriben algunos—puede que valga 
mucho,f. Y otros dicen: ' 'Sería ne-
cesario verla en francés para poderla 
juzgar." 
Yo tuve, hace años, el gusto de 
verla representar en un teatrillo flo-
rido y privado de París y debo con-
fesar que de mis impresiones sólo 
guardo un recuerdo vago. Tchang. el 
mandarín, el pobre mandarra ciego, 
vivía feliz en su palacio de Nankrag. 
Su mujer, á quien antes de cegar ha-
bía visto tan linda, mostrábase más 
que nunca amorosa y tierna. Su dis-
cípulo Tufú, fiel como siem-pre, le leía 
los libros de la suprema filosofía y le 
hablaba de los grandes problemas 
confucistas. Otro amigo cuya .gracia 
¡había obtenido y que le debía ia 
vida, administraba sus bienes. Y 
Tehang era feliz, feliz.. . Sólo que á 
veces pensaba que si Dios le ihubiera 
devuelto los ojos, aun habría podido 
ser más feliz. Una tarde un médico 
bárbaro, Megado de remotos países 
cristianos, examinó las pupilas muer-
tas y dijo: —"Es muy fácil curar es-
to." Poco tiempo después, en efecto, el 
mandarín había recobrado la vista. 
P^ro ¡ay! ojalá nunca tal sucediera. 
Al abrir los ojos, el hombre fei'iz vió 
que su felicidad no ha'bía sido sino una 
ilusión, que su mujor lo había enga-
ñado con su discípulo y que su admi-
nistrador había dilapidado la mitad 
de su fortuna. 
• Por eso se llama El Velo de la Di-
cha. 
En un teatrillo privado he visto 
también, últimamente, una ¡pantomi-
ma de Oatulle Móndes que se tpodría 
titular ni más ni j i i p u o s que la come-
dia de Clemence a u. " El Ve-lo de la Di-
cha". Y de este espectáculo sí guar-
do una fuerte impresión. Los perso-
najes del fpoeta, están presentes en mi 
espíritu. Helos aquí. Pierrot, muerto 
de hambrease sienta en el parapeto 
del 'puente é implora la caridad. Pero 
•la caridad está sorda. Nácfte se de-
tiene. En su somlDrero de aruplias 
alas" .blancas, no cae ira solo céntimo. 
Cuando la esperanza huye de «u po-
bre, alma, piensa en suicidarse. El 
Sena pasa por aibajo, con sus a.gnas 
hechas para sepultar los cadáveres. 
Allá va á pn-•inií.'i: se. cuando un pe-
rro lo coge «por su blusa y lo detiene. 
"¡Buen ¡perro!'' Pierrot lo acaricia. 
De pronto ve que tiene un collar de 
oro. un coliar magnífico y sin nom-bre. 
Se lo quita y lo vende. Compra pan. 
compra vino, compra bellas fruta?, 
frescas como jas mejillas de su amada, 
compra todo lo que encuentra. ¡Oh, 
la riqueza! En sus bolsillos los bellos 
escudos suenan .como cascabeles. ¡ IiS 
dicha! ¡la orgiaI Corriendo llega 
E s t a e s l a c a n t i d a d q u e p a g ó L A T R O P I C A L a l E s -
t a d o C u b a n o p o r i m p u e s t o s o b r e l a p r o d u c c i ó n de s u 
c e r v e z a d u r a n t e e l a ñ o d e c o n t r a t o q u e e m p e z ó e n 1.° d e 
¡ N o v i e m b r e de 1 9 0 6 y t e r m i n ó e n 3 1 d e O c t u b r e d e 1 9 0 7 . 
Las d e m á s marcas de cerveza, a s í las i m p o r t a -
das como las fabricadas en e l p a í s , sumadas t o -
das jun tas , han quedado m u y p o r debajo de 
aquel la c i f ra en el pago d e l impues to , l o que 
mues t r a que es I j A T R O P I C a I j l a cerveza m á s 
sol ic i tada. 
C U I O U E S U U M " 
C. 1922 26-1 Jn 
O I G A O I G A O I G A 
O I G A O I G A O I G A 
O I G A 
O I G A 
E n N e i Y o r L C a s a de Hnéspf ides 
Habitaciones amuebladas sin 6 con comida (cocina francesa) en casa limpia, espaciosa y ventilada.' precios razonables. Situada en lugar céntrico, cerca del Herald, tiendas, teatros, y todos los mas importantes esta-blecimientos; próxima á las estaciones del Elevado y Ferrocarril subterráneo. 19 W. 26 St. (calle 36; número 49 al Oeste, cerca de Broadway, entre las Avenidas Quinta y Sex-ta.) 
á su «asa á ofrecer todos sus tesoros 
á Colombina que también pensaba en 
matarse para no morir de hamibre. 
' ' ¡Ya ves—exclama €l amor—ya ves 
que yo soy más 'poderoso que t ú ! " Y 
•la miseria contesta: "iEspera!"- El 
oro, en efecto, se agota pronto. Un 
coüar no puede ítar para vivir toda la 
vida. Ya no queda ni- nna sola mone-
da amarilla, ni una blanca. Ya no 
queda nada. Pierrot se mareha de 
nuevo á buscar nn pedazo de pan. Du-
rante su ausencia Colombina ve llegar 
á su vecino Pomponette que lleva pas-
teles y botellas. Detrás de Pompo-
-nette entra el Arlequín poderoso, que 
tiene las faltriqueras llenas de oro 
y que exclama: "¡Toma! ¡toma!", 
mientras sus manos siembran la obs-
cura 'buhardilla de lindos luceros áu-
reos. La tentación es terrible. ¡ Va 
á sucumbir Colombina! En ese mo-
mento Pierrot vuelve, boracho y tris-
te, murmurando que no tiene nada, 
ni d.inero, ni pan, ni esperanza. "Ven 
"á dormir, le dice Colombina. " ¡No! 
—grita Pierrot—¡no!...¿cIué es ese 
oro? ¿y esas botellas? ¿y esos pas-
teles?'" Lívido, tembloroso, se apo-
dera do un cuchillo y busca á su rival. 
Lo encuentra debajo de la mesa. Lo 
mata. Luego, lleno de espanto, pien-
sa en morir y -corre á ecliarse al Sena. 
Colombina corre tras él y se precipita 
tam-bién desde lo al^o dell ¡puente. La 
miseria, riendo, diee enfamees al amor: 
"Te 'he vencido". Pero el amor -con-
testa: " ¡Jamás! Esos dos seros que 
•han muerto juntos, están ahora uni-
dos para siempre en el paraíso". Es 
el triunfo del amor. 
• • • 
Los teatri-l-los privados on donde he 
visto la comedia de Clemenceau y la 
pantomima de Mendés, son do« jardi-
nes deliciosos situados en las inmedia-
ciones de París. Y no son los únicos. 
Dos escenarios floridos y discretos no 
;basta.n. Cuando el entusiasmo públi-
co so convierte en "engonmenf, na-
da tbasta. Por todas partes las mu-
nicipaTidades sueñan en no ser menos 
que las vecinas. Así con otbjeto de 
contentar al país entero, Paul Adam 
acaba de tener una idea genial, y es 
•la de organizar una compañía ambu-
lante de comedüamtes, para represen-
tar ibajo los árboles de los campos más 
bellos, las obras que mejor cuadran al. 
marco de la naturaleza. "Con el apo-
yo de Paul Adam, de Emrle Fabre, do 
Mistral y de Saint Saens, va á cons-
tituirse—dice un periódico— la enm-
ipañía de ios Choréges, para trabajar 
por la descentralización lírica y dra-
mática". A primera vista parecerá 
algo vanidosa esta compañía nómada 
que piensa hacer, recitando estrofas 
;bajo las encinas, lo que los grandes 
teatrois de Lyion, de Burdeos, de Mar-
sella y de R'ouen no lian conseguido. 
Pero CVL realidad estos actores tienen 
derecho á esperar mucho, puesto que, 
•gracias á sus predecesores, Francia 
•ha condescendido, un día, en salir de 
París para admirar obras teatrales. 
Hace unos -cuantos años -los tea-
tros al ai-re libre eran desconocidos 
on Francia. Pero un día se le ocurrij 
á un poeta fundar á la falda de una 
i'olina un escenario rústico, cuyas de-
coraciones er«n grandes árboles'ver-
des y perspeetivas de azules infinitos. 
Los campesinos aplaudieron los pri-
jiraiero<9 , espectáculos, que les estaban 
destinados. Después de los campesi* 
i nos. los curiosos se asomaron para 
ver Jo que pasaba 'bajo las ramas, en 
el rústico tinglado. La fama fué cre-
ciendo y cada año el público fué ma-
yor, más escogido, más entusiasta. 
Los primeros actores, que habíajn sido 
gentes de buena voluntad, pero no de 
gran ciencia escénica, comenzaron á 
ser reemplazados por cómicos de fa-
ma y talento., 
•Al mismo tiempo que el teatro pri-
mitivo obtenía éxitos, otros rivales se 
fundaban. En el Mediodía, entre 
campos de olivos, á orillas del mar di-
vino, los amigos de Mistral organiza-
ban escenarios para fiestas neogrie-
gas. En los Pireneos. en las vertientes 
rudas de las montañas, corea de las 
estaciones termales donde los-come-
diantes pasan el verano pidiendo ar-
monías vocales á las fuentes milagro-
sas, los organizadores de reg ; • pú-
blicos encontraron sin dificultad es-
cenarios grandiosos para repr.- ir.cir 
las gestas carlovingias en su cuadro 
legcTíidario. En la verde Lo ron a. en-
tre colinas suaves y ar-gentinos arro-
yos, los poetas de Nancy hicieron oir 
el eco de las voces heroicas á los -guar-
dianes de las marchas sagradas. En 
Bretaña, en fi-tn, los bardos levantaron 
también su tablado de twraooíj de en-
cinas en las playas pobladas de ha-
das y de duendes. 
Mas, con la voiga, comeny/̂ . h-acé 
poco tiempo, la "folie". En todas par-
tes *se fundaron sociedades artísticas 
•para estudiar -las condiciones en que 
un teatro "de la nature" puede 
esta-blecerse. En Marlotte, pue'bleci-
llio de literatos, donde veranean Paul 
y Víctor Margueritío. Stuart Merrill, 
Philipe Berthelot, Geurges d'EsparbeH 
y tantos otros, el pintor Armand 
Pomt organiza para este año repre-
sentaciones teatrales -campesinas. En 
otra -aldea literaria cercana de Parí?. 
Pierre Mortier, el crítico del " C i l 
Blas", prepara u^ escenario de folla-
jes en el que las más lindas actrices 
parisienses harán ver sus encantos á 
•los cultivadores de melocotónc-s y de 
rosas. En Saint Gerniain .mismo-, on 
medio del no-ble parque, junto á la te-
rraza del castillo, -el infatigable y no-
ible poeta Catulle Mendés ha enconr 
trado un rincon/eillo rodeado de ro-
bles centenarios, y -en el acto se ha 
puesto á convertirlo en teatro florido. 
E. Gómez Camilo. 
RECUPERO EL CABELLO 
E s t a l l a e n t e r a m e n t e - c a l v o c u a n d o 
e m p e z ó l a a p l i c a c i ó n d e l H e r p i c i d © 
" N e w b r o . 
Frederlck Manuel, Maryland Block, Butte, 
Montana, compró un irasco del Herpicide 
Nt TTbn el fi de abril del 99, para usarlo para 
su calv oie. Parece que los folículos del cabello 
no estaban muertos, y á los 20 días tenía el cue-
ro * abeliudo poblado de pelo. El 3 de Julio es-
cribií.: • hoy tengo el cabelle tan eapeso y 
abundante como pudiera desearlo cualquiera ** 
101 Herpicide Newbro trabaja sobre un anti-
guo Principio—destruid la caû a y elimináis el 
efecto. El Herpicide de.strü.ye el germen qtza 
caue» la oas-oa, la caída áol CHyĵ o y final-
mente la calvicie, do modo que coc In d---uxv... 
ricióc de la causa el efecto no puede permane-
cer. Impide ¿ende luego la caida dercabellc y 
ctro nuevo empie/a h crecer. Cura la comezón 
del cuero cabe.ludo. Véndese en las principa-
les farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts. y Jl en moneda ame-ricana. "Le Reunión," Vda. de Josí- Sarra é Hijos. Manuel Jotthson, Obispo 53 y 55, A/;ente4 especiales. 
S I N O P E R A C 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
l E E a t o a b X i . s t , 4 9 . 
C o n s u l t a s d e 11 á 
C. 1959 
1 y d e 3 á 
26-1Jn 
c 1977 
P a s t a a m e r i c a n a d e s o p a m a r c a ' ' C U B A F E L I Z " . L a 
m e j o r q u e s e c o n o c e . S e v e n d e e n t o d a s p a r t e s . 
L i n á c o A á e n t e e n C u b a : 
W i l l i a m C r o f t , M e r c a d e r e s I T o . 2 . T e l é f o n o 9 0 0 5 . 
alfc 1 Jn 
¥ , 
s i e a 
B E E A B E L L 
L A O F E E T A S E R A E S P L E N D I D A 
F I J A O S E N E L A X r X C I O . 
G. 1930 S6-1 J n 
C. 1916 26-]Jn 
i 
O s t a f á b r i c a , s i g u e 
c a / e t í t l a s y n o c a d u c a n . 
c u p o n e s e n s u s 
% Q o m ' p . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n ^ m a f í n ™ . — . T n n í o 7 de 1908. 
B A L A D A 
V e n í a n a n d a n d o por l a b l a n c a c a -
r r e t e r a a s i d a s d e l b r a z o . E r a n j o -
venes e h i c u e l a s de i n c i p i e n t e s c u e r -
p e c i l l o s g a r b o s o s . S u s d e s n u d o s 3 
d e l i c a d o e p i é s h o l l a b a n ^ t ^ d o s 
el a lbo e a m i n o . en tanto al c é f i r o 
m a ñ a n e r o b e s a b a s i u s u r ^ d o r sus 
c r e s p a s c a b e l l e r a s e n d r i n a s . A l l « ? en 
1̂ p u r b l o , d e j a r o n la r u ^ c a j i -
v ^ n d a . en e l l a .quedaban los a m a -
dos v i e j e c i t o s l a b o r a n d o a fanosos en 
i a r u d a b r e g a de l-a ^ d a L a s m g e m ^ 
L i d i a s * c u d í * n ^ l a ^ c u e l a l u -
g a r e ñ a d i ^ t a n í e un b u e n j : ^ 
c a m i n o de la a p a c i b l e a ldoa . M a r -
c h a b a n la s ^ t ^ ^ m o n t f l \ ^ r O S 
t e r a a d e l a n t e , f i ^ d o ^ ^ g j ^ 
ojos mu^tos en a l o z a n a v e « e r t ^ 
c ó n d f r i o s c a n i n o s v e r d i n e g r o s ; en 
el s ereno d i s c u r r i r de l a g u a en un-
c e r . a n o a r r c y u e l o que ^ « r t e a b a 
p o r enitre la c l a r a e s m e r a d a do u n 
^ a d o r e v e r d e c i d o ; - el e r t a t i c o 
revuelo le u n a a l e g r e b a n d a de 
W a n c a s p a l o m a , y en el hrú\.v d e l . 
fwl flotoe l a s v e r d e s h o j a s de Jos re - | L o s f e r r ó l a - m i e s es trategioos . — E l 
cios c a s t a ñ a r e s . C a m i n a ' b a n absor- | fin. deseado . 
t a s c o n t e m p l a n d o e l r i s u e ñ o desper - | A s t u r Í H s ]an. ,a ,hov xm forni¡(]Hb!M 
t a r d^ a q u e l l a f r e s c a m a ñ a n a o l ^ n - ! j p h n r r a ! ! d e gozo, a l v e r e o n f i n m a d a 
te á t o m ó l o s y r o m e r o s ; ^ m j a n t ^ ' j (mi la - ' G a w t a " la r e a ü / . a e i ó n de u n a 
d a s •con Juta a r m ó n i c a s t r o v a s ue tos , ^ sns as,pjracit,.r]OS raás l e g í t i m a s , 
c a n t o r e s pajaañLkxs. m i e n t r a s segruian j (;Pí;.aro,n .]os t e m o r e s ; e n m u d e c i e r o n 
e l c a p r i c h o s o r e v u e l o de l a s h n J l a n - j ^ pPotí¡(StaK. d i s i p á r o n s e las ludas . 
m á r i p o s a s y e s c u c h a b a n el r o n - j ^ q ^ j l i t i g io , q t e c o n c a r a c t e r e s de 
«ft z u m b i d o de l a s s o l í c i t a s a n e j a s j ^ n ^ n g ^ a ¡ u o h a s u r g i e r a en m a l h o r a . 
qne h'asíta l a s f r a g a n t e s f lores de l j l i a s j^0 f a ) i a d o b o y c o n el a n u n c i o q u é 
•boscaje acu ld ian á l i b a r da r i c ^ m i e l j p u i b ü c a el p e r i ó d i o o o f i c ia l del E s t a -
do, c o n v o c a n d o á u n c o n c u r s o de pro -
yectos p a r a l a e j e c u c i ó n d e l f e r r o c a -
r r i l e s t r a t é g i c o de F e r r o l á G i j ó n ^ con 
s a de anv l l a m a ñ a n a a b r i l e ñ a ; los j ex-jiresi-ón d e A v i l é s . 
i n í i n i t o s r u m o r e s a g r e s t e s de a q u e l ¡ L a f a u s t a n u e v a p r o d u j o en las 
v i g i r o s o e p i t a l a m i o p r i m a v e r a l t i - j dos v i l l a s h e r m a n a s el cons igu ien te 
b i a m e n t e a c a r i e i a d o p o r e l so l y j j ú b i l o , v i e n d o r e i v i n d i c a d o s sus ind i s -
c a n t a d o en s o n a t i n a s de arpeg ios ; cut ib los d e r e c h o s y sa t i s f echo su 
p o r los p a r l e r o s p a j a r i l l o s qne d a - ! a m o r prop io . ^ 
¡ban a l a i r e j o v i a l e s c a n t i g a s o r n i - j G i j ó n v i s t i ó d¡e f iesta ¡hoy, e n g a l a -
panto á l a s a s u s t a d a s a l o n d r a s que 
en l a s c i m e r a s c o p a s de l o s l a u r e -
les se a g i t a b a n m e d r o s a í ? . E l c a m i n o 
t o r n a b a á c u r v e a r . L a s dos peque-
ñi i s m a r c h a b a n albora •ealiladas, m i -
r a n d o d i s t r a í d a s los m e n u d o s c a n -
tos apila-dos á los exi tremos do l a 
c a r r e t e r a . 
L a s s e n c i l l a s m'ozuelas übsn á enfi-
l a r l a •pronuncia<ia r e v u e l t a . L a s voces 
d e l e s zagales- ee o í a n c l a r a s , d i s t i n t á i s . 
A n t e s de d o b l a r l a c u r v a q u e o c u l -
t a r í a c a r r o , v o l v i e r o n la s c u r i o -
sas m u c h a c h a s * s u s f i n a s c a b e c i t a s . 
c o n t e m p l a n d o con u n d e j o de s e n t i -
d a t r i s toza el c a r r o y » . lejano g u i a -
do por los a p u e s t o s z a g a l e s : m o r e n o 
el u n o ; r u b i o y de c l a r o s ojos e l 
otro. 
D e s p u é s s i g u i e r o n t r i s t e m e n t e su 
m a r . - h a h a c i a la e s c u e l a . . . 
t o m a s S E R V A N D O r . l ' T I E R R E Z . 
c r o n i c a T a s t u i i i a m s 
íDe nuestro nedactor C^rre'ponsal) 
gu iente d í a . la m ú s i c a m u n i c i p a l r e -
c o r r i e r a t o d a la p o b l a c i ó n t o c a n d o u n a 
a l e g r e d i a n a . A l m i s m o t iempo, de-
p e n d i e n t e s d e l M i m i f i p i o d i s p a r a r í a n 
cohetes y ibombas. 
Avi les que f u é t a m ' b i é n en m o m e n t o s 
de a n s i e d a d el d i p u t a d o d e l pueblo 
de G i j ó n . Y d e s p u é s d « r e n d i r este 
t r ibuto á Ja v e r d a d , u n e s u recon-oci-
miento a l e x p r e s a d o p o r l a Junrta de 
L o s agentes telefoneaiban á los pe - | L V f e n s a . en p r i m e r t é r m i n o a l M i n i a 
r i ó d i c o s y el te lefono no h izo s ino re - tro de F o m e n t o (que t a m b i é n es u n o 
p e t i r v i v a s , y l a d e l i r a n t e , e r . t u s i á s - ¡ de los p o s t e r g a d o s en los d i s c u r s o s ) a l 
t i ca f r a s e de ¡ ¡ a l f in v e m - i m u s ! ! s e ñ ' ) r R o d r í g u e z S a n P e d r o , á la E x -
' . ' E l N o r o e s t e " , d e d i c ó s u e d i t o r i a l ' c e l o n t í s i n i a c o n d e s a de R e v i l l a g i g e d o , 
de h o y a l a s u n t o y d io la e n h o r a b u e n a ! a l s e ñ o r A z c á r a t e . á d o n A n g e l R e n -
de sus p a n a l e s . 
vSue i ; r n a s . v i r g i n a l e s a l m i t a s 
p e r c i b í a n gozosas l a inefab.o_ s o n r i 
a l pueblo f e l i c i t á n d o l e y f e l i c i t á n d o -
se de que " ¡ a l f i n ! " se nes h ic i e se 
j u s t i c i a . 
E l pueblo a t e n d i ó l a i n v i t a c i ó n del 
¡ p e r i ó d i c o y á l a s d iez d e la m a ñ a n a l a 
p o b l a c i ó n e n t e r a v e s t í a de f i e s ta . 
dueles , á d o n C a l i x t o R o d r í g u e z , al 
M i n i s t r o de G i r a c i a y J u s t i c i a , a l s e n a -
¡Jpr D o m í n g u e z G i l . y á todos los de-
:¡iás a s t u r i a n o s i n f l u y e n t e s que c o l a -
borapon coji su v a l i o s í s i m a g e s t i ó n á 
l a obra m e r i t í s h n a de l s e ñ o r P e d r c 
E l p r o g r a m a de l a l c a l d e se c u m p l i ó ga l . 6 q w e n el p u e b l o de G i j ó n . co-
a l p i e d e l a l e t r a : la m ú s i c a t o c ó d i a - ! mo el d e A v i l e s , d e m o s t r a r á en sai d í a 
n a v ' los c o h e t e s v las bombas no c e s a - s in ne?ef ;.1:kI de e s t i m u l a n t e s s u 
n a n d o s u s ed i f i c ios , a t r o n a n d o el es-
pac io c o n m u l t i t u d , de bombas r e a l e s 
igas 
t o l ó g i c a s . 
L a b l a n c a c a r r e t e r a d o b l a b a b r u s -
c a m e n t e y y a en la p o b l a d a l e j a - j y de coihetes d e t r i p l e e x p a n s i ó n , 
n í a ' .a ' lcalmábase á v e r l a e s c u e l a l u g a - A n o c h e , c u a n d o el P r e s i d e n t e de U 
r e ñ a E n l a r e v u e l t a del c a m i n o C á m a r a d e C a m e r c i o r e c i b i ó del M i -
a n a r e c i ó e n t o n c e s u n e n o r m e c a r r o ¡ n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a el tele-
c a r g a d o de r e c i é n c o r t a d a h i e r b a . ' R r a m a d o n d e se le c m n u n i c a b a que en 
O o n d u c í a i k ) dos robuisfeos z a g a l o -
nes , m o r e n o u n o de el los , r u b i o 
y de c l a r o s o j o s e l o tro . A l n o t a r 
l a p r ó x i m a v e c i n d a d del m o v i e n t e 
o a r r o , .las t í 'midtas j ó v e n e s se a p a r t a -
r o n d a l c e n t r o d e l c a m i n o , b a j a n -
l a " G a c e t a " q u e r e c i - b i r í a m o s el j u -
nes a p a r e c e r í a e l a n h e l a d o a n u n c i o 
de concuTS'O. u n solo gr i to c o n t e s t ó á 
la p u b l i c a c i ó n d e l a d m i r a b l e despa-
c h o : ¡ ¡ ¡ V e n c i m o s , v e n c i m o s ! ! ! 
E l 'Cas ino y el C í r c u l o M e r c a n t i l , 
do los o j o s p u d o r o s o s mienttras e l c a - | % ? * n ^ ^ m ^ o s en f e s t e j a r l a 
r r o p a s a b a p o r s u v e r a a l r e c i o j f / " s ^ i l u m i n a n d o l a o b s c u n -
Lf» ? ^ ^ „ ^ ! d a / l d e l c ie lo c o n la e s c a n d a ! 
p r e g ó n de l o s c o n d u c t o r e s mozos - ^ ^ An y_ T. Z que a v i v a b a n e l t o r p e a n d a r de los 
c a n s i n o s b u e y e s . P a s ó e l c a r r o . L a s 
m u c h a c h a s v o l v i e r o n a l eentro de l a 
c a r r e t e r a p r o s á g u i e o d o s u i n t e n j u m -
pidia m a r c h a . 
L a s á s p e r a s v o c e s de los z a g a l e s 
a n i m a n d o a l nemb'so ganadlo, r o m -
p í a n e l a u s t e r o s i l enc io de l a c a m -
p i ñ a v e r d i n e g r a . 
T51 c a m i n o o n d u l a b a s u a v e m nte . 
L o s g r i t o s a r r e a d o r e s de los mozos 
alen'tando ñ e r o s á Ids indo!ent s 
b u e y e s , sa inaban rudots en el t ib io 
osa este-
la de l u z de los cohetes de t r e s t i ro s , 
y beragalas. 
¡ V i v a G i j ó n , V i v a A v i l e s ! g r i t a b a n 
los soc ios d e ambos i m p o r t a n t e s c e n -
tros . 
— Q u e t r a i g a n m á s cohetes , m á s 
bombas , — g r i t a b a d e s a f o r a d a m e n t e 
uno de los m á s e n t u s i a s t a s . 
E l mozo v o l v i ó m e d i a h o r a d e s p u é s 
¡ m i a n i f e s t a n d o que l a s e x i s t e n c i a s d.3 
l a s c o h e t e r í a s e s t a b a n y a v e n d i d a s a l 
A y u n t a m i e n t o . 
E r a y a t a r d e y no f u é pos ib le c o n -
g r e g a r l a b a n d a , p e r o el A l c a l d e d i ó 
r o n de p r e g o n a r el gozo p o p u l a r 
P o r l a t a r d e se r e u n i ó l a J u n t a 
D e f e n s a en Asara;biea i l a g n a . 
A s i s t i e r o n las r e p r e s e n t a c i o n e s 
lo que s i g n i f i c a en G i j ó n f u e r z a 
t r a b a j o . E l s a l ó n d e a c t o s estaba s 
besante de p e r s o n a s d i s t i n g u i l í ^ i m a s . 
de e l ementos i m p o r t a n t í s i m e s y v a -
l iosos. E r a c i e r t a m e n t e bello e l es-
p e c t á c u l o , pero no p a s ó m á s a l l á en 
be l l eza . 
E l acto r e s u l t ó f r í o , d e b d , cas i ano-
din.» . D i r í a s e que a q u e l l o s o r g a n i z a -
a c r e s q u e t a n b ien h a b í a n s a b i d o pro-
v o c a r en los d e m á s v e h e m e n t e s en tu -
s iasmos , se h a b í a n c o n v e r t i d o e n es-
t a t u a s de s a l . 
S u s d i s c u r s o s , e x c e p c i ó n ner ha de l 
p r o n u n c i a d o p o r d o n A l f r e . h S a n t o s , 
c a r e c í a n de f i b r a . ' H u b i é r a n s e r e f e r i -
do á un f e r r o c a r r i l de S t a m b u l . y no 
se h a b r í a n e m o c i o n a d o m e n o s . 
•Luego, y c o m o si esto no fu ("ra bas-
tante , s e d i ó u n a t r i s t e n o t a de i n j u s -
t i c i a . 
E r a n a t u r a l que en el m o m e n t o del 
t r i u n f o las hues tes v e n c e d o r a s a c i a 
a g r a a e e u m e m o por lo m u c h o qu3 le 
de ! debe. 
L a A s a m b l e a m a g n a t e r m i n ó s u 
do i s e s i ó n a d o b a n d o los s i g u i e n t e s a c u e r -
v ¡ d e s : 
I V n c r Ci! n o m b r e de A z c á r a t e á 
nina c a l l e de G i j ó n . 
H a c e r un r e t r a t o d e l s e ñ o r R o d r í -
g ú e a Sn'ii Pe 1ro p a r a c o L o c a r l o en el 
p a l ó n de a 'os del A y u n t a m i e n t o . 
Y t e l e g r a f i a r á todos los p e r s o n a -
j e s que ' " ^ i t r i b u y e r o n com s u s gest io-
n e s á e o e s e g u i r el f c r r o c a s m l e s t r a -
t é g i c o . 
I • : que los l e c t o r e s d e l D I A R T O 
D E L A M A R I N A se den c u e n t a de 
ila i m p ó r t a m e l a de la s o l u c i ó n que e l 
c ¿ i e m o h a d a d o .?1 atsnnto, i n c l u y o 
de la " G a c e t a * ' e l a n u n c i o . 
D i c e a s í : 
F e r r o c a r r i l e s t r a t é g i c o d e l F e r r d l 
á G i j ó n . 
" I l t m o . S r . : U n c u m p l i m á é n t o de 
lo p r e s c r i t o en l e s a r t í c u l o s 33 y 35 
de l a . l e y de f e r r o c a r r i l e s s e c u n d a r i o s 
v e s t r a t é g i c o s , de 26 de M a r z o de 
m a r a n a l g e n e r a l que h a b í a s a b i d o i 1908, y o í a o s 'a J u i a t a de D e f e c a 
c o n d u c i r l e s á l a v i c t o r i a . L o s orado-
r e s ( y a q u í no h u b o e x c e p c i ó n ) p^co 
v i b r a n t e s , f u e r o n a ú n má-s desmemo-
r iados , y el n o m b r e i l u s t r e de l g r a n 
c a m p e ó n de l<0is e s t r a t é g i c o s , d e l in-
(nvns.-dilc d i p u t a d o , todo a b n e f r a c i ó n , 
todo fe, todo e n t u s i a s m o , ol n o m b r e 
X-acdonal y t1'. C o n s e j o en p leno d e 
Obráis P u b l i c a s ; 
S. M . el R o y (Q. D . G . ) , de confor-
a n í d a d c o n d i c h o s C u e r p o s c o n s u l t i -
vos y c o n lo p r o p u e s t o p o r l a D i r e c -
c i ó n genenal de O b r a s p ú b l i c a s , h a 
t en ido á b i e n r e s o l v e r se a í b r a u g c o u -
! c u r s o de p r o v e c t o s p a r a el f e r r o c a -
d e D . J a s e M a n u e l P e d r e g a l , que n u n - . j v .• , f , . . , f " í 
m i de F e r r o l a G i j o n , cun s u j e c i ó n a 
lai3 bases s i g u i o n t e s : 
P r i m e r a : S e p r o y e c t a r á c o n v í a 
ú n i c a d e u n m e t r o de a n c h o , 
S e g w n d a : E l t r a z a d o se d i r i g i r á 
p o r S'anta, M a r t a de O r t i g u e i r a , e l 
Bar . iue .ro , V i v e r o , R i b a d e o , P r a v i a y 
A v i l e s . 
T e r c e r a : E n l a z a r á en F e r r o l c o n l a 
l í n e a d e F e r r o l á B e t a n z o s ; en R i b a -
deo , c o n l a d é d i c h o p u n t o á V i l l a o -
d r i d ; en P r a v i a . enn l>a de T r u b i a á 
S a n E s t e b a n ; m A v i l é s , c o n l a de V i -
l l a b o n a á d i c h a ipobJacicn, y en G i j ó n 
con las v a r i a s q u e á d i c h a c i u d a d 
a f l u y e n . S e e n t i e n d e p o r e n l a c e c o n 
las l í n e a s de d i s t m t o a n c h o el que 
a m b a s c o n i c u r m n á u n m u e l l e c o m ú n 
que f a c i l i t e los t r a s b o r d o s . 
C u a r t a : E n l a e s t a c i ó n d e l F e r r o l 
c a como a h o r a d e b i ó s e r e n s a l z a d o p o r 
sobre todos los d e m á s n o m b r e s , quedo 
r e l e g a d o á s e c u n d a r i o t é r m i n o . 
E l s e ñ o r P e d r e g a l , á quien debe G i -
j ó n el que i n t e r v i n i e r a en l a f o n n a 
que lo h i z o e l s e ñ o r A z c á r a t e ; el s e ñ o r 
P e d r e g a l q u e p o r s u propio y perso-
n a l i n f l u j o c e r c a d e l M i n i s t r o de F o -
mento obtuvo de é l . l a " p a l a b r a de 
h o n o r " de qne h a r í a lo que h o y a p a -
rece b a j o s u f i r m a en l a " G a c e t a " ; 
el s e ñ o r P e d r e g a l á q u i e n r e c u r r i ó 
G i j ó n ' e n m o m e n t o s d i f í c i l e s c o m o 
ú n i c o s a l v a d o r de l ple i to en e l P a r -
l a m e n t o ; el s e ñ o r P e d r e g a l á q u i e n se 
•le c b l i g ó á c o m p r o m e t e r s u p r o p i a ac-
ta , obt iene h o y de los p r i m a t e s g i j o -
neses u n i n s i g n i f i c a n t e r e c u e r d o de 
g a l a n t e r í a 
E l c r o n i s t a 
cu i to á l a g r a t i t u d , no p u e d e p a s a r 
en s i l e n c i o e s tas m á c u l a s d e l proce-
d e r d e estos h o m b r e s , y lo d e p l o r a . 
S e a n e^tas l í n e a s h o m e n a j e j u s t o 
r i n d e f ervoroso I se d e s t a c a r á u n ramiail que p e n e t r e e n 
el a r s e n a l y t e r m i n e en el p u n t o que 
d e s i g n e n l a s a u t o r i d a d e s d e M a r i n a . 
Q u i n t a . P o r r e g l a g e n e r a l l a s pen -
d e n t e s n o d e b e r á n e x c e d e r d e 20 m i -
« g p a e i o c r i s t a l i n o , l l e n a n d o d.' e s - i o r d e n á l a s s ie te de l a m a ñ a n a d e l si-1 a l j o v e n y d i g n í s i m o d i p u t a d o p o r ¡ l é s i r a a s , y e l r a d i o d e l a s c u r v a s no 
b a j a r á de 120 m e t r o s , a d m i t i é n d o s e 
excepc iomes á estaf í r e g l a s ú n i c a m e n -
te en c a s o s m u y j u s t i f i c a dos . 
S e x t a . E l peso d e l r i e l n c s e r á i n -
f e r i o r á 30 k i l ó g r a m o s p o r m e t r o , ili-
n>ea.l, y em l a s r a m p a s d e g r a n long i -
t u d , 'con i n c l i n a c i o n e s de 15 á 20 m i -
l é s i m a s , se e m p l e a r á a l menos e l de 
35 k i l o g r a m o s . 
S é p t i m a . E l m a t e r i a l de t r a c c i ó n se 
fijará e n v i s t a d e l a s c i r c u n s t a n c i a s 
d e l p l a n o y p e r f i l d e l í n e a d e l a s p r e s -
c r i p c i o n e s r e l a t m i s á l a t r a c c i ó n y 
c o m p o s i c i ó n d e los t r e n e s y t e n ñ e n d o 
en c u e n t a que l a l í n c ^ h a b r á de t a -
l l a r s e d i s p u e s t a á que la recon^an en 
t o d a s u l o n g i t u d t r e n e s de t r o p a do 
t o d a s a r m a s c o n s u m a t e r i a l prop io ¡ 
es d e c i r , t r e n e s c o m p a r a b l e s á los m i x -
tos m á s c a r g a d o s , á l a v e l o c i d a d co -
m e r c i a l d e 25 k i l ó m e t r o s p o r liona, 
como m í n i m o . 
O c t a v a . E s t e f e r r o c a i r r i l d e b e r á h a -
l l a r s e d o t a d o d e l m a t e r i a l a p r o p i a d o 
p a r a 'el t r a n s p o r t e d e l a s m a s a s i n d i -
v i s i b l e s que e x n r e s a e l es tado n ú m e -
ro 1 a d j u n t o , a s í c o m o p a r a s u c a r g a 
y d e s c a r g a . ( 1 ) 
N o v e n a : P o d r á a d o p t a r s e en e l p r o -
y e c t o l a t r a c n i ó n e l é c t r i c a , demos-
t r a n d o c t í m p l i d i a m e n t e que en e s te 
caso p a r t i c u l a r es p r e í f e r i b l e l a t r a c -
c i ó n por v a p o r , s i n menoseaibo de l a s 
c o n d i c i o n e s e s e n c i a l e s que debe l le -
n a r l a l í n e a ; p e r o se c u i d a r á de no' r e -
baisar. r e s p e c t o á r a d i o s de c u r v a s , i n -
c l i m a c i c n d e r a s a n t e s y peso d e r i e l e s , 
los m á x i m o s y m í n i m o s r e s p e c t i v a -
m e n t e i n d i c a d o s m á s a m i b a , á fin d e 
que en t o d o caso sea p o s i b l e en bue-
nas c o n d i c i o n e s l a t r a c c i ó n p o r v a -
por , u t i l i z a n d o p a r a ello, s i tfuese p r e -
ciso-, el m a t e r i a l de o t r o s f e r r o c a r r i -
les . 
10. L o s p r o y e c t o s se a j u s t a r á n a l 
f o r m u l a r i o de f e r r o c a r r i l e s de 17 do 
D i c i e m b r e d e 1858, y se p r e s e n t a r á n 
con los d o c u m e n t o s q u e d e t a l l a n los 
a r t í e u l o s 23 y 24 d e l R e g l a m e n t o p a -
r a l a e j e c u c i ó n d e ila l e y d e f e r r ica-
rri . lcs s e c u n d a r i o s y e s t r a t é g i c o s de 
26 de M a r z o d e 1908. 
A d e m á s se o b s e r v a r á i n , en lo que 
sea p e r t i n e n t e , l a s p r e s c r i p c i o n e s de l 
a r t í c u l o 40 d e l m i s m o R e g l a m e n t o , 
p r e s e n t á n d o s e los p u e n t e s debida." 
m e n t e c a l c u l a d o s y j u s t i f i c a d o s y c o n 
s u j e c i ó í n á l a s n e c e s i d a d e s q u e la l í-
n e a h a de s a t i s f a c e r . 
v l l . N o d e b e r á t r a z a r s e l a l í n e a á 
v a n - g u a r d i a d e aiquellos p u n t o s f o r t i -
ficados p e r m a i n e n t e m e n t e ó q u e se 
p r e s u m a lo h a n d e s e r y se 'hal len en 
l a p r o x i m i d a d d e l t r a z a d o g e n e r a l 
que h a de d á r s e l e s . S e p r o c u r a r á q u e 
p a s e n á u n a d i s t a n c i a , t a l de l a c o s t a , 
que la v í a , y p r i n c i p a l m e n t e l a s olbras 
de a l g u n a i m p o r t a n c i a , n o p u e d a n s e r 
d e s t m i i d a s p o r l a a r t i l l e r í a d e los b a r -
cos e n e m i g o s , e v i t á n d o s e t a m b i é n q u e 
p a s e n d e m a s i a d o c e r c a de ios p u n t o s 
b a j o s d e l a c o s t a donde , p o r no ex i s -
t i r a c a n t i l a d o s y h a b e r accesos f á c i -
les, s e a n p o s i b l e s los d e s e m b a r c o s . 
C u a n d o no sea. pos ib le c o n s e g u i r l o 
a n t e r i o r á n o v a r i a r p o r c o m p l e t o e l 
t r a z a d o g e n e r a l de la. l í n e a , se p r o c u -
r a r á , e n a q u e l l o s t rozos en que n o h a -
y a m e d i o de e v i t a r l o , que l a v í a y 
o íbras n o s e a n v i s i b l e s desde 
o c u l t á n d o l a s ó d i s i m n l á n d o l ^ ^ 
h u b i e r e o t r o s m e d i o s , con valí) S' ^ 
p l a n t a c i o n e s . ^Oo^ ^ 
P a r a el c u m p l i m i e n t o de 1 
r i o r , e l M i n i s t e r i o d e l a G u e r ^ Z11^ 
t a r á á los p e t i c i o n a r i o s de esti fí- ^• 
n o t a de los pun-bos prkicina!] ^ 
paso . p 65 de 
12. E l d u e ñ o d e l proyecto 
a p r u e b e t e n d r á los derechos ^ 88 
•conceden los c i t a d o s l e y y ^ le 
to de f e r r o c a r r i l e s secundar ios ^ 
t r a t é g i c o s . ^ e». 
13. L o a p r o y e c t o s s e r á n firm 
p o r f a c u l t a t i v o s competc-intes 
t u l o e x p e d i d o en E s p a ñ a . ' C011 **• 
14. Q u e d a p r o h i b i d o p a r a , 
r r o c a m l ed a p r o v e c h a m i e n t o d 
r r e t e r a s ú o t r a s v í a s ord inar ias6 ^ 
m i t i é n d o s e so lo e l cruzanr iento ^ 
mismias y e n l a s m e j o r e s c a n d i e l ^ 
p a s i b l e s , y en c a s o s m u y escerv.',nes 
•les y j u s - t i f í c a d o s , p o d r á n a p r o S í * " 
se o b r a s de c a r r e t e r a s e n deterni^" 
d o s pase s ó s i t ios . "^ma-
15. E l p l a z o p a n a l a admis ión A 
.proyectos p a r a e s t a . l ínea termí e 
e l 31 de E n e r o de 1909. Qari 
16. E n e l t r a y e c t o de F e m ó , 
P r a v i a se t e n d r á e n c u e n t a que v 
t r a u s p o r t a r p i e z a s d e c o s t a cuy^8] 
g i t u d e s y pesos se d e t a l l a n en el J?1" 
d o n ú m e r o 2 a d j u n t o . ^ 
D e R e a l o r d e n lo digo a V . I ^ 
l s u c o n o c i m i e n t o y efectos que ^ 
d a n . D i o s g u a r d e á V . I . muchos añ ^ 
M a d r i d , 14 d e M a y o de 1908. 
B E S A D A , " ! 
E m i l i o G A R C I A D E P A R E D E S 
L a N U T R I NA del Dr. ROUX. es emplea 
con gran é x i t o lo mismo en Invierno qUe * 
verano y se vende en frascos bajo la tn 
de S I R O P E . E s la E M U L S I O N más 
para vuestros hijos. 
V I T A L I D A D . D E S A R R O L L O UNlPORjn, 
de los H U E S O S , T R I D I G E S T I V A y mm. ^ 
t u i t i v a . r\ 
E n todas las Drogrerías y Farmacia», 
P A R f l D f i S P O L I T I C d 
C O M I T E L I B E R A L D E L BARRIO 
D E T A C O N 
D e o r d e n d e l s e ñ a r Presidente rne. 
go á todos los afiliadois á este comité 
ŝe s i r v a n ' c o n c u r r i r á Ja c a s a Barcelo-
na 20, hi tos , á l a s o c i o de la noche 
d e l l u n e s 8 d e l a c t u a l , c o n objeto di 
; c e l e b r a r j u n t a g e n e r a l extraordinam 
p a r a t r a t a r de a s u n t o s de suma im. 
p o r t a n c i a p a n a n u e s t r o partido. 
H a b a n a , 6 d e J u n i o de 1908, 
A n d r é s N a v a n o , Secretario. 
(1) Es te estado, así como los demás á que 
hace referencia la presente O., no los 
publicamos por creerlo innecesario. 
P A R A E L P £ L Q : 
A C C I O N I N S T A N T A N E A ; GOW^ltS 
N A T U R A L E S , N E C R O © CASTftíiC. 
NO T I Ñ E E L C U T S S r A^iiCA 
F A C I L M E N T E . * 
De venta: V i u d a de J o s é Sarrá é hijo, Sr. 
Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a , 
CoiDüapie Genérale T n i s a t l a n t l p í 
mi i i i f ü H S 
BAJO CONTKATO r O t i T A L 
C O K E l G O B D Ü S N O F R A N C E S 
L A C H A M P A G N E 
( anitán D U C A U . 
E s t e vapor s u l d r ú d irectamente p a r a 
L a O o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el d í a 15 de J u n i o , á las 4 de l a 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para <Hchos puer-
tos y carga solamente para el resto de E u -
ropa y !a América, del Sur . 
L a carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en ol Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 
De mils pormenores informará su consig-
natario: 
E R N E S T O G A Y E 
O f i c i o s S 8 , a l t o s . 
c 1710 
T e l é f o n o 1 1 5 . 
26-16 Mv 
V A P O R E S C O B R E O S 
I ia C u p í a 
A N T 3 S D E 
M T T O m o L O P E Z Y Cfl 
K e m a M a r í a C r i s t i n a 
c a p i t á n F e r n a n d e z 
if icríi pars 
t m U Y S A N T A N D E R 
el 20 de Junio á las cuatro de ia tarde ]le-
vando la correspondencia púDli ;a. 
Admite pasajeros y uar^a geueral, incluso 
tabnvo para dichos puertOí». 
Kecibe azúcar, ca lé y cacao en partida? 
fie te corrido y con conocimiento directo para 
V;go, Qiión, Bilbao y Pasajes. 
Lob billetes de pasaio solo s e r i a expedido] 
hasta las cw" • del día de salida. 
Las pólizas de carga se Ürmapán por e Coa-
í igaatario ¡intes de correrlas sin cuyo raqui-
tito serán nulas. 
he reciben ios doenmentos de embarque 
basta el dia 18 y la carga a bordo basta el 
cJa 19. 
L a correspondencia solo se recibe en la A d -
imijistracion de Correos. 
1 L V A P O R 
M O N T S E R R A T 
Capitán L L O F R I O 
saldrá nara V F . R A C R U Z sobre el 17 do Junio 
llevando la correspondencia pública. 
. .uiuiif ca-Ka y y«aaicroa para turbo paerta 
>-̂ )k billetes de pesaj* serán oxpectl-
dos hasis, las disz del dl«, de la anilda. 
L a s pólir.as d-̂  cnrsm se firmaran por ei 
Consi -r.atarlo untes as correrlas. Kin cuyo 
leq ins i ín serán nuiaa. 
L t o b e carga h bordo hasta el dia 16l 
NOTA—rte -^vierte a ios «enoras i>asaje-
ros uue en el i«ue;;e áe ja M&cnma enoo»-
%X4StiU loa v aperes remolcadores acft i»enot 
Santamarlna, diu>u2stoa & conducir el d « -
8uj« a Dordo, meiilame el pi.go de V E T N T B 
C E N T A V O S en plata cada uno, lo» días de 
salid i deade las die» baats* las dos ac ia 
tarde 
B l equipaje lo recibe sratultamente la 
lancha •Gladiator" en el muelle de la Ma-
china la v í spera y el «la >r salida, nasta 
las ule" de ia madam^ 
Reta^ Sata Compañía tiene abierta una 
paliza Qotaatu, aal paia esut i lusa como p»-
ra todas las oernaa. bajo ia ouai pueaea ase-
buiurso todos los ef?c-tv>s Que se amoaruuen 
tn sus vaporea 
Llamamos la a tenc ión de los uenoroi pa-
sajeros, hacia el articulo 11 del Hegiamenco 
de pasajeros y del orden y rég imen u<tenor 
de los vaporea de esta Com ucnía. ei cual 
dice asi: 
"JLos pasajeros deberán escribir socre to-
dos los bultos di sii equipaje, su nomore y 
el puerto de destino, con todas mus leeros y 
jop la mayor ciarldaa." 
Fundándose en esta uisposlción ia Coaspa-
ñía no admit irá bulto niguit.- ne equi;..iio 
que =r> l l e w uiaramente estampad? el nom-
bre v apellidu de su duetlo. asi como ei aei 
puerto de destino. 
Todos loa bultos ae equipaje nevaran st í -
queta adberi<la en la cual constara el nume-
ro de órnete ce pasaje y hj punto en aooce 
este fui- expedido y no serán recibíaos & 
oordo ios bultos'en los c ía les faltare esa 
etiaueti. 
Far» cumplir el B D . del Gobierno do Es-
paña, í ceba 22 dn Agosto último, no se admi-
tirá en el vapor más equipaje que el declara-
do por ei pasajero en el momento de sacar su 
billete en ía casa Consign£.tana. — inforranrá 
su Consignatario. 
Para informes diriirse ft su cons! in»tar i3 
W A K Ü E L O T A D D Y 
O F I C I O S 23, HABANA.. 
C. 1219 78-lAb. 
m n m d e m m i 
S O B R I N O S D E E B R E E M 
fc. « n <). 
ÍJALÍBAS O Í L H i B i ^ 
d n r a n t e el mes de J u n i o de 190S. 
V a p o r M A R I A H E R R E R A 
Sábado 13 ii las 3 de 1* fe»rd9i 
P a r a P í u e v i t a s , P«i»irti> P a d r e , ( i i -
b a r a , M a . v a r i , B a r a o o a . ( T i i a u t á u a i u u 
so lo (a l a ida) y S a n U a ^ i » ( l o OttA»» 
V a p o r R u E V I T A S . 
Miércoles 17 á laa 5 de la tarde. 
P a r a G i b a r a . V i t a , B a ñ e s . S a -
{rua <íe T á n a i n o , B a r a c o a , G n a n -
t á n a m o y S a n t i a g o <le C i ' b a r e t o r -
n a n d o p o r B a r a c o a . S á b i l a d e T á ñ a -
n l o , G i b a r a , B a ñ e s , V i t a , C í i b a r a 
n n e v a i n e u t o y H : : b a u n . 
V a p o r S A N T I A G O DE C U B A . 
Sábado 20 a ia- V.is i v rard;. 
P a r a N n e v i t a s P u e r t o P a i l r e , G i -
b a r a , M a y a r i , f iarar .D.a , G ' i a n " á n a m o 
(solo á l a ida ) y Sant iagro de C u b a . 
V a p o r J U l l i . 
Sábado 27 á las 5 ds la tarde. 
P a r a S a n t i a j f o d e C n b a , S a n t o 
D o m i n g o , S a n P e d r o d e M a c o r í s , 
P o n c e , M a y a g r ü e z í s o l o a l r e t o r n o ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o l i i c o . 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 27 á las 5 de !* tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a n » B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
so lo á l a i d a ) y Sant iagro d e C u b a . 
V a p o r GOSMS D E H E R R E R A 
todos ios uutrtes á las 5 de l a tarde 
P a r a Isabela ae bu^ua j C a i o a r i é n , 
recibiendo carga en c o m b i n a c i ó n con el 
•'Cuban Centra l í i a i l w a y " , para P&lmlra, 
Caguaguas, Cruces . .Irfxjaá, JSsperaaza, 
tauta O a r a y Rodas . 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n O r t u b e 
s a l d r á de este puer to las m i é r c o l e s ú 
las c i n c o de i a tarde , p a r a 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D O K r B S 
H e r M s Zalnela y SáisiZj CiiIih m . 21 
C. 1781 26-22My 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r i e n . 
T e Habana á Sagaa, y víoeversi . 
Pasaje en primera „. | 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-50 
(ORO A M E R I C A N O . ) 
f a n e s C o r r e o s de l a C o u p a i M M i m M m i 
(1, ambury A mer, k i IA nisj 
E l vapor correo de dos hél ices de 9,000 toneladas 
K H O M P R I N Z E S S I f t l G E G S L I E 
S a l d r á e l 1 7 d e J u n i o , D I R E C T A M E N T E p a r a 
CORüSA í SANTANDER (Esüaüa) P L T W d m ^ m ) 
HÍTRE (Fraiicia) i M I B W ( f l g M i ) 
P R E C r O t S D E P A S A J E . 
A CORUÑA Y S A N T A N D E R : ¡ A LOS D E M AS PCTERTO? 
E n P R I M E R A claae, deade $103-00 ora MpaQol | E n l ! á e i d a f l O-OJ oro español , en adelante. 
E n S E G U N D A , desde f£3-03 oro español. i E n £ desde j 101-2) oro Q-ipil >!, e i adelaaos. 
E n t e r c e r a , ^ 3 0 - í ) t ) o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o d o d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y coc ineros e s p a ñ o l e s , b a u d a de m ú s i c a 
y toda c la se de comodidades . 
Pe Habana i Caibarián y vioeversv 
P;eaje en primera 
en bercera í 
Víveres, lerretería y los* 






E l vapor correo de 6,0C0 toneladas 
^ X j i E 5 I J X r C 3 r I ^ 5 L 
S a l d r á e l 3 d e J U L I O D I R E C T A M E N T E p a r a 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B Ü K U - O ( A l o i a u i í » ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
A VIGO: A L O S D E M A S P U E R T O S : 
E n P R I M E R A clase, desde J101-00 oro español desde SiU-lO oro español , en adelanto. 
E n t e r c e r a c l a « e , JgÜS-ÍK) o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y v o c i ñ e r o s e s p a ñ o l e a . 
Excelente trato de los pasajeros de todas ciases, que tan acreditada tiene esta 
Compaftfa «n todos loo serTiclos que tiene establecidos. 
Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S (desde ia Machina^. 
Se admite C A R G A para casi todos los puertos de Kuropa Sur América. Africa. 
Australia y Asia. 
P a r a más detallas, informes, prospectos, etc.. dirigirse á. bus consignatarios: 
H E I I s B U T T J í A S C H . 
S a u I g n a c i o 5 4 . C o r r e o : A p a r t a d o 7 3 9 . C a b l e : U E I L I ? 17!?. I I A B W . A 
C. 1978 26--Jn 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagaa á Uabaaa, 25 centaroi 
tercio (oro americano) 
( E l carburo paga como meraaaoui 
1 a r j j a g e n e r a l á flete c o r r i d o 
Para Pairo ira § 0-52 
„ Cagualas 0-57 
., Cruce,s y Lajas, 0-61 
-., fcta. Clara, y Rodas 0-75 , 
(ORO A M E R I C A N O l 
?í O T A S . 
C A R C A DK CABO-ÍAJ» 
8e recibe s a a » 1*3 tr«<4 am ia tarde Ú«l <fla 
de sniida. 
C A R G A U K I H A T U C U L . 
Solamente se recibirá h i s t i ta? 5 de la tar-
de del día anterior al de la salida. 
Atraques en aüAT.'TANAMU. 
Los vaporas de lo* dial 6, 17 y 27, atraca-
ran al muelle de Caimanera, y ÍQi 03 i o j días 
18, y 20 ai de Boquerón. 
A V I S O S 
Se suplica á. los señores cardadores pen-
gun eepecial cuiúaúo pura uue todos ios 
bultos sean marcados con toaa claridad, y 
con el punto üo residencia d<.i rtíceptor, lo 
que naran también constar en ios oonocl-
mientos; pueüio que, habiendo en varias lo-
calidades del interior do los puertos donde 
se hace la deecarKa dhstiutas entidades y 
colectividades oon ia irusma raxún sociai. la 
t^nipresu declina en los remitentes toda res-
ponsabilidad de ios perjuicios quu puedan 
sobrevenir por ia falta de cumplimiento ue 
estos requisitos. 
Iguaimetkte harán constar en los respecti-
vos conocimientos, e¿ contenido de ios bul-
tos, peso y vaioi, para dar cumpilmiento & 
lo dispuesto por ia Adminis trac ión de la 
Aduana, A virtud de ia OlrcuiaT número 1< 
de la Secretarla de Hacienda d« fecha i ds 
junio úl t imo. 
Hacemos público, pa.a generai conoci-
miento, que no será admitido n ingún bulto 
que á juicio de los Señores Sobrecaryoii no 
pueda ir en las bodegas del buque con ia 
demAs carga. 
Habana 1 de Junio de 19C8. 
Sobrino» de Herrera, 5. en G. 
C. l í te l 78-lAb. 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l V ^ o r 
C a p i t á n Montes de Oca . 
s a l d r á de BatabauO 
P a r a Coioma. P u n t de Cartas.- B a i l é n . 
C a t a l i n a de Guane. con trasbordo, y Cor-
tés , d e s p u é s de l a l legada del t r e a de 
pasajeros que sale de la E s t a c i ó n de V i -
i l anueva á las 3 y 15 P . M. retornando 
loa M i é r c o l e s para l legar á B a t a b a n ó loa 
Jueves a i amanecer. 
T T - X 3 E 3 E l S 
P a r a J ú c a r o y Nueva Gerona ( I s l a de 
Pinos) d e s p u é s de la l legada del tren de 
pasajeros que bale de ia E s t a c i ó n de V i -
l lanueva á las 5 y 50 A . M. retornando 
los S á b a d o s por l a tarde para l legar á 
B a t a b a n ó los Domingos al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la 
E s t a c i ó n de V ü l a n u e v a ó Reg la . 
P a r a m á s informes a c ú d a s e á l a Com-
p a ñ í a en 
Z U L Ü E T A 10 ( B a j o s ) . 
C. 1220 78-lAb. 
i . nm mi 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
Cajea orlslimlnieBte establecida ea 1344 
Giran letras a la vista sobre tede» lo» 
Bancos Nacionales de ios Estados UnldM 
y dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S P O S E L CABLE 
C. 1218 78-lAb. 
N . G E L A T S Y C o m p 
i O i » , A G C J J L A K I O S , esquina 
A A M A R G U R A 
H a c e n pagaos p o r e l c a b l e . faci l l tM 
c a r t a » d e c r é d i t o y g i r a n le íra» 
á c o r t a y l a r g a v i s ca 
sobre Nueva Y o r t . Nueva Orleans Ter»« 
cruz, Méjico. San Juan de Puerto Rico, I^w 
dres, .farls, Burdeos, .Lyon, Bayona B*0* 
burgo. Roma Nápoies , MlláJi, Génove, MM* 
sella. Havre, Lei la , Nantea, Saint «juintJV 
Jî iJiJt), Tolouse, Véncela, FlorencU, Tu»* 
klaEúmo, etc. así como sobre todas las ci* 
p í ta les y provincias de 
ESPAJÍA £¡ ISl iAS CANARIAS 
C 62a 162-W . 
B Á L C E L L S Y C O M f 
(S . e n C ) . 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran ietJJ* 
& corta y larga viata sobre New J " ' 
L.ondres. Par í s y sobre todas las calM»"-
y pueblos Ue Kspaña é Islas Bale»"! #. 
Canarias. 
Asentes de la Compañía de Seguro» ^ 
tra incendios. 
C . 162 
G I R O S D E L E T E 1 S 
J . A . B A N C E S Y C O M f . 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 
Hace pagos por el cable, facilita cartas da 
crédito y g ira letras A corta y larga vista 
soore las principales plazas de esta I s la y 
las de Prancia . Inglaterra, Alemania Rusia, 
¿Jetados Unidos, Méjico, Argentina, Puerto 
Kico, China, Japón , y sobre todas las ciuda-
des y pueblos 6.a España, Is las Baleares, 
Canarias é I ta l ia 
C. 1223 78-lAb. 
a , O ' Ü K J L L L Y , S. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por ei cable. Facilitan car 
de c r é d i t o . j o * 
Giran letras sobre Londres, N65?. ngd* 
New urleans, Milán. Turín Roma, 
i'lorencia, Nápoles , L.isboa, ,;ra 
tar, Brcmen. Uamburgu, París , Baw 
í e s , Burdeos, Marsella, C&diz, îp11; •7IC. 
verauruz ¡San Juan de Buerto R í e . 
.sobre todas las capitales y PUBlt0* ¿ti* 
- auna de Muüoroa, Ibisa, Manon i 
Cruz de Teñe rite. 
y o r a . o s t x s L X « l ^ ^ 
sobre Matanzas, Cárdenas, R6,1156^3' Tri"¡! 
Clara, Caibarién, ¡sagua la o^an i^puif 
dad, Cloníueg-Oü, bancti Spintus ¡TÍ. 
do Cuna. Ciego de Avila. ¡ ^ * f „ t y >ur 
i.ar del Río , Gibara, Puerto i - i ínupe 
vitas. 7 8 - 1 ^ 
C. 1222 — 
Z A L D O Y Q Q K Ü . 
O X J T F S A x x - ú - T V i ~y T í a 
Hacen pagos por ei cable giran leerás a 
eorÍA y larga vista y dan cartas do crédito 
sobre New Vork, Kiladeiüa. í<ew Orleans, 
tean Francisco. liendres. Par í s . Madrid. 
Barcelona y demAs capRaie« y cJuaades 
i'.i.purtaatéa de los Bstadoe Unidos, Méjico y 
Kuropa, así como sobre todos los pueblos do 
E s p a ñ a y capital y puertos de Méjico. 
£]0 combinac ión con los señores F . B . 
Hol l ín etc. Co . , de Nueva York, reciben Or-
denes para la compra y venta de valores ó 
acciones cotizables on la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabio 
diariamente. 
C 1817 78-lAb. 
B A N Q Ü E K O S 
MEPiCADEPíj 3d. — 
Teléfo i ío núBi. 7Ü. Cable»; -BH»1"0 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes.—^ ^ 
sitos de valores, haciéndose car, ter«J«5 
bro y R e m i s i ó n de dividendos é in^^^ ̂ ir 
P r é s t a m o s y P ignorac ión de va^0s pübl^; 
tos.— Compra y « e n t a de valore ^ jetr^ 
é industriales — Compra y venta el0. 
de cambios. — Cobro de letras, pri»*. 
por cuenta agena. — Giros sobre " ^ j o s * 
pales plazas y también sobre ios P ^ pgí# 
España . I s í a s Balearee y Canarias 
par Cables y Cartas de Crédito- j s é - I A I 
C. 1216 
D I A R I O D E L A M A 3 & I N A — E d i c i ó n <Je l a m a ñ a n a . - J x m í o 7 de 1 9 0 8 . 
DISPENSARIO LA "CARIDAD" 
p a r e c e que l a s a l i r a s generosas y 
^ r i t a t i v a s t i e n e n o l v i d a d o s á n u e s t r o s 
•0OS p o r q u e nos f a l t a l a l eche con-
¿ e n s - a d a , e l a r r o z y e l a z ú c a r que les 
¿ i s t r i b u i m o s d i a r i a m e n t e . S u p l i c a m o s 
4 l a s p e r s o n a s b u e n a s r e m i t a n a l d i s -
pensar io , H a b a n a 58, esos a r t í c u l o s 
« u e h a c e n m u c h a f a l t a p a r a - q u e m u -
chos n i ñ o s p o b r e s • no se m u e r a n de 
l u m b r e . D i o s se lo p a g a r á y l a s t i er -
u í s i m a s c r i a t u r i t a s l a s b e n d i c i r á n . 
D r . M . D e l f í n . 
Cr imina l i s ta 
procesos cr imina les . 
Recursos de caraclfln 
A g o l a r Nos . 81 y 88 
(Altos dé l Banco E s p a ñ o l ) 
T e l é f o n o s : 330: - 1420 . 
Cable y T e l é g r a f o ; G l o r . 
— 
N D ü m i A l DE CAMAGÜEY 
Directores gerentes: 
A R T U R O T O M S Ü 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernández Junquera Co. 
Consejo de dirección: 
J A V I E R D E V A K O N A 
Hacendado y comerciante banquera. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . E N K I Q ü E U O B S T M A N N 
Abogado y propietario. 
D e p a r t a m e n t o d e C e r t i f i c a d o s l i e d i m i b l e s d e $ 2 5 , $ 5 0 y $ 1 0 0 , d e 
c u o t a m e n s u a l d e 2 5 c t s . , 5 0 c t s . y U n p e s o . 
A g - e n c i a g e n e r a l e n l a H a b a n a : C U B A I O S , e n t r e M u r a l l a y S o L 
c 960 j a Mz 
Gremio de Cafés-Cantinas 
S I N D I C A T U R A 
Conforme á. lo dispuesto en el art ículo 
69 del Regrlamento vigente, cito & los señores 
agremiados para la iunta de agravios que 
tendrfi. lugar el día 11 del actual á las 12 
del mismo en Obispo 23 altos. 
Habana 5 de Junio de 1908 
ARunttn del R ío 
C. 2035 . 5-6 
Gremio de almacenistas 
[losas 
F a l s i f i c a c i ó n 
¡33 
E n l a S a l a p r c m s i o i i a l 'de lo C r i m i r 
ij.al c o o n i e a z ó .ayer p o r l a m i a ñ a n a l a 
Y Í s t a de l a c a u s a i n s t r u i d a oooitra R a -
ifael ALforiiSo p o r u n de l i to de fa l s i f i -
c a c i ó n d e m a r e a i n i d u s t r i a l . 
. P r e s t a í r o n d e c - l a / r a c i ó n los p e r i t o s 
q u í m i c o s y se a jeordó s u s p e n d e r l a 
v i s t a ¡para r e a n u d a r l a m a ñ a n a , á l a 
i i o r a d e c o s t u m b r e . 
C o n d e n a d o 
L a S a l a s e g u n d a de lo C r i m i n a l , 
.'r.idictó a y e r s en tenc ia - conidenan'do á 
O s c a r M u ñ o z y A r a o z á l a p e n a de 
¡diez y s i e t e a ñ o s y c u a t r o meses do 
cad-ena t e m p o r a l , como a u t o r de u n 
del i to d e a s e s i n a t o f r u s t r a d o . 
E s t a f a 
E n l a S a l a p r i m e r a c o m p a r e c i ó 
a y e r t a r d e M a r í a G o n z t á l e z O a p e t i l l o , 
p r o c e s a d a ein u n a c a u s a i n s t r u i d a p o r 
el de l i to de e s t a f a . Y t e r m i n a d a que 
f u é l a p r u e b a tes t i f i ca l , e l M i n i s t e r i o 
p ú b l i c o , sos ten iendo l a c u l p a b i l i d a d 
do l a p r o c e s a d a , s o l i c i t ó que se le i m -
p u s i e r a l a p e n a de c u a t r o meses y u n 
d í a de a r r e s t o . E l l e t r a d o d e f e n s o r 
i n f o r m ó .albogando p o r l a a b s o l u c i ó n 
de s u p a t r o c i n a d a . 
E l j u i c i o q u e d ó comcluso p a r a l a 
s e n t e n c i a . 
A c l a r a c i ó n 
A l d a r c u e n t a e n n u e s t r a e d i c i ó n de 
l a m a ñ a n a de a y e r del j u i c i o o r a l de l a 
c a u s a , s e g u i d a á p e t i c i ó n de p a r t e , 
c o n t r a M a n u e l D í a z Q u i b u s , R a f a e l 
D í a z V i l l a f u e s t e y F r a n c i s c o S á n c h e z 
V i l l a g a r c í a , por e l delito de fa l s edad en 
documento p ú b l i c o , d i j i m o s por e r r o r 
de i n f o r m a c i ó n que e l representante del 
M i n i s t e r i o p ú b l i c o h a b í a pedido l a pe-
n a de diecis iete a ñ o s , c u a t r o meses y 
u n d í a de pres id io p a r a el p r i m e r o de 
d ichos acusados y l a de diez a ñ o s y u n 
. d í a p a r a cada uno do los otros dos, 
I jcuando quien s o l i c i t ó l a i m p o s i c i ó n de 
l a s r e f e r i d a s penas f u é e l representante 
do la a c u s a c i ó n p r i v a d a l i cenc iado F e -
l i p e G o n z á l e z S a r r a i n . 
E l F i s c a l i n t e r e s ó l a a b s o l u c i ó n de 
los acusados por no cons iderar los auto-
res de l del i to que se les i n c u l p a . ' 
L o m i s m o c o n v i n i e r o n . e n so l i c i tar 
los defensores respect ivos . 
Q u e d a subsanado el e r r o r . 
G U B A N U M E R O ! 7 6 Y 7 8 
(LfPITAl AUTORIZADO $5,000.000.00 Oro Americano. 
PAGADO,. . $2:500,000.00 „ 
DEPOSITARIO DE h % FO.ÍD35 SSL 89318113 i Í J i l S l O 
Presidente: CARLOS DE ZA.LDO 
J o s é I . d e l a C á m a r a . 
S a b a s E . d e A l v a r é . 
Mig-ue l M e a d o z a . 
E l i a s M i r ó . 
F e d e r i c o d e Z a l d a . 
M a r c o s G a r y a j a i . 
L / e a n d r o V a l d á * 
J o s é G - a r c i a T u & ó a . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A 
D E L A A U D I E N C I A 
S a l a prrmira. d e l o C r i m i n a l . 
C o n t r a A n g e l S c i s d e d o s , L u i s C o o -
!pat, Gui.llo.rmra G o n z á l e z y J o s é ü r ^ -
zaj p o r h u r t o . F i s c a l , R a b e l l . D e f e n s o -
res , V á z q u e z , C a s t e l l a n o s , G a r c í a 
K h o l y y P o r t u o n d o . 
J u z g a d o - d e l E s t e . 
S a l a s e g u n d a dje l o c r i m i n a l . 
' C o n t r a R i c a r d o M a n z a n o , p o r a t e n -
tado-. F i s c a l , J i m é n e z . D e f e n s o r , F e r -
n á n ' d e z . 
J u z g a d o de l E s t e . 
S a l a p r o v i s i o n a l d e l o c r i m i n a l . 
C o n t r a R a f a e l A l f o n s o y M a n u e l 
V e g a , p o r f a l s i f i c a c i ó n de n m r c a i n -
d u s t r i a l . F i s c a , R a b e l l . D e f e n s o r . M a -
r i o G a . r e í a K o h l y . A c u s a d o r , P e s s i n o . 
J u z g a d o d e l C e n t r o . 
S a l a p r o v i s i o n a l c i v i l . 
M a r í a de l a s M e r c e d e s E-amos I z -
q u i e r d o , v i u d a de M u l l e r , c o n t r a J u s -
flbo Mieihelema. • 
J u z g a d o de J a r u c o . 
S e c r e t a r i o , S e g u r a . 
u í y 
N E W Y O B K 
C a l l e 2 7 , B r o a d w a y y o? A v e n i d a . 
Blluado en el centro del comercio. Comple-
^mente protegido de Incendios. Hotel mo-
^«"no. de primera clase; completo de todos 
•Qfi requisitos do adornos y decoraciones, en-
' ^«ramente nuevas. Capacidad para 500 h u é s -
í é d e s : 150 departamentos con baños calien-
tes y fríos. Precios: un cuarto 2 dollars y 
«on baño 2.50. Para las familias so arreglan 
precios. Te lé fono en cada habitación, cocina 
Bín rival Geo W. Smeeny, propietario. 
NOTA. E l encargado del departamento L a -
^n-Americano. os el muy conocido señor 
Juan nepko. el cual recibirá, los pasajeros 
4 la llegada de ¡os vapores y trenes y so 
*Dcargará de separar habitaciones en el no-
^ "Victoria." 
Cable: Repko, í l o t e l Victoria. 
New York. 
1306 78-10A, 
Descuentos. p r é s l a i T i O s , compra y venta de giros sobre ei in-
terior y el extranjero. Ofréce toda clase do facilidades bancariaa. 
C. 1225 78-lAb. 
9 
V i s i t e ¡ n u e s f r a A g e m c i a on l a c a l l e 
de W a l l esquina, á Broadiwiay . 
T e n d r e m o s m u e h o gus to en (recibir-
le a i l í y e n a t e n d e r l e e n c u a n t o nos 
s e a iposiljle. 
P u e d e u s t e d d a r o r d e n p a r a que to-
d a s u - c o r r e s í p o n d e n e i a se l a d i r i j a n 
a l l í . 
B A N C O N A C I 0 N A L D E C U B A 
c 2060 7sJl 
R O S P E R i P A D Y P R O G R E S O 
I F t E J S X J X j l ^ A I O O S X > E ! I S O V 
COMPAÑIA DE M U R O S 
SOBEE LA VIDA 
(SUN LIFE ASSUñANGE COMPANY OF GANADA) 
S e g u r o s e x p e d i d o s d u r a n t e I S O T . 
S e g u r o s e x p e d i d o s y c o b r a d o s d u r a n t e 1907 '. $ 1 7 , 8 7 9 , 7 9 3 . 3 1 
I n g r e s o s . 
I n g r e s o s e n e fect ivo p o r p r i m a s , in tereses , a l q u i l e r e s , etc . 6 . 2 4 9 , 2 8 8 . 2 5 
A c t i v o : 
A c t i v o en 31 de D i c i e m b r e de 1907 2 6 . 4 8 8 , 5 9 5 . 1 5 
A u m e n t o s o b r e 1906 ; 2 . 1 9 5 , 9 0 2 . 5 0 
S o b r a n t e : 
S o b r a n t e d i s t r i b u i d o d u r a n t e 1907 á los t e n e d o r e s de p ó l i -
l i z a s con d e r e c h o á p a r t i c i p a r en las u t i l i d a d e s del a ñ o . 4 2 2 , 9 5 0 . 3 2 
S o b r a n t e el 31. de D i c i e m b r e de 1907, s o b r e t o d a o b l i g a c i ó n 
y c a p i t a l , s e g ú n l a t a b l a H m . con e l 3 % y 3 p § de i n -
t e r é s 2 . 0 4 6 , 8 8 4 . 4 2 
S o b r a n t e s o b r e t o d a o b l i g a c i ó n y c a p i t a l , s e g ú n e l t ipo de l 
G o b i e r n o del C a n a d á \ 3 . 5 1 3 , 8 7 0 . 8 9 
P a g o s á l o s t e n e d o r e s d e p ó l i z a s . 
S i n i e s t r o s : D ó t a l e s v e n c i d a s , u t i l i d a d e s y d e m á s pagos á 
t enedores de p ó l i z a s , d u r a n t e 1907 2 . 3 9 3 , 4 9 1 . 9 2 
P a g o s h e c h o s á los t enedores de p ó l i z a s d e s d e l a f u n d a c i ó n 
de l a C o m p s f í i a ~ ., 1 7 . 4 9 2 , 7 1 5 . 7 9 
S e g u r o s e n v i g o r , % 
S e g u r o s en v i g o r e n 31 de D i c i e m b r e de 1907 1 1 1 . 1 3 5 , 6 9 4 . 3 8 
A u m e n t o s o b r e 1906 8 . 5 6 9 , 2 9 6 . 2 8 
D O C T O E L Ü T H E R S. H A ^ V E Y , D i r e c t o r p a r a C u b a . 
P . M . J O S T , C a j e r o . 
E D I F I C I O D E L B O Y A L B A N C O O F C A N A D A , O b r a p í a n ú m . 3 1 
A p a r t a d o n ú m . 934. 
L a s c a n t i d a d e s a q u í m e n c i o n a d a s son en o r o a m e r i c a n o . 
c 1859 «Jt 5-31 
U N A L U Z 
Q U E U S A 
E L T I O S A M 
En las farolas marítimas para 
pro tejer la vida y propiedades, 
y por tanto debe ser bastante 
buena para su establecimiento y 
casa de familia. Segura y eco-
nómica. 
U n i c o s A g e n t e s : 
JAMES B. GLOW & SONS 
D e p t . K ) T e n i e n t e R e y y M o n s a r r a t e 
c 2048 a l t 6-7 
El ideal tónico genital.—-Tratamiento racional de las pérdi-
das SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA. 
Cada frasco lleva un folleto que explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éxito. 
DEPOSITO: Farmacias de Sarrá y Jolmson 
v en todas las boticas acreditadas de la Isla. 
C. 1965 6-lJn 
de Tabaco en Rama 
Cumpliendo lo que dispone el art ículo 69 
del Reglamento de Subsidio cito & los seño-
res agremiados para la junta que ha de ce-
lebrarre el día S del presente en la calle de 
Dragones número 90. A las dos de la tarde, 
en la que se dará, cuenta del reparto de la 
contr ibución para 1908 á 1909 y se cele-
brará el juicio de agravios. 





GHEMÍO M TALLERES 
Se cita ó, todos los agremiados para la 
junta que se ha de celebrar el día 8 á las 
7 de la ñocha en la calle Aguacate 61 para 
dar cuenta del reparto de la contr ibución 
y celebrar el juicio de agravios, s e g ú n pre-
viene el art ículo 69 del Reglamento del sub-
sidio industrial. 
Habana 3 de J:anio de 190S. 
E l Síndico. 
8630 
F . VAzqueis. 
• l t -5-3m-ó 
Gremio de Fabricantes 
de Tabacos de Ynelíá Abajo 
Verificado el reparto de las cuotas gre-
miales para el ejercicio de 1908 á, 1909, ci.to 
por este medio ñ, los Sres. agremiados para 
el martes 9.del corriente & las 2 de la tar-
de en los salones de la Secretaría de la 
UNION D E F A B R I C A N T E S , Cuba 37. altos, 
para dar lectura al reparto y celebrar el 
juicio de agravios, de conformidad con lo 
que previene el Reglamento vigente. 
Habana 3 de Junio de 1908. 
B E N I T O S F A R E Z 
Síndico. 
2022 ]t-S-5d-4 
m í o w m m m w m m i 
D E P A 1 1 T I D O 
Verificado el reparto de las cuotas gremia-
les para el ejercicio de 1908 á 1909, cito por 
este medio á los Sres. agremiados para el 
lúnes S del corriente é, las 2 de la tarde 
en los salones de la Secretáría de la UNION 
D E F A B R I C A N T E S . Coba 37. altos, para dar 
lectura al reparto y celebrar el juicio de 
agravios, de conformidad con lo que pre-
viene el Reglamento vigente. 
Habana 2 de Junio de 1908. 
Manuel Rodrigues, 
Síndico. 
C. 2011 5.3 
M BE POLICIA 
Se dice que los bafiistas de esta temporada 
pedirán en su día se nombre Jefe de la 
Ciudad al único Rey de los Baños, casi rega-
lados. 
Públ icos para Señoras y Caballeros á 5 
centavos baño. Hay horas reservadas por 
M E S E S , pudiendo ir hasta 20 personas, & 
2, 3, 6, 8 y 12 pesos; hay alpargatas, toallas 
y trusas y carruajes en l o s b a ñ o s y á domi-
cilio. Se admiten anuncios caratos y propo-
siciones á la hermosa cantina. Te lé fono 1378, 
Habana y Baños 9286. ¡OJO! nu confundirse 
calle del Paseo, en el Vedado. 
UNICO B A Z A R . C A R N E A D O , S U A R E Z v 
COMP. Galiano 24, casi esquina á Virtudes. 
C. 1799 26-2'(My 
Las tenemos en naescra i5óve» 
da construida con todos ios ade» 
lautos modernos y las alquilamos 
para guardar valorea de todas 
clases, bajo la propia custodia da 
los interasadoao 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se desean. 
Habana. Agosto 8 da Í90Í. 
A G U I A R N . 1 0 8 
N * G E L A T S Y C O M P 
C. 622 152-14P 
i 
L a s a l q u i i a m c s e n n n e s c r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
| 0 S a d e i a n t o a a a o d s r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n c o s 
y p r e n d a s b a f o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n t o r i n e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o ü e i n a 
n ú m . 1 , 
A m a r g u r a 
C. 1724 
i m a n n 
( B A N Q Ü I S J i O S ) 
Ó , C i 
78-18My 
. E R A S T U S W 1 L S O M 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Trasladado á Aguiar 76 altos, entre O'Rel-
lly y San Juan «le Dios. Tome el carro e léc -
trico casi á la puerta. 
8750 26-6Jn 
D r . R . C U I R A L 
Oculista del Centro de Dependientes y Balear 
Consultas de 12 á 2 (Clínica) 51 la ins-
cripción al mes.—Particulares de 2 á 4. 
Maariane 73. Te l é fono 1334. 
C 1887 26-lJn 
Enfermedades-del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoaln 1 0 5 p r ó x i m o 
¿ Reina de. 12 á, 2.—Teléfono 1839. 
C. 1894 26-lJn. 
D r . N I C O L A S G. d e R O S A S 
C I R U J A N O 
Especialista en enfermedades de señoras, 
c iruj ía en general y partos. Consultas de 12 
ft 2. Empedrado 52. Teléfono 400. 
. C. 1873 26-lJn 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Aguila 78, esquina á 8aa fiáfcal, altoi 
T E L E F O N O 1833. 
C- 1589 26-lJn 
J J 
Laboratorio Baeterlolfigrico de la Cróaica 
Médico-QnlrfirKlca de In Habana 
Fundado en 1887 
So practlcKva análiidM de orine, esoutoii 
u 1971 S6-lJn 
Felayo García y Sentiap M a r i o pilleo. 
Pclaío García y Oresíes Ferrara., atiopios 
l l á b a n a 72. Teléfono 3153. 
De 8 á, 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. 
C. 1901 26-lJia 
l ) r . K. Chomat. 
^Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . —Curación rápida.—Con-
sultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 
E G I D O NUM. 2 (altos). 
C. 1879 26-lJn 
8. B A K K O E T A S C H E 1 D N A G K L 
ABOGADO. E x - J u r z de Primera instancia 
Se dedica con preferencia & Asuntos Mer-
cantiles y Divorcios. Especialidad en Sus-
pens ión de pagos y quiebras. Mercaderes nú-
mero 2. Te lé fono l í a . 
7800 26-22My 
DE. FRMCISCOJ, DE TELASOO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones. 
Nerviosas, Piel y Venéreo-s i f i l í t icas . -Consul -
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 á 1.— 
Trocadero 14. —Telé fono 459. 
C. 1876 26-lJn. 
ScGancio Bello y A rango 
A B O G A ü ü . H A B A N A o o 
T B I ^ F O ' i O TOS 
C . 1907 26-lJn 
O C U Z í I S T A CunitultnH en Prn^Io J'J3. 
A l lado del D I A R I O D B L A MARINA 
C. 1895 26-lJn 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO V JiOTAUJO 
Estudio: Mercaderes 11, PrAnclpai, Te lé fo-
no 529. — DomiclUo: Ancha del Norte 221. 
Te l é fono 1.374 * 
C. 1911 • 26-lJn 
Í 3 r - I r l - O l D O J L i l O . 
Pll-.i^—eüJfn.lri.—iá AN ÜíUu 
Cuvaclontís rápidas ^or suemas modérui-' 
simoK. 
J«»Úm f«bría »1 . Ue \S A -
C. 1878 26-lJn 
Dres. Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 
Cirujano Cel nospital n. 1 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
Partos y Cirugía en general. Consultas de 
1 á 3, Empedrado 5«'. Te lé fono 295. 
C. 1915 i 26-lJn 
CURACION i TODAS las Er iFEESIEMDES 
sin medicinas ni operaciones 
S i s t e m a K u h n e 
P.ira conocimiento do la« curaciones r e a l z a -
das ICase " L a Nueva Ciencia", revista vo-
g e í a r l a n a . MANI11QUB 140. 
C 1910 26-lJn 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano do la ¿ « c u i t a d do París . 
Espeda i lau i ¿¡a oniermedades del esto-
mago é imcstlnos. s e g ú u el procedimiento 
de los oro íeaores doctorea Hayem y Wíntor 
de P a r í s por al aná l i s i? del ^ugo gástr ico . 
C O N S U L T A S D E 1. S. " P K A D O 54. 
C. 1900 .26-lJn 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrát ico por oposic ión de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á 3. 
G A L I A N O 50. T E L E F O N O 1130. 
C. 1890 26-lJn 
Especial ista en S I F I L I S Y V E N E R E O 
Cura rápida y radical. E l enfermo puede 
continuar en sus ocupaciones durante el 
tratamiento. 
L a blenorragia se cura en 15 días, por 
procedimientos propios y especiales. 
De 12 A 2, Enfermedades propia» de la 
mujer, de 2 á 4. A G U I A R 126. 
C. 1950 , 26-lJn 
Dr. Angel Prudencio Piedra 
SIEDICO-CIÍUJJAIVO 
Especial ista en las enfermedades del es-
tómago , h ígado bazo é Intestinos. 
Consultas de 1 á, 3, en su domicilio, Santa 
Clara 25, altos. 
Gratis para los pobres los martes y jueves 
de 12 á 1. 
C. 1892 26-lJn 
DR. F, JDSTINIAfí! CSAGON 
Médico-Cirujano-Dent is ta . 
S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D . 
C. 1897 7 26-lJn 
DR. ADOLFO 6. DE BÜ5TAMANTE 
Ex-Interno del Hopltal International de 
París . 
Enfermedades de la P I E L y de la S A N G R E 
Consultas de 12 á 2. — R A T O 17. 
6633 26-lMy 
S O L O Y S A L A Y Á " 
"í^ O S ^ ^ ^ > -
Mercaderes 4. Teléfono 3093 




Uabaua. De 11 11 1. 
26-lJn. 
DR. GONZALO AROSTEGUI 
MCdieo de la 'Casa de 
Bencflcencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 3. 
A G U I A R 108%. T E L E F O N O 824. 
C. 1885 26-lJn 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Eafermcdadea del pecho 
BUONQUIOS Y G A R G A N T A 
N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 137 De 12 6. 2. 
Para enfermos pobres, de Garganta, Nariz 
y Oidos — Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes los lunes, miércoles y 
viernes & las 8 de la mañana. 
C . 1882 , . 26-lJn 
Dr. Pantaleón J. Valdés. 
M E D I C O C I R U J A N O P A R T E R O 
Tratamiento sugestivo Hipnót ico del A l -
coholismo, Neurastenia,- Histerismo y de to-
das las enfermedades nerviosas. Consultas 
de 12 á 2; martes, jueves y silbados. Reina 110 
Te lé fono 1613. 
C. 1905 26- lJn 
J E S U S R O M E U 
ABOGADO. 
G a l i a n o 70 A n i m a s 121. B . altos 
C. 1903 26-1J 
DR. GAL VEZ 6ÜIILEM 
Especial ista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 42 
C. 1961 - 26-lJn 
F E R N A N D O M . V I D A L 
ABOGADO - NOTARIO 
H a trasladado su bufete á. la casa Agular 
n ú m e r o 38. Teléfono 419. 
7218 26-12My 
P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Agular 81, Banco Expafiol, principal. 
Teléfono 3314. 
__C1_19S0 s s . j j n 
DE. ADOLFO -REYES 
E o í c r u i e d a d e s d e l E s t ó m a g o 
é I n t e s t i n o s e x c l u s i v a m e n t e 
Diagnós t i co por el anál i s i s del contenido 
estomacal, procedimiento que emplea el pro-
fesor Haymen del Hospital de San Antonio 
de Parla y por el anál i s i s de la orina, san-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde— Lampa-
ril la. 74. altos. — Teléfono S74. 
c- 1888 26-lJn 
DR. JUAN PABLO GARCIA 
E s p e c i a l i s t a e u l a s v í a s u r i n a r i a s 
Consultas Luz 15 de 12 á 3. 
C. 1884 26-lJt 
DR. JUAN JESÜS VALDES 
teMKsOirnjaDO D e n t i s t a 
De 8 á 10 y de 
12 á 4 . 
C. 1899 
G A L I A N O 111 
26-lJn 
D E N T A L 
G0NC0R0IA33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los palees más «deiantados y t ra -
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses Jesson. 
Precios de los Trabajos 
A p l i c a c i ó n (le cauterios $ 0.20, 
Lina e x t r a c c i ó n , . .. 0.60 
Una id. s in dolor . . , . . » 0.75 
U n a l i m p i e z a . . 1.60 
U n a e m p a s t a d u r a . . . . . . . . > • 1.00 
U n a id. porcelana - 1.60 
U n diente espiga - 3.00 
Orificaciones d^sde $1.50 á . . . . «• S-1-* 
U n a corona de Oro 22 kls . . . . . . 4.24 
U n a dentadura de 1 á 3 piezas. . « 3.00 
U n a id . de 4 á 6 id 5.00 
U n a id. de 7 á 10 id . . . . . . « 8.00 
U n a id. de 11 á 14 id 12.00 
Los puentes en Oro & raaón de 54.24 por 
pieza. 2 
E s t a casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche A la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 & 10, 
de 12 á 3 y de 6 y media á 8 y media, 
C. 1912 26-lJn 
DR. ENRIQUE FERDOMO 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo . Sífilis, hidrosele. Teléfono 281. De 
12 á 3. J e s ú s María número 33. 
C. 1877 2S-lJn. 
D r . A B E A H A M P E R E Z M I R Ó 
M E D I C O C I R U J A N O 
Catedrát ico por opos ic ión 
de la Escuela do Medicina. 
San Mizuel 15S, altas , 
Horas de consulta: de 3 á 5.—Teléfono IStt . 
C. 1896 26-lJn 
D r . O s E . F i n l a y 
Especialista en enfermedades de los ojo» 
y de los oídos. 
Amistad número 94. —Telé fono 1306. 
Consultas de 1 á 4. 
C. 1880 26-lJn 
DE 
Laboratorio Uro lóg ico del Dr. Vildósola 
(Fundado en 18S9) 
Un aná l i s i s completo, microscópico 
y químico, DOS PESOS. 
Compostela 97, entre Sluralla y Teniente Key 
a 1898 26-lJn 
[6 Y 
A B O G A D O S 
San Ignacio 40, praL 
C. 1908 
Tel. 839, do 1 á 4. 
26-lJu 
Fernando Sánctiez ile Fueníss 
ABOGADO 
Asuntos civiles, criminales y contenciosos. 
H a trasladado su bufete á Aguiar número 
3S. Te lé fono 419. 
7217 26-12My 
¿r. o s . i > o x > 
C I R U J A N O DÜ1NT1STA 
nernaas qüiu. 36* entresueimk 
C. 1874 26-lJn. 
O C U L I S T A 
Consultas y e lección de lentes, de 12 á S. 
A G U I L A 96. — Teléfono 1743. 
5392 53-9Ab 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
rias. — Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2. — San Lázaro 246. — Teléfono 1342. 
Oratis SL los pobres. 
C. 1891 " 26-lJn 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Galiano 103, es-
quina á San José. 
C. 1955 26-lJn 
DR. GUSTAVO 6. DÜPLES8IS 
C1KUJIA G E N E R A L 
Consulta*! diarias de 1 & S-
San Nico lás ndin. 3.. Teléfono 1133. 
C. 1881 26-lJn. 
C O S M E D E L A T G R R I E N T E 
ABOGADO 
San Ignacio 50, de 1 á 5. Te lé fono 179. 
C. 1872 26-lJn. 
D r . A l v a r e z R u e l S a n 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a s de 12 á 5 
C. 1902 26-lJn 
DR. JOSE ARTURO FIGÜERA8 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Especialidad en piezas pxotésicas. Primer 
dentista de las Asocianciones de Repórter» 
y de la Prensa. Consultas do 8 á 11 a. m. y 
do 12 á 5 p. m. en Teniente Rey 84, bajo». 
Te lé fono 3137. Habana. 
C. 1875 26-lJn. 
ie FOSFOWMTO 







Exigir la firma : 
En todas las Farmacias. 
L a s P f E 
L I O 
son el Medicamento Especifico 
de las A F E C C I O N E S de la 
Ademas de su acción calmante superior 
á la do la Cocaine, de la cual no tiene lo» 
mconvcmonios. la STOVAINE posee la 
ventaja do contribuir poderosamente á 
combad las afecciones locales y activar 
la circulación de la sangro. 
F . B I L L O N „ paBIS. 
'O 
t i A R I O DE L A MARINA.—Edición de la mañana.—Junio 7 de 1908. 
e * 5 
üeldo de Reyes 
E l Emperador de Alemania nece-
sita que le aumenten su dotación 
como Rey de Pmsia. En la actua-
lidad pefcíW fl5Ó mil pesos eomo 
Emperador de Alemania, y 3.852,770 
como Eey de Prusia. El ultimo 
aumento en su dotación, por valor 
de 750 rail pesos mis, fué heclio en 
1589. el segando año de su remado. 
A pe.sar de ésto, al presante perci-
ba .anualmente un millón do.s^entos 
cineuenía mil peses menos que los 
anti-uos reyes do Prusia percibían. 
ür ia renta QV.e cr .-de de cuatro 
y.i , y medio d-e p^sos no es una 
« u n a d ~ «ble, aunque sea pa-
pa'^! j is9r C^ i l l e rmo; pero aque-
llos que le conoe-n dicen que no 
es o v ^ i r - a , cónsMerando ^ e ^ l w 
demás po-onas de la Familia Real 
carecen de consígnaeió^ y que los 
'dominios de la Casa Real producen 
e ^ i ^ ntilid-ades. 
m Kaiser posee varios cientos de 
múformes, v Las etasntáa de su sas-
tre alcanzan á sumas considera-
bies. Tiene equipos comip-letos de to-
^cs los regimientos prusiones (de 
caballería, de infantería y de arti-
l ler ía) y lo mismo de los pequeños 
Estados y de los extranjeros de que 
es jetfé honorario. Todos los equi-
pos son perfectos sin que falte en 
ninguno de ellos desde las-charrete-
ras," que cuestan más que el unifor-
me'mismo, hasta los ornamentos de 
pedrer ía á propósito para un autó-
crata oriental. 
i Cuando viaja va siempre rodeado 
fle mucha pompa y ceremonia y 
«acompañado de una gran escolta. 
De aquí que su renta oficial no le 
ailcance para sus necesidades. En 
adición 'é sus cincuenta y dos casti-
Hos, pakciog y casas de campo, cu-
y o entretenimiento le es inrpoaible, 
sostiene teatros reales en Berlín, 
Hanover y Cassel. 
E l Kaiser es muy favorecido con 
legados de persones ricas. iSolamen-
te desde hace pocos años ha reci-
bido por este concepto: de Hsrr 
iWiihalm Hilderbrand, fincas por 
valor de 375 m i l pesos, y 750 m i l 
en numerario; de un propietario del 
Oeste de Prusia una finca de 5,000 
acres con la promesa de cesión de 
mlás extensas posesiones á la muer-
te del donante; de la "Baronesa de 
Oppenheim-lCohn, 500 mi l pesos, y 
de Herr Henckel von Domersmarch, 
dos millones 500 mi l . 
'Con referencia á la petición de 
aumonto de la dotación del Kaiser 
debemos mencionar que el Eey 
Eduardo percibe 2.350,000 pesos,pa-
ra su propio uso, mientras qu^ ca-
da mien-ibro de la real familia bri-
tiánu-a oobra de los fondos del Es-
tado. E í í ^ monarca, ademiás del 
sueldo oficial, tiene grandes recur-
ses particulares. 
jerader de Austr ia-Hungría 
tiene una asignación de 4 millones 
700 mil pesos, cuya «ruma recauda 
de las dos porciones de su mo-
n; ,;;ía. 
El monarca mejor pagado en Eu-
ropa os el Oí:ar de Rusia. El Te-
soro del Estado le abona, anual-
niente 7 millones y me'dio de pesos 
para las necesidades de su Casa Im-
perial. Adem'ás, la Emperatriz rei-
nante y la Emperatriz viuda dis-
frut;";n cada una de una asignación 
de cien mi l peses al año. ¡Cada hijo 
del Czar recibe desde su nacimiento 
liasta la edad de 21 anos veinticinco 
m i l pesos al a ñ o ; y el heredero de 
5a corona cobra anualmente cin-
cuenta mil . además del sosten imien-
,to de sus palacios. Las hijas reci-
jben una dote de 500 mil pesos cnau-
'do se casan. 
En c^miparacion con estas gene-
rosas consignaciones, resultan des-
(proporcionadas las que disfrutan lo& 
reyes de otras monarquías. El Rey 
de I tal ia cobra al año o millones 
200 mil pesos; el de España, un 
millón 800 mi l pesos, i.ndoo?ndien-
temonte de la dotación d i l Príncipe 
"kie Asturias y In? Infantes n^ie la tie-
nen, y el de Grecia solo 200 mil 
pesos. Esta cantidad es tan es-
easa para atender á sus necesida-
des, que la Gran Bretaña, Francia 
y Rusia le abonan cada una 25 mil 
pesos anuales. El Presidente de la 
República francesa percibe por sá-
íar io y grátiificiCTon^ 2-10 mil p.?-
ro-s . y él de los Eatáíáós TTuid-os s ó -
lo disfruía por ambos conceptos de 
50 mi l . 
Y á pesar de todo, con todas sus 
enorme? rentan, algunos de ^stos po-
ten!-i.-.-s de la Horra no disfrutan 
n i media felicidad áé la que gozan 
musios curas de al'dea con 300 pesos 
anuales de sueldo. 
T X W l e p s i X -
O aecidentes ner -iojns.—io años do E X I T O 
L a s Pastilla^ del Dr. OCHOA trinnfaii siem-
pre, no paitan el Rpetiio. no deprimen y cor-
tan rtpidamente u.s : ;- ',:;es. 
AVISO 
F.3 falsifteada toda ríj.ia que en la etiqueta 
'- ija interior no lercra la F I R M A 7 R ü -
\ dol nt:1nr v ni citerior en etianria 
él S E L L O de G A R A N T I A de la Par-
y Droguería S A N . 1 U L I A X Riela SD, 
r.. — Unicos Agentes. 
•:!o ou las Iirogncrías d.¡ Sarrá, 
íbaj, -Maj;. y Colomer y el Dr . González. 
> T / í D A I T D O SN ORO 
Hay ffente que al verse rica, quie-
ro reaJizar materialmente la frase 
de nadar en oro. 
Hace unos cuanto? años, cierto 
pftr;od:sta inglés, especulando en 
acciones de ferrocarriles, ^anó por 
pura suerte veinticinco mil pesos, 
y en cuanto los hubo realizado con-
vertidos en mon-edas de oro, se fué 
á U'n hotel, vació les sacos del d i -
nero encima de la cama, y se tum-
bó materialmente en aquel dorado 
Pactólo. »Su buena estrella le te-
nía tan trastornado, que el hom-
bre gozaba lo indvicible emibriagán-
doíre en aquel baño de oro. 
Paganini, el violinista, cuando co-
braba el importe de sus conciertos 
(siempre insistía en que le pagasen 
en oro), acostumbraba á frotarse 
las manos con les monedas, como si 
se estuviese lavando con ellas. 
Cuando el oélebre novelista fran-
cés Soulv, escribió su obra "'Me-
morias del Diablo", los editores lo 
pagaron por el primer tomo diez 
mil pesos. E l autor llevó las mo-
nedas á su alcoba, las oehó en una 
bafvera y durante media hora, se 
dió el gustazo de meter los pies 
dentro de aquel áureo baño, mien-
tras se fumaba el cigarro habano 
mc'i; graónie y más exquisito que pu-
do encontrar. 
E L COLOR DE LOS CABADLOS Y 
SU LIGEREZA 
Las estadísticas del " t u r f " de-
muestran que el provenbio español 
" a l a r á n tostado, antes muerto que 
cansado", es uno de los más verí-
dicos. Los caballos ingleses de ca-
rreras, que constituyen la raza más 
veloz- que se comocie, son en su in-
mensa maiyoría, alajsanes ó casta-
ños, algunas veces bayos, y rqiny 
pocas negros ó tordos, 
potros inscritos en el Stuld-Book de 
11899, sólo 64 no eran alazanes ó cas-
taños. 
Y aun hay miás: la mayor parte 
de las carreras, cuando en ellas co-
rren caballos de todos coüores. son 
ganaldas por alazanes ó castaños; 
las grandes carreras clásicas, como 
ARRENDAMIENTO 
. Ke ar¡enda la finca E l Paraíso, conocida 
antes por Vitier Uo diez caballerta.f de tierra 
6!tuada ft Irffua y media de Quemado de 
i Guiñes (c:i las VMlas) cruzada por la l ínea 
; del Central Hatuey. con una plataforma muy 
| cerca y agiiadus abundantes, pues los ríos 
¡ Ma.líV. Aceituno y Zacatecas payan sus te-
I rrenos que-eon fér l i i es ; propia para niem-
1 bras de caña, arroz y potrero. Informara el 
! Sr. .Juan de León, F esquina & Linea. Veila-
1 do. Habana. 8797 8-7 
Maloja mím. 51 , bajos 
(A prueba de incendio) 
I Se alquilan exclusivamente para femiii is 
I de buen gusto, compueatoa de erran sala, 
i cotnedor, tres espaciosas habitaciones, ino-
doro ducha, cecina y entrada independien-
| te; tiene dos ventanas al frente. E s t a magnl 
flea casa acabada de coniruír es muy h lg ié -
j nica y fresca; toda de cantería, ladrillo, 
i hierro y cemtnto; cielos ra,sos de yeso, pisos 
finos de mosaicos catalanes con cenefas, 
¡ mamparas finas, persianas francesas y to-
: das la.s puertas y ventanas con su corres-
¡ pundientes lucetas y cristales. L a llave al 
| lado, en el 5S é Informes en Agular 100, 
I Altos, de 9 á 31 y de 12 & 5. 
8S07 8-7 
P A U L A 38. se alquilan cuatro habitaciones 
altas con balcírn & la calle Juntas 0 separa-
das, pisos de marmol: Empedrado 7 al-
quilan habitaciones altas con balcón á. la 
ca)'* nisos de marmol y ladrillo. 
__879f _ 4 l L 
V E D A D O — Calle 17 entra A y B Magní-
fleos altos, enteramente independientes con 
todas comodidades, cuatro cuartos, sala, co-
m ^ o r . baño, cocina. Fami l ia corta de gusto. 
8765 10-7Jn 
AGUILA l 2 2 7 A L t O Í ~ ~ 
Sitio céntrico, casa moderna , se alquilan 
cuartos y departamentos con asistencia 6 sin 
ella. 8730 8-7 
S F fJJSOTLAS tres cuartos sin muebles 
en siete centenes. Entrada Independiente. 
Baño é Inodoro. Pan Lázaro 198 bajos. 
_ 8089 4-5 ^ 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de la 
ca'sa calle San Rafael número 82: Impon-
f drlin de su ajuste en Galiano número ;9. 
__8SS2 ^-5_ 
E n QÜÁNABACOA Se alquila l a ~ ? ¿ 7 ¿ 
M G^rnez 97. con zaguán, sala, comedor sela 
cuarto;, piso de mosaico, cuarto de baño, 
agua de Vento. Patio con frente de Jardín y 
Arboles frutales. L a llave en frente núme-
ro 68- 8681 8-5 
SAN RAFAEL 14 
Se alquilan habitaciones para hombres so-
los 6 matrimonio sin hijos, con muebles 6 
sin ellos. 8788 4-7 
VEDADO-CALLE G ESQ, A PRIMERA 
8e alquila un Chalet de alto, recién cons-
truido con torto lujo y comodidades; coche-
ra, mucha agua de Vento y luz eléctrica, 
propio para una familia numerosa y de gus-
to. A media cuadra de los Bafios de las 
De 3.024 Playa* Y 'los de los del Progreso. Por años 
se cede muy barato. L a llave Tercera nú-
mer 87 esquina & C donde informarán. 
8786 4-7 
A L T O S V E N T I L A D O S ae álqUlian~en Indio 
11 con sala, saleta, tres habitaciones, baño, 
cocina ó inodoro, entrada Independiente y ¿ 
media cuadra del tranvía en Monte 1G5, La 
Vi l la de Avi lés , Informan. 
8806 4-7 
t lPEBRADO M i . 34 
E x JOS A L T O S D E Lagunas 115, esqui-
na k liela-scoaln. se alquilan unas habita-
ciones con servicio Independiente, muy am-
plias v ventiladas; á familia de moralidad. 
Informarán en la bodega de la misma es-
quina. 8662 4-5 
E S C R I T O R I O 
Se alquila un departamento en $15.90. San 
Ignacio 46. pral. Informan Ldos. Pulg y 
Bustam-mte. de 1 á 6 864» 8-5 
~ " SE ALQUILA _ 
E n el mejor punto de la Víbora, Jesús del 
Monte 480, se alquila esta casa con sala, 
saleta, edneo cuartos y demás comodida-
des; es de construcción moderna y es tá fren-
te á la sociedad E l Progreso. L a llave en 
la bodfga del frente é Informan en Ville-
gas 60, altee. 8639 4-5 
~ R E ~ A L Q U 1 L A ' la hermosa y fresca- casia 
Fnlgueras 29 frente aP parque del Tul ipán: 
precio niildlco, amueblada. E n la misma in-' 
forman^ ^838 4-6 
S E A L Q U I L A la casa Falgueras ^2A, E n ^ 
tre la Rosa y Lomblllo do construcción mo-
derna 4 cuartos, saleta, sala y portal. Ro-
sa etquina á Falgueras (Bodega) Informan 
A todaa horas. 
8695 ; 4-5 
E N B B K N A Z A 64 altos. Se alquilan hermo-
sas y ventiladas habitaciones, con muebles 
ó sin ellos. E n la misma se sirven comi-
das. 8-5 
S B A L Q U I L A por Junto ó separado la her-
mo:a y ventilada casa San Rafael 98 com-
puesta de altos y bajos, con luz eléctrica, la 
llave en los altos del número 100, é Informes 
en Suárez 7. S«67 8-5 
V E D A D O . Se alquila en la calle Baños, 
entre 23 y 25, casi esquina á 23, una casa 
de azotea con sala, tres habitaciones, come-
dor, cuarto alto para criados, cocina, tíos 
Inodoros y cuarto de baño. L a llave en 
la casa de al lado. Informes en San Ignacio 
número 40. S610 8-4 
S E A L Q U I L A la casa Jesús del Monte 400 
y medio. E s t á muy bien situada y reúne to-
das las comodidades y servicios sanitarios. 
L a llave en la botica y su dueña Villegas 22 
altos. 8613 4-4 
ALTOS ESPACIOSOS 
Se alquilan los espléndidos altos de la ca-
sa Monte 72 entre Indio y San Nicolás, tie-
ne muy buenas habitaciones y todas las co-
modidades propias para una extensa fa-
milia con zaguán y entrada independiente 
de los bajos. E n la misma informarán. 
8620 8-4 
S A N M I G U E L 116 
Se alquila esta hermosa y fresca caca. 
L a llave é informes en Campanario 75, al do-
blar. 8664 4"5_ 
S E A L Q U I L A L A CASA Someruelos n ú m e -
ro 7 propia para corta familia á una cuadra 
del parquo de Colón; todo á la moderna. 
Informes Monte 51, L a Francia | 
8G66 ' 4-5 
el D'erb(y', lots Oaks, el gran premio j frente al Parque de San Juan de 
de Par í s y tantas otras, rara vez ; Dios. Terminado este hermoso ed¡-
han sido ganadas por cabaHos ne^ 
groe 6 tordos, tal vez por lo mis-
mo que estos colores son muy ra-
ros entre los caballos ingfleses. Co-
mo quiera que sea, el Derby, que 
se ccvrre anuallmente desde 1780, 
sólo ha sido gana'da una vez, en 
1813. por un caballo negro, y otra 
en 1821, por un caflballo tortlo; las 
ciento veinticinco veces restantes, el 
ganador del Derh'y ha sido alazón 
ó castr.ño. 
Con las otra^ carreras de impor-
taincia sucelde exactamente lo mis-
mo; es muy rara la que ha sido 
ganada más de una vez por nn ca-
ballo tordo 6 negro. 
TEACION M A T E M A T I C A 
A mediakios del siglo XiVH murii^ 
en Tolosa de Francia, un gran afi-
cionado á las matemáticas, llamado 
Podro de Fermat, el enal dejó 
apuntadas al margen de uno de sus 
li-brps favoritos una porción de fór-
mulas matemiáticas de-scuibiertas por 
él mlanvo. Publicadas estas fóruiLi-
las á su muerte, y no yenldo acom-
pañadas de ninguna demostración, 
los grandes matemiáticos aplicáronse 
á buscar la prueba de cada una 
de ellas, y hoy están demostradas to-
das excepto una que todavía se co-
noce c imo la "regla de Fermat'*. 
Dice esta regir, que, mirntras la 
suma de los cuadrados de dos núme-
ros enteros puekie ser igual al cua-
drado de otro número entero 
(62 mlás 82 igual á 36 más G4 igual 
k 100 igual á JO2); la suma de dos 
cubos no puede ser nuíica el cubo 
de un número entero, ni la suma de 
•dos cuartas, quintas, sextas, etc., 
potencias puede ser igual á la cuar-
ta, quinta, etc., potencia d--1 u n nú-
moro. Aliáis claro. Fermat, asegu-
raba que las sumas do potencias 
superiores al cuadrado no pueden 
nunca equivaler á la potoneia co-
rre spoíi diente de otro número. Es-
ta ley, en efecto, parece ser invaria-
ble, pero hasta ahora no ha pedido 
do m fts tr a rse m a t •? m á t i c a m en te. 
Oon el f in de estimular á los aman-
t a de la antzá&ikfa y el Algebra, el 
doctor Wcifskehl. fallecido no hace 
mucho en Darmstadt. dogo un lácralo 
de veinticinco mil pesos para la pr i -
m e r a persona qu1? diéiso la demostra-
cic'-n matemática de la reída de Fer-
mat para todas las cantidades. La 
Academia de Ciencias de Gottinga 
hn quedado en*ar.<rada de exa.mi^ar 
las solnr-ion.-s ,y o topear el pivmio, 
y ?> i- V>s los má-- célebres mat<»-
fniíticoía dol mundo han enviado ya i 
demostraciones rc»l?ren!|es- á cierto 
número d^ casos esoecialos; pero 
hasta ahora, nadie ha demostrado 
nuo 1n roerla sea absoluta para to-
{loa los nrimeros enteros. 
fici-o, propiedad de la Compañía de 
seguros mutuos contra incendio. E l 
Iris, se alquilan apartamentos de dos 
habitaciones en el frente de la parte 
alta y habitaciones con un cuarto 
toüete en los altos y en los bajos, lo-
dos con luz eléctrica y servicio de 
limpieza interior y exterior. 
También se alquilan los bajos de la 
oasa Habana 55 en que estaba esta, 
Com-pañía. 
c. 2046 15-6 
A L Q U 1 L A * 
Los bajos y altos de Gloria número 192 y 
i Corralef! número 25.'l en 7 y 6 centenes, de 
dos ventanas, sala, comedor, tres habitacio-
nes, baño é Inodoro. Informarán en CompoB-
tela 21. 8712 4-6 
F K E X T E A i . M A R 
Playa de Marianao cerca de los baños, se 
dá por seis mofes en 80 ccnter.eís, una casa 
á la brisa amueblada, con Brnn portal alre-
dedor herincaa sala, dos comedores, nueve 
cuartos. Instalación eíí-t trica. ag-Ua de Ven-
to: trenes á todas horas y loa festivos cada 
media hora, pasaje en primeDa sacando 
abono sale en 1G centavos americano. Infor-
man San José 48, segundo piso. 
8707 4-6 
P.FR>TAZA número 30 f-e cede en alquiler 
una cocina y un comedor á un cocinero 6 co-
cinera que quiera car de comer: hay algu-
nos abonados. Re exigen referencias. I n -
forman en loa altos. 8663 4-5 
V E D A D O 
E n la ralle 11 esquina á C se alquila una 
habitación en $7.50 plata con inodoro v du-
cha. 8656 8-5 
V E D A D O —> E n la calle Sépt ima esquina 
á V número 63, Se alquila 1 local en $8.50 
y también se alquila un cuarto de manzana 
en $10.C0 todo cerrado y muy adecuado pa-
ra depósi to de macetas ya de flores ya de 
Arboles frutales etc. E n la misma informa-
rán. 8656 S-5 
S E A L Q U I L A N en San Juan de Dios nú-
mero 10 cuatro habitaciones altas, juntas ó 
separadas, amuebladas ú sin muebles á hom-
bres solos 6 matrimonios aln niños, E n t r a -
da íi tedas horas, 
SC71 4-5 
SOL 52 A L T O S sala, antesala, gabinete, 
cuatro cuartos, comedor, cocina, dos Inodo-
ros, espléndido cuarto de baño, cuarto de 
crludos, mamparas en toda la casa, pisos 
de marmol y moealco. Precio quince cente-
nes mensuales. L a llave é Informes en los 
bajos. 8622 8-4 
A LOS ESPECULADORES 
DE CASAS DE VECINDAD 
Se alquila un solar bien situado, con cuar-
terfa nueva y con Instalaciones sanitarias 
modernas. Para informes y tratOb de 6 a* 9 
p. m. en Concordia número 170. 
8595 ' . 8-4 
1 S E A L Q U I L A una casa calle TÍ entre 
25 y 23 L . C. con jardín, portal, y 3 cuartos 
y comedor, karvicio sanitario, $22 oro ame-
ricano. Informaran al lado, el encargado del 
solar. 8594 4-4 
C A B A L L E R I Z A S se alquilan siete en Des^ 
amparados S4 -y 86 con esquina á Com-
poste ía donde Informan: también admito ani 
males A piso; hay local para algunos carros 
y con todos los adelantos modernos en cues-
tión de Sanidad. Teléfono número 1063. 
8604 10-4 
F E A L Q r i L A Ñ los espléndidos aítos~de la 
casa Neptuno 39 y 41 esquina Amistad, aca-
bados de pintar, con sala, saleta, comedor y 
ocho habitaciones, baño, cocina y dos Inodo-
ros, pisos de mosaico. b»lc6n corrido, cen 
entrada "independiente. L a llave 6 informas, 
en l^s bajos. 8597 8-4 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O se ni 
los bajos de la casa San Lázaro Sis v 11,1 
gran local, con tres puertas de hlerr ':n 
pío para establecimiento. Batá enclava'i 
un gran barrio donde todo ne vende «i ^ 
tado. Informes O. Díaz Valdeparev 'Cn-
lly 72, Te lé fono S016 0 UeU 
C. 1992 
C E R R O 643 se alquila esta caaa~dr~T~— 
por tabla, con portal, sala, saleta s * 
tos, comedor, patio y traspatio "fnf^:Uar" 
ran Cerro número 4S4. ,,,toinia. 
835-j 
P A l t A E S T A B L E C I M I E N T O 
Se alquila la mejor esquina para Ti 
de Ropa. Locería, Ferretería, Bodega ^ o a 
fé, en una población de mucho pürvprii 
muy próx ima á la Habana, calle O n i n t ^ y 
m ô̂ , OC . . . ^"llUd ti Q, ero 25. Vedado Informan 
8366 S-Sl 
S E A L Q U I L A N E N Guanahacoa. 'dos m 
nílicoa cuartos, juntos, de alto, con muphi^" 
6 sin ellos. También con comida si .«e dp 
E n la conocida casa de las Figuraa v«r?€a-
Grómez, número 62. pregúntese por iVdí110 
ra Pahin. 8836 8-3i 
C A R C E L 7 se alquilan !os'c.spa'-(o80"í—" 
ventilados altos con Instalación sanita»iT 
Informan O'Reilly 22. 8335 $.*{ 
S E A L Q U I L A en 11 centenes, la cara «lo 
Aguacate número 154. con sala dividida, 4 
cuartos bajos, y dos altos, su servicio sani-
tario moderno, puede verse d^sde las ocho 
en adelante. Informes Monte 35 altos. 
8584 4-4 
SB A L Q U I L A en 6 centenes la casa San 
Nico lás 125, entre Reina y Estrel la , de h ijo 
y alto, cinco aposentos. de construcción 
moderna, suelos de mpsaieos. Informes Mon-
te 35, altos. Puede vérae de 8 á 10 a. m. y 
de 2 á 5 p. m. 4-4 
S E A L Q U I L A la casa Rayo número 80, 
entre Estre l la y Maloja compuesta de sala, 
comedor, tros cuartos, cocina, baño é ino-
doro. L a llave en la bodega de esquina á 
Malola é informan en Baratillo número 2. 
8C72 4-5 
Se alqnllan lo? alto* de la '•asn Samá 4 
muy frescos propio para un matrimonio, 
8702 8-6 
S B A L Q U I L A una casa ventilada y cómo-
da capaz para una numerosa familia. T;one 
agua de Vento y luz eléctrica. Sita en Al -
mendares. frente á la casa Qtainta "v'iüa 
Carmen" de Nogueira. InConnan en esta 
úl t ima y en Teniente Rey 28. 
8708 8-6 
B N 17 C K N T E N E o se alquila el precioso 
chalet Avenida Estrada Palma número 74, 
con cochera y toda clase de comodidades. 
L a llave en la bodf pa de la Avenida. Infor-
ma A. V. Faul i , Cuba 58. 
r722 5-6_ 
S E A L Q U I L A en los altos re la Sucursal 
del Banco N'ac'oral, Oalisno número 84, 
un e.spléndliSo departamento con ví^ta A 
la cene cor. asijtencia ó s>in ella ó pará 
oflclra. También se alquila el zaguán de la 
casa. 8 MS»_ . • 8-6 • 
BJN BA-RCEIiDNA N U M E R O UÑO, alto's, 
á una cuadra del Gran Hotel en p^sa de 
fanulla. se alquilan una ó dos hEbitacioncs 
muy frascas, c^n muebles ó sin ellos. A ca-
balicros, garant izándoles aseo y tranquilidad 
87,ri8 4-6 
E N C O M P O S T E L A número SO altos, ca-l 
esquine A Muralla, se alquilan hermosas 
habltacionrü con muebles 6 sin ello?, pisos 
de mosaicos compkto servicio sanitario y 
ducha. S7&5 8-6 
CURA '.>?, se alquilan los nuevos y magní -
fleos altos de la casa Cuba 93. L a llave 
en los bíi ¡op, y para informes San Ignacio 
82. entresuelo. .'C69 * 15-5Jn 
S E A L Q U I L A Lagunas 56 altos, sala, an-
tesala, cinco cuartos y saleta al fondo; cuar-
to para criados y todo el servicio sanita-
rio. L a llave en los bajos. Informes San 
Lázaro 113 8628 8-5 
E N C A R C E L 17 se alquilan habitacnor.es 
altas y balas muy frescas é h ig ién icas con 6 
sin muebles. E s t á cerca del Malecón y con 
vistas al Prado. También se alquilan unos 
bajos independientes, para familia ú oficina 
de cualquier negocio, al lado de la Audien-
cia. 8659 4-5 
C Á R D E N A S 57 Se alquilan los modernos 
y ventilados altos, con sala, antesala, cua-
tro cuartos, comedor y demás servicio. L a 
llave en los bajos, su dueño en Cuarteles 40. 
8705 4-5 
S E A L Q U I L A el piso principal de la ca-
sa de construcción moderna. Infanta núme-
ro 24. c u fíala, recibidor, comedor, 3 cuar-
tos, baño, ducha, buen patio, lavaderos y 
entrada independiente. Alquiler $34 oro. 
Informes en el número 20 Tabaquería. 
8693 . 4-5 
' i á e Ñ i F Í C O L O G á í 
Se alquila en la planta baja del 
Centro Asturiano. En la Secreta-
ría de dicha Sociedad informan. 
e. 2014 8-4 
BN J E S U S D E L MONTE se alquilan los 
froécos y ventilados altos de la nueva y bien 
acondicionada casa esquina, Santa Ana y 
Luco p^óximá á la Fábrica de Henry Clay 
y con toda la insta lac ión sanitaria. L a llave 
en la misma y para más Informes en L u y a -
nó 5 bodega. 8569 8-4 
E n familia extranjera pequeña se alquila 
una habitación con comida, todo servicio y 
comodidades modcvnas. Casa muy fresca. 
Referencias. Cá?» de Bloques. Calle 21 pnfro 
B y C. 8731 4-6 
A P I S R S O N A D E M O R A U D D A se" alqui-
lan varias habitaciones en módico precio, 
co" vista á la calle. Reina 34. 
8734 4-6 
SAN R A F A E L 27 el piso alto más fresco 
de la Habana, sala. 7 cuartos, dos ino-
doros, baño, Bérvicloa completos etc. La Un-
ve el bajo. InformarAn Obrapía 19 altos. 
_8736 4-6 
V E D A D O — A una cuadra de la í ínea y 
frente al pp.rque de Medina, radio D. entre 
25 y 27, se aqulla una casa nueva. Informes 
al {ato, . 871.S 16-6Jn 
KN E L L I T O R A L de Bahía se alquilan d69 
hermosos locales uno con 500 varas do su-
perficie v otro con 200 en un sólo cuerpo. 
Habana 85, Talabarter ía E l Hipódromo. 
8721 
OBRARIA 10,' (ALTOS) 
Se alquila á unn sola familia, un departn-
menlo compuesto de sala, comedor y tres 
cuartos corridos. Informarán Obispo 15B, 
Casa de camui»'. S7Í3 8-6 
V E D A D O — E Ñ T l A LOMA, punto fresco 
casita de 6 centenes con sala, comedor, 2 
cuartos, otro para criados, cocina baño. Ino-
doro ote. Quinta Lourdes 18 y G. 
8766 A-J _ 
EÑ T R O C A D E R O 63, CASA de una familia 
de mucha moralidad se alquilan frescas y 
aeeadas habitaciones con toda asistencia 
También se admiten abonados á comer. 
C. 2n4* 26-6.Tn 
S E A L Q U I L A N dos habitaclonoa ron 4 ca-
hp.llerizas de reglemanto. patio amplio para 
carro. Calle L entre 17 y 19 Vedado. 
8714 4-6 
SB "ALQUILA el primer piso de la casa ca-
lle ñol número 9, muy fresóos y ventilados 
Informes San Pearo número 16, 
8744 8-6 
A MATRIMONIO SIN HIOS se alquila 
por cuatro ó cinco meses, pa: le de una en-
ea, amueblada con gusto y confort, en la 
loma del Vedado y á la brisa. Precio cconó-
' NA.S 2. — alQUllan futrís frescos mico. Informes en la aeder/a L A E S Q U I N A 
y c-ínscioses altos. E n Gallano 12, Informan, j Obispo y Habana. S7')(1 10-6 
-— ; L - _ j R E I N A 69 se alquilan dos departamentos 
H A B A N A número 51, se alquilan vinos a l - | bajos con locales para establecimientos y 
tos para familia con un depanamento Inde- '. cuartos Interiores anexos á ambos, tres ino 
A L Q Í I I X E E E : S 
S E A L Q U I L A N los frescos y ventilados 
bal, a «I.» Oeapo rúmero 80 cómpuestoa de 
f̂ -ua. comedor, trfs cuarto.", baño iiHvIoro. 
ptKO «ic lucsafcQ. blave é informes en los 
altos. sgr.T i . -
V E D A DO. — So alquilan unos altos "cíünol 
doí< y cappas para una regular familia con 
< omrdlnries é ir.dcpendenrla rauy céntrico y 
n.cgre el punto; su precio ocho centenes. 
I2n?lei5, café Ija L,1na, Calzada y Paseo. 
'" ' v " 4 - 7 
T R E S C E N T E N E S se aíquiTa^ínia^birr 
bitación muy grande y muy fresca Oficios 
5 p'tr,^ cerca de Obispo. 
S7£0 4. 
Casa para alquilar en $45 Cy. al mes con 
3 cuartos, gran comedor, y un hermoso y 
moder-io cuarto de baño, abundancia de agua 
gas y luz eltctrlca. 
T H R I i A VANA H A U S E R E N T I N G A G E N -
C T , O'Reilly número 30, altos. Cuarto nú-
mero 7. 
H E R M O S A casa amueblada para alquilar, 
con 4 cuartos, sala, comedor, cocina y baño, 
casa nueva y en altos. Renta $60 oro enpn-
fiol- 1's mueb'.es gratis, para pormenores 
T H F 1 tÜVANA H A U S E R E N T I N G A G E N -
c.Y. O'Reilly número 30, altos. Cuarto nú-
mero 7. 
G. 2',i]9 7-4 
A L Q U I L A 
Una casa Villegas 101. entre Sol y Mura-
lla, informarán Ric'a 0!), Farmacia San Ju-
lián. Precio 10 centenes. 
C. 17f.7 22My 
UNA G R A N , fresca y confortable cata 
americana para alquilar, completamente 
amueblada, en lo má5 alto del Cerro, tiene 
gas y otras muchas conveniencias, para 
más particulares, T H E H A V A N A H A U S E 
R E N T I N G A G E N C T , O'Reilly número 30, a l -
tos. Cuarto número 7. 
C. 2020 «-4 
E N CASA donde no hay niños so alquila 
á personas decentes dos habitaciones gran-
des con balcón á la calle, en 5 centenes. Sa-
lud 22._ 86»)0 4-5 
E N R E I N A número 115 esquina á Lealtad 
se alquilan dos caballerizas, una cochera 
y un euartai para el cochero. E n la misma 
informarán, por ía Botica, 
856.1 4-4 
Se aquila un departamento de diez habi-
tad ores juntas ó separadas con 6 sin 
muebles, precios económicos . Informarán en 
loa altos. sr>r.!> 8-3 
S E A L Q U I L A N en 10 centenes los altos 
de Perseverancia 58, informan en Habana 
50 bajos, 8588 4-4 
MUJEICBD 99 re alquilan 3 cuartos á matri-
monio sin niños ó personas solas. Hay ducha 
y alumbrado. Precios módicos. 
8670 4-4 
S E A L Q U I L A >a hermosa y fresca casa 
Campanario 160. con todos los adelanto» mo-
dernos y pisos de marmol. L a llave en el 158 
informan Prado 123A. 
8555 8-4 
pendiente para abogado 6 Agente de necro 
e'0«- 8774 4-7 _ 
S E A L Q U I L A N los córnodos v ventilados 
a^os callp do la carchi número 25 esquina 
ft .a Calzada de S.̂ r. Lázaro y la ra*? Cár-
cel número 23, todos con piso? de mosaico 
» ^Y1010 sanitario. E n la Calzara del Mon-
e„lí_ • altos- Informan á todas horas. 
S770 4.7 
doros complctis, etc. L a llave en los a^u *. 
Informes en Obrapía 19 altos. 
8737 4-6 
Ú ñ 3 ñ 
De familia respctabl». se slquilan dos fras-
cas y esp léndidas habltaelonea ailaa, con 
vista á la calle, piso de mosaico y ern toda 
asistencia si lo desean ft hambres solos 6 
11 f í -" l -QUILA la cccesrla de esqulnn; ca- matrimonios sin hijos. Hav harto y ducha, 
lie Clavel y Rosa en el Tullpá'n. Cerro. I n - I E l portero Informará Animas 92, media 
rorman Mercaderes y Lamparil la, Café á , c u n d í a do todos los tranvías , 
todas horas. ST33 4-7 i Si?0 4-5 
E N 40 C E N T E N E S se alquilan les moder-
nos altos de Prado 58, sala, saleta, comedor. 
6 cuartos, 2 id. para criados, un salón alio 
y denAs com.odidn.de8.- L a llave é informes 
en Sán r.ázr»ro 24, altos. 
8609 4.4 
MUY RA R A T A a > ahalleros solos 6 & ma^ 
trlmcnioa sin niños, se alquila una hermo-
sa habitación, cen toda5 las comoaidades, en 
casa do familia decente. Jesús Marta 47, ! 
esquina á Damaa. No hav papel en la :juer»a. 
**it; ^_4- i 1 
S E ALQUI1ÍA en diez centenes la casa ' 
Suáret 21, con sala, conirdor. cuatro cuartos, 
pní 11 grrande. baAo é inodoro. Su dueño en 
San lilgairo 882. 8619 4-4 
í.Ofc- M A G N I " Í r r s ~ A L f 6 s Y baJo7d"e~Mañ i 
rir) ;r T. sf squilan en 16 y 12 centenes res- ! 
pect;vilmente: son nuevos con pisos de mar- I 
mol y knuy bdmodOs: '-ada uno tiene sala, sa-
le tn. 4 •¿•u- os. cernedor etc. 
Se alquila una casit; 
llave en la bodega. 
_ S 5 7 ' 
E N M - E R C A D E I i É: 
Valdés se alquil'' 
con piso de marmol . 
pendiente, con vista ; 
centenes. Informa el pe 
8579 
Animas 70, L a 
4-4 
1 i Cortina de 
Oía h.abitación 
1 corrido inde-
•. Precio cinco 
S E A L Q U I L A N ! 
Los cómodos y elegantes altos de la ca*« 
calle del Prado número 13. acabados d* 
pintar y arres lar; compuestos de sala, sale 
ta, comedor, baño y ocho hermosos cuarto 
con pisos de marmol y mosaicos y gaipría* 
Informarán Neptuno 92. l** 
8307 6-8« ' 
H A B I T A C I O N E S : Se alquilan á hU^bíH 
soles en la Calzada de Galiano número 16-
Son frescas y ventiladas, con magnlüco. 
baños é inodoros. " 
82fl6 _ _ J _^15-Jo ' 
SÉ A L Q U I L A N los altos de Gallano~65* 
acabados de fabricar, á caballeros solos ¿ 
matrimonio sin niños, en 7 centenes. Infor 
ma Domingo Ansa en Gallano 62, Tienda di 
Ropas Venecia. 8290 S-30 
S E A L Q I ' I L A ^ L A ^ C A S A Aguacate"6 í^ae l 
esquina á Obispo, acabaaa de fabricar. Es dd 
alto y los bajos están cchos para oficina A 
cualquier otra clase de establecimiento Al 
lado está la llave. 8289 8-30 
E N T R E PAROÜE Y PaTülP 
Se alquila en Virtudes 2A, un elegante 
pi?;o alto por ochenta pesos oro americano 
Tiene portería ; L'SI ' 
S E A L Q U I L A N los e8V)aclosos aTtosT^Je 
!a casa San l^ázaro número 247, frente al 
Parqu.í Maceo con 4 cuartos, sala y saleta, 
inodoro y duchu; toda la casa de mosaico, 
entrada Independiente, informarán en 
Bodega número 245 
8283 8-30 
f 
Los altos de Cnmpanrlo 89, cutre r.nn n:i 
fael y San v .. > es-
pléndidas; cuatro habitaciones á la britía, 
pisos de mosaicos. Por tener puertas y ven-
tanas á todos los vientos resultan e¿tráoi*di-
nariamente frescos. Véanse al medio día y 
quedará confirmada-ésta verdad. L a llcv. u: 
los bajos^é informarán en Neptuno oo, altos 
de 10 á 7. 85 73 4-1 
P A R A V I V I R F R E S C O , en Galiano 96, es-
quina á San José, se nlquilan á ina,trimonio 
sin n iños ó señoras solas, dos hermosas y 
frescas h.nbitaciones independientes, con azo 
tea y local para cocinar. .Su precio ^26.50 oro 
español , con derecho á la luz eléctrica. Hay' 
llsvfn. Se dan y toman referencias. 
8572- 4-4 
E N F E RN ANDINA 38 entre Monte y Cá-
dlz; se alquilan varias accesorias modernas 
pisos der mosaicos con cocina y patio Ind.í-
nendlentes cada una. Entrada á todas horas 
á dos centenes. Informan en la misma ó en 
Reina 6. 8521 15-3.In 
S E A L Q U I L A la espaciosa y saludable 
casa quinta San Antonio, Calzada de 1.a 
L i sa número 39, acabad* do reedificar, con 
gran patio, arboleda y luz ••'.éctrica. Infor-
mará el Sr. Merlano, Santa Brígida 24, Lisa. 
8532 10-3Jn 
" S E A L Q U I L A la ctysa Lealtad"40 aTtosTy 
bajos independientes, acabada de fabricar, 
con todas las comodidades modernas, suma-
mente fresca á dos cuadras del Malecón, 
Informarán Obispo i_'i. S-!í)0 S-3 
V E D A D O se alquila un hermoso chalet, 
con toda clase de comodidades, capaz para 
una numerosa familia, en la calle .1 esquina 
á 19, E n el mismo i n f o n n a ' á n y en la 
calle del Praoo 1 11. 8496 8-3 
Se alquilan en Compostela esquina á Je-
sús María con gran sala, hermosa ¿saleta, 
cinco grandes cuartón, todos con ventana á 
la calle, servicios completos y patio para 
flores, acera de la brisa, h a b ó n corrido á 
dos calles; enteramente independientes y á 
media cuadra del Colegio de Belén. Precio 
16 centenes; la lave en los bajos; a lmacén de 
ropa. 8523 S-3 
S E A L Q U I L A en $37.10 oro la hlgiénicaTy 
cómoda casa Hospital número 12 esquina á 
Nrptuno, con sala, comedor y tres hermo. o:; 
cuartos, todo de mosaicos, servicios sanita-
rios y demás comodidades. Informan en l .A 
C F ^ T R A L , ferretería, Aramburu, 8 y 10. 
8522 ^ S-3 
V E D A D O se alquilan dos casas acabadas 
de construir á la moderna en la calle (5 h ú -
mero 17. L a llave al fondo de las mismas y 
para más Informes Obrapía número 6S, bo-
dega. 8514 8-3 
L a casa Reina 118. con sala, saleta, cin-
co habitaciones bajás y cinco altos, patio 
y traspatio. Informan Sabatés y Boada, Uní» 
versidad 20, TeK-tor.u 6187. 
8316^ V 8-30 
S F A L Q U I L A un departamento indepen-
dienté con ealn, pequeña, cuarto comedor, 
cocina baño é inódorO á personas de mora-
lidad que no tengan niños ni animales. San 
Ignacio 13, altos informan. 
8S09 8-30 
Se alquila esta muy espaciosa casa propia 
para una familia que tenga niños por el 
gran palio cine tiene. Informan Sabatés r 
B< ¡da, Ui.iversidad 20, Teléfono 6187, 
í í .5 8-30 
SÉ !.• j i l i .AN los altos de Bclascoaín 
número 12;" entre Reina y Estrella. Para 
precio y- condiciones informarán en San Jo-
sé número 34. L a llave la tiene el maestro 
zapatero. 
"238 15-2!)My 
E n este moderno edificio por Castillo SH 
A L Q U I L A N dos altos muy ventilados y es-
paciosos, propios para familia de gusto. 
Informan Sabatés y Boada, Teléfono 61S7, 
8314 • 8-30 
VEIJ-ADO. Se alqula la casa calle 17 entre 
18 y 20. sala, sn.leta, cuatro cuan os, pisos de 
mosaico. eeHv^clo Sanitario. Puede verse 
á todas horas. Informarán A guiar G2, altos 
8177 16-28M.V 
V E D A D O . — Se alquila A esquina 17. Cha-
let de dos pisos, edificado en un cuarto ds 
mangana, aceras á la brisa. Informa el Se-
ñor Antonio del Monte, Corredor. Aguiar y 
Empedrado. 
8109 lO-27My 
•SE A L Q U I L , 
L a cara número 3 do la calle de Riela, 
acabada de reparar. Los bajos sirven para 
a lmacén y los altos para vivienda. Se al-
quilan conjunta ó separadamente los bajera 
de los altos. Las llave es tán en Inquisidor 
número 1. Informan en Amistad 104 bajos. 
8132 16-27My 
B E A L Q U I L A para establecimiento, in-
dUdtria 6 inquilinato la- amplia casa Zara-
goza 18. Cerro, próxima ú desocuparse. In-
forma sán en la misma. 
80G1 2j-2^-My 
• S E ALQUIIiAÑ habitaciones cu Égido 18 
y Prado 45, con ó sin muebles á caballeros 
solos ó matrimonio sin niños. Teléf-'nos 
1639 y 3158. 
8052 26-26My 
S E A L Q U I L A N le.? preciosos y ventilador; 
bajos de Lealtad 37; en 10 centones. Llave 6 
Informes en la misma. Para más detalles C a -
sa Borbolla. 
C. 1778 15-22 
S E A L Q U I L A N en Gallano 70 hermosas y 
ventiladas habitaciones con luz. duchas, VÍ3-
ta á la calle y acera de la sombra: precios 
mócUcos. 
7518 . 26-16M| 
E n S a n R a f a ; 
Se alquilan habitadores con ó sin asl»« 
tencia. casa nueva cotí todos los adelan-
tos ; anitarios v esmerado servicio. 
7725 i6-20My 
O B R A P I A 14 
esquina á Mercaderes, se alquilan ha-
bitaciopes; hay de-nartamentos con balcón í 
la calle. S545 8-3 
S E A L Q U I L A N loa bajos de la casa Gloria ¡ 
número 93. Tienen todos los adelantos mOi 1 
demos. Llaves número 91, Informes Mi :a i 
dereíT 27. 8551 8-3 
S E A L Q U I L A N los espaciosos y vert;lado< 
altos deí ri'fji E l Globo, Calzada del Motit< 
esquina ó Tejas, propios para una larga fa-
milia, precio $42.40 oro español . 
8470 8-8 
En e l Vedado 
Se alquila la casa calle Quinta número 
34 entre Baños y F , compuesta de sala, sale-
ta, cuatro habitaciones, un bonito pabel lón 
con dos habitaciones y elegante servicio sa-
nitario, teniendo Instalación e léctrca y es-
pacioso jardín. E n la misma informarán. 
•-US , 8-i 
P A K A O F I C I N A S 
Se alquilan dos habitaciones con vista 
á la calle y entrada Independiente: pre-
cio 4 lulses. Empedrado número 15, 
8400 8-3 
SB A L Q U I L A N para una famiUa de gus-
to los espaciosos frescos y ventilados a l -
tos de Neptuno 215, de construcc ión mo-
derna, acabados de fabricar; en el 218 in-
formarán, 8401 8-2 
2-¿ 
los altos de la casa Gallano 22, esquina á 
Animas, acabada do pintar al Oleo Interior y 
exterlormente, habiéndose hecho en ellos 
todas las mejoras que requerías con arreglo 
al servicio sanitario; se comopenen de sala, 
sa le ta \ comedor, galería, 9 cuartos, más 1 
de baño y 2 para criados, todos con pisos 
de márrmd, cocina, agua, etc. Tiene acome-
timiento á la cloaca. Informa W. H. Redding 
Aguiar 100. S-112 8-2 
S E A L Q U I L A N los bonitos y ventilados 
bajos de la casa, ealle de Escobar número 88; 
la llave en los altos. 8390 8-2 
E N L A C A L Z A D A de la Infanta 47, prd-
ximo á Carlos m y frente á la fábrica 
ele chocolate L a Estrel 'a se alquila una her-
rosa casa con jardín al frente un hernios í 
portal mosáico . una gran sala y saleta, 6 
hermosos cuartos y una hermosa galer ía al 
frente de estos mismos, cocina, ducha é ino-
doro; todo moderno y un gran patio, agua 
y gas en toda la casa. Informan en la misma 
8447 10-2Jn 
S E A L Q U I L A la caTa-Prado~92, la i f rve 'eñ 
el número 90. informarán en Cuba 76 y 78 
Ante«nio .María de Cárdenas. 
8441 10-2Jn 
S E A L Q U I L A N los bonitas-!? cómodós^ha^ 
jos de Luce na 15 y i", emro S i . ',- : i 
y Neptuno. la llave en ia eaáulna. informa-
rán en Cuba 76 y Tí; Antonio María de Cár-
dena^ 8440 10-2Jn 
S E A L Q U I L A N hermosas y fréscaa habita-
clones con y sin asistencia de todo con en-
trada á todas horas y luz eletrica: tien.tn 
vista ft la calle. ©"Reily 87. 
¿4^4 S. g 
ds Qi 
Las C á p s u l a s 
| u ¡n ina de Peiletier 
son soberanas contra 
las Fioúres, las Jaquecas, 
las Nauralgias, la Influenza, 
los Resfriados y la Grlppe.j 
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OTARIO D E L A MARIN A — A d i c i ó n la mañana.-^rimio 7 d© 1908. 
0 ^ 
Durante el día de ayer y por las 
^adas especiales se han efectuado 
S W a j 0 8 siguientes: 
1 D E S I N F E C C I O N E S 
Por sarampión 6 
por t u b e r c u l o s i s . . . . . . 1 
por difteria 2 ^ 
p^infección de ocho carros fúne-
eI1 el Cementerio de Colón, y de 
i casa Salud número 160. Se re-
mitieron a l Crematorio 23 piezas de 
ropas. 
P B T R O L I Z A í C I O N Y Z A N J E O 
Recogida é inutilización de 5,442 
ía-tó6 y petrolizacLón de varios char-
nfi zanjas y desagües en las calles 
13 11, de 12 á Paseo, U , 8, 9, 4, 
¿e' Paseo é 12. Peñón San Salvador, 
Recreo, Capero, San Gabriel, Los Co-
coS San Indalecio, E . Palma, Leal-
^ O T a r r i l l . Estévez. * Pereira, 
Arango, Céspedes. Artwl Seco, Suibi-
raiia^Oquendo, Estrella, Maloja, Sjr 
tios, ,pel'íaÍTer> Prado, Amistad, Esco-
bar, Gervasio y Belascoaín. 
¿imí)ieza de 600 mearos lineales de 
ganjas en o! tejar " L a Constancia" y 
excavaciones de 340 metros cuadra-
dos en el Hosjpital "Las Animas." 
L E C H E S A D U L T E R A D A S 
De las muestras de leches analizadas 
el día 4 de Junio, en la Jefatura Local 
de Sanidad, por el Negociado de Ins-
pección Médica, han resultado en ma-
las condiciones siete muestras. 
I N S P E C C I O N D E C A S A S 
Por el Negociado de Inspectores de 
pistrito se han inspeccionado y petro-
lizado durante el día de ayer 2,011 ca-
sas, lo que Ja un promedio de 51'53 
casas por cada Inspector. 
En las casas inspeccionadas han si-
do encontrados por los señores Inspec-
tores del distrito dos depósitos de 
agua con larvas de mosquitos. 
Inspecciones especiales nocturnas 
de hoteles, cafés, posadas j casas de 
huéspedes, 268. 
Servicios encontrados en malas con-
diciones de aseo, 6. 
Servicias en buen eslado, 262. 
Inspeociones por quejas, denuncias, 
etcétera, 46. 
Empresa A D O T y COMPAÑÍA. 
Luneta 10 cts.—Tertulia 5 ots. 
Estrenos diariamente.— Reseda Perretti.— 
Lola la Americaua.—Les Toledo. 
Tartidos y quinielas que se jugarán 
hoy d-omingo 6. á la urna de la tarde, 
en el Fromtón Jai-Alai: 
che en el Frontón Jai-Alai: 
Primer partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 
Begnndo partido á 30 tantos, entre 
BÍáncos y azules. 
| Al final de cada partido se jugará 
Iba quiniela. 
I Una vez jugados los 15 taatos del 
primer partido, no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus-
pendiese. 
T E A T R O N E P T U N 0 
GALLANO Y N E P T U N O 
E M P R E S A B A L L C O R B A - A R G U D I N 
Luneta 10 cts.—Tertulia 5 cts. 
Hoy pran m a t i n é e con regalos para los ni -
ños.—En la noche, magnificas tandas con es-





En el Nacional dos funcionas, tar Io 
y noche, ofreciéndose en ambas las me-
jores y más aplaudidas vistas del re-
pertorio de la empresa de los señores 
Costa y Prada. 
En Payret, dos funciones también, 
estando dedicada la del día á la gente 
menuda. 
Trabajará en ambas Gallando. 
El Albisu, tandas por la tarde y tan-
das por la noche, tomando parte las 
hermanas Hess, las notables bailarinas 
inlcrnacionales, y los asombrosos ba-
rristas cómicos Aldo and Vannerson. 
En las dos funciones se presentarán 
nuevamente los Cuadros Vivos, ó Li-
ting Staluary, admiración de todos 
cuantos acuden á Albisu. 
Martí llena su cartel del día y do la 
fincho con variadas y recreativas exhi-
biciones cinematográficas acompañadas 
de divertidos números de varietés. 
Actualidades dará función por la 
tarde dedicada á los niños. 
La nocturna está dividida en cinco 
laudas, empezando la primera, como 
f̂ios los domingos, á las siete y media. 
En ambas tomarán parte la bella Im-
perio y el simpático duetto italiano de 
los Mary-Brnni. 
Dos funciones también en Neptuno 
con un gran programa. 
Y en Albarabra. en la primera tan-
nocturna, se representará ía bonita 
zamiplita del tenor del Campo fitula-
"a Voc/if de estreno. 
^ada más. 
Noctnrao.— 
aT'fr.de la noche sobre los campos 
Fesco roefo. que. en nieblas densas. 
/ " ^ la olma de las montañas 
a¿a fi los valles por las robledas. 
¿¿J los establos rumian tranquilas 
«caí, lustrosas: las cnlmeTieas 
'«rten penachos de humo blancuzco 
ûe se deshacen entr« las nieblas. 
Noche divina 
de mi Montíifín. 
Kdche divina. 
T . ¡Noche del alm?I 
& h ú m e d a s besan las brísa^ rftntabras 
p^as Ies noches, en mí despiertes 
n un suspiro, con una I-.errima . . . 
Ijnim Knfr, Soler. 
condado de Pardo Ea?é.n.— 
'-a autora de Insolación y de L a si-
U)'n -rr,lrat recibjó el IT del pasado la 
P^ced regia de un título nobiliario. 
l5».^ a ¡monte, para hnnore.s y nombre. 
B ^ u l e n la señora Pardo Razan los 
^HuiMndn--; por ?u talento. E l conda-
• Podrá añadirle cierto brillo social; 
D I A 7 D E JUNIO 
^ Este -mes está censa-grado al Sacra-
tísimo Cwaxón de Jesús. 
E l Oircular está en Santa Clara. 
Lia semana pró:.:-i-;ia estará expues-
ta Su Divina Majeátad en Guedahi-
•pe. 
"Pascua de Pentecostés". La Veni-
da ilel Espíritu Santo. Santos Pablo, 
pero sobre él estarán siempre las glo-
rias literarias que conquistó. 
E l decreto está redactado así: 
"Deseando dar una prueba de mi 
real aprecio á doña Emilia Pardo Ba-
zan y Rúa; 
De acuerdo con el parecer de mi Con-
sejo de ministras, 
Vengo en hacerle merced de título 
del reino, con la denominación de con-
de de Pardo Bazán, para sí, sus hijos 
y sucesores legítimos. 
Dado en Palacio á 16 de Mayo de 
1908.—Alfonso.—El ministro de Gra-
cia y Justicia. Juan Armada Losada." 
Recuerdo vivo de Napoleón,— 
E n Niza vive un superviviente, pro-
bablemente el único que queda, de la 
tripulación del antiguo buque francés 
Belle Foiile, que, en 1840, y mandado 
por el príncipe de Joinville, repatrió 
á Francia, desde la isla de Santa Ele-
na, los restos del emperador Napo-
león I . 
Este viejo marino se llama Pedro Ci-
vatte, nació en el departamento de Al-
pes Marítimos en 1823, y entró á la 
edad de dieciseis años en la armada 
francesa, donde sirvió hasta el año 
1885. 
Es un hombre, que á pesar de sus 
ochenta y cinco años, conserva toda la 
lucidez de sus facultades; y, el mes pa-
sado, acaba de contraer terceras nup-
cias, casándose con una mujer de cua-
renta y seis años. 
Una princesa virtuosa.— 
L a «princesa Dagar es decidida-
mente pudibunda. 
Figuraos que esta rubia hija de Di-
namarca, que debe contraer próxima-
mente matrimonio con el tercer hijo 
de OiiiRermo I I , no quiere prestarse, 
tpor ningún (motivo ai ceremonial ino-
fensivo de "la liga cortada". 
Esta es una antiigua costumbre en-
tre los Honhenzollern- Mientras que 
los amigos de la desposada la 
tienen de las maoios simulando 
que la hacen una dulce violen-
cia, un amigo del marido se 
acerca y discretamente quita a la no-
via una de sus ligas. 
Pues bien, la .princesa Dagar, no 
quiere consentir en esta ceremonia; 
sus padres, que son todavía nms da-
neses que ella, si esto es posible, 
aprueban su resolución y la apoyan 
en sus virtuosas protestas. 
E l Kaiser ha celebrado una larga 
entrevista con el Embajador de Di-
namarca, con el objeto de discutir el 
punto, y le ha demostrado, con los 
textos al frente, que el mismo rey fi-
lósofo. Federico el Grande, resipetó 
siempre la ceremonia de la jarreiiére. 
Taño en vano, porque la princesa 
Dagar oculta tenazmente sus piernas. 
Tal vez porque son poco escultu-
rales, comenta. un periódico de Ber-
l í n . . . . 
E n Carlos HE.— 
Esta tarde se efectuará en los terre-
nos de Carlos I I I el triple match entre 
las novenas del Matanzas, Nuevo Azul 
y Liberal. 
Se ha hecho en .los precios de las lo-
calidades una rebajá considerable. 
Empezará á las dos. 
.Retretas.— 
Programa de las piezas que ejecu-
tará It» Banda de Artillería en la re-
treta esta noche, de ocho á diez y me-
dia, en el Malecón. 
Mnrcha .Militar. (Dedicada por su autor 
al Jefe de la Banda de Art i l ler ía . ) E . Ro-
dríguez Mata. 
Overtura de la ópera MtffBon, Ambrosio 
Thomas. 
Chnnt szxnn paroles, Tschalkowslvi. 
Ballet Rnaae. Luiglnl . 
Nm. 1 Czardas. 
Nro. ''. Valse Lento. 
Nro. 3. Scene. 
Nro. 4 Mazurka. 
Nro. 5. Marcli Russc. 
Gaveta Lea «'Jochea de Snlnt íWalo, Rimmer. 
Aubndr prlntanlorc P. Ivacorne. 
Danzón I.a rr lo l i ta , F . Rojas. 
T'.vo St< !> Dotrn thc fleld. Friedman. 
Jo«6 Marín Varona 
Capitán Jefe de la Banda 
« 
* • 
Progmma de las piezas que ejecuta-
rá esta noche de ocho á diez, en la 
Plaza del Recreo, la Banda Munici-
pal de Guanabacoa: 
Pasodoble I-aa Zapatlllaa. Chu*ca. 
Obertura Poeta y Aldeano. Suppe. 
Célebre Pavana, Lucena. 
Idilio Sobre la Mesa Grande, Maurlce. 
Mazurka Aanndau, López. 
Two Step Arabola. Hendrix. 
D&nzón I-a Toja primera uadición) Ubago. 
Guanabacoa 6 de Junio de 1908. 
n . Lbpex 
Director. 
L a nota final.— 
—¡ Cuánto deseo tener cincuenta 
rail duros! 
—¿Para hacer qué? 
—¡Hombre, para no hacer nada! 
Cómo se evitan las nubes.— 
No ibasta meterse en casita, porque 
e.n 'oaaá ee eonsordece con los truenos, 
se ciega con los relámpagos, se oye 
llover. . . y hay goteras. Para i t o sen-
tir los efectos de las nubes, ta-n p-sr-' 
judiciales £ Ja i-nia'g i nación y tan en-
íoquocedoTas de los espíritus débiles, 
hay que verse eara á cara con el no-
vio, oir que el casero .perdona, espe-
rar easaea ó "boda con un oficial de la 
"Nautilus" 6 pasar el día recatada-
mente cociendo á máquina en la má-
qui.na de coser "Seíecta", la. po.pnlar 
"Selecta", orgullo de la erratn casa 
comercial de Alvarez, Cernuda y O. , 
que la venden por un peso semanal y 
sin fiador en Obispo 123, y adquirir 
en la misma casa y en idénticas condi-
ciomes una •earoa... | iniiperiaJ!... 
CRONICA RELIGIOSA 
obisipo; Pedro. A'bencio y Saibiniano, 
mártires; Roberto, abad y confesor; 
santa Gen i vera, virgen. 
L a fiesta de Pentecostés es la ma-
yor de todas las fiestas del año. Cuan-
tas maravillas respk'ndecen en la 
fiesta de este día. dice el P. Croisset. 
E l Espíritu ¡Santo, el divino consola-
dor, la tercerá persona de la adorable 
Trinidad baja milagrosamente sobre 
los apóstoles y sicibre todos los discí-
pulos que estaban congregados: de; 
hombres groseros é ignorantes los ha-
cs en un memento doctores los más 
ilustrados y m.ks, hábiles en todo gé-
nero de conocimientos. Estos hom-
bres tan despreeia'bles hasta entonces 
por la obscuridad de su nacimiento, 
por la bajeza de su eondición. por la 
rusticidad de sus costumibres, se en-
cuentran de repente dotados de un 
do-n de sabiduría tan perfecto y tan 
eminente, que toda la sabiduría hu-
mana se vio obligada á callar. Esfos 
hombres tan tímiiltós, tan .coba.rd('>. 
se haillan desde el /mismo instante ani-
mados de un valor de héroes, de una 
intrepidez que obscurece y borra tf>-
do cuairto hay de más .grande y más 
magnánimo en la historia. Jamás se 
vio milagro en que la •omnipotencia 
de D i os pareciese más visible; nin-
gún prodigio llevó más bien impreso 
y señalado el carácter do la.virtud del 
Altísimo. 
DIA 8 
Santos Okiillermo. Salustiano, Me-
dardo, Eutropio y Maxomino, confe-
sores; saetas Sira, virgen y Caliope. 
mártir. 
F I E S T A S E L DOM1XOO 
Misas iSolenmes en todos los tem-
plos. 
Oorte de María. —Di a 7— Corres-
ponde visitar á La Divina Pastora en 
Jesús María. E l dia 8 á la Purísima 
en San Felipe. 
S E enseñan H A C E R F L O R E S D E T E L A 
y de papel prác t i camente en poco tiempo. 
Lecclopes tres días fi, la semana con hora y 
media de clase por J4.25 oro pagos adelan-
tados; calle 17 entre B y C (Casa rosada) 
bajo Vedado, en la misma ie hacen ramos 
y flores para sombreros. 
R e g a l o á l a s s e ñ o r a s 
Que se retraten en la fotograf ía de A. 
Martínez, un bonito peinado por la artista 
Peluquera Josefina que acaba de llegar de 
Madrid, Barcelona y París . Enseña á peinar 
y hace postizos. Si no lo quieren creer la 
Señoras vengan y lo verán y se convence-
rán de que en ningún sitio les ofrecen tanta 
comodidad, todo en la misma casa, Galianu 
85 altos, de E l Encanto. 
_86T4 • 15-5Jn. 
G A R C I A . P I N T O R D E C O R A D O R . S E ~ H A -
ce cargo de toda clase de trabajos de Pintu-
ra y Decorado. Especialidad en anuncios pa-
ra • •asas de comercio. Ordenes Aguila lli8. 
Sombrerería. Precios sin Competencia. 
8697 4-5 
Agencia La Ia de Aguiar 
Faci l i ta cuantos dependientes y emplea-
dos necesite el Comercio para cualquier 
giro y punto de la Isla, toda clase de ser-
vicio domést i co y trabajadores. O'Reilly 13 
Telé fono 450. J . Alonso y Vlllaverde. 
8377 26-lJn 
UNA 3RA. D E M O R A L I D A D S E H A C E 
cargo de cuidar niños desde recién nacidos 
tmsla cualrjuler edad. Bernaza 29 altos. 
8796 4.7 
Y O F U 
C. 1945 26-lJn 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
peninsular junto 6 separado: tiene personas 
ijue garanticen su conducta: ella para co-
cinera y él para criado de manos 6 portero. 
InformarAn Bernaza número 36. 
8" 98 4- 7 
S E S O L I C I T A UÑA C R I A D A B L A N C A 
para el servicio de manos, de 30 á 35 afio?. 
rjue sea formal trayendo buenas rfferen-
cias de ia casa en que haya servido. Ga-
liano 134. 8801 4-7 
_ M O D I S T A — S E H A C E N T R A J E S D E S E -
ñora y niños; se adornan sombreros y pa-
melas; los precios son como ustedes quieran 
no se le olvide traer figurín. Neptuno 32. 
8643 4-5 
Farrop flel E s i t i m 
E l día 7 de los corrientes ñ las 8 de la 
m a ñ a n a se celebrará la fiesta de Pentecos-
tés , que corresponde á esta Iglesia, hal lán-
dose él panegír ico á cargo de un elocuente 
orador. Habana 3 de Junio de 1908. 
8590 ' 4-4 
C O M ü M C i l X O S . 
N o l o d e j e 
r •£ '.' • 
¿Padece usted del e s t ó m a g o ? No se aflija 
usted por eso, usted puede curarse. E l trata-
miento para combatir este terrible mal es 
muy sencillo y e s tá al alcance de todo el 
mundo. 
Entre las diversas enfermedades que ata-
can á la humanidad, es seguro que no hay 
otra más temible que la del aparato di-
gestivo. Cuando éste no funciona bien, fal-
ta humor para todo, el paciente se aburre, 
desespera, nada le atrae, y hasta llega á de-
sear la muerte. . . tales son loé sufrimientos. 
Por qué desesperarse, siendo tan fácil ver-
se Ubre de tods esos trastornos? Cómprese 
un frasco de "Pepsina de Ruibarbo" del 
detor Bosque y pronto, antes de terminar el 
primero, se sent irá usted feliz y con nue-
vas energías . 
No lo deje para mañana. Recuerde que su 
salud depende de eso maravilloso medica-
mento, que á la par que es muy económico, 
es agradable a l paladar. 
8808 1-7 
P E L U Q U E R O : — CONFECCIONA. TODA 
-lase de postizos de peluquería á precios mí-
dieos (estilo f rancés ; y entregando el pelo 
se hacen á mitad de precio. San Nicolás 41 
al costado de la Iglesia de Monserrate. E n la 
misma se compra pelo y se peinan señoras 
á domicilio. 
«OTC 26-27My 
Ofrézcome para hacer toda clase de mo-
delos y moldes de yeso, así como -piedra, 
imitación á canter ía y marmol. Hago coplas 
d» planos en tela. etc. Francisco Romeu « u -
BÍch, escultor. Valle número 1, esquina L 
Hospital. 8398 8-2 
DoloreTosorio. Peinadora 
Tiene el gusto de ofrecer á su numerosa 
clientela unas ondulaciones que aquí no se 
conocen, de mi propiedad. Especialidad en 
tintes rublo y castaño claro y peinados para 
bodas, teatros y bailes; también tiene cre-
pé de todos colores, se ofrece en su salón 
O'Reilly; 87, Te lé fono número 3121. 
8219 26-29My 
P A R A - R A Y O S 
JBL Moroui. Decano r.-ectricista» coustru-.-
Lor é instalador Co para-rayos sistema mt»-
dernc a ediheios, polvorices, torréá, pantoo 
nes y buques, garantizando su insta lac ión 
y rnateria.ies.—Reparaciones do loa mldmun 
siendo reconocidos y probados con el apará-
io pa'.a. mayor garant ía . InstaJa-elón de tiin-
«n os elév. tríeos. Cuadros * indicadores, tubos, 
acúst icos , l íneas te le fónicas por toda la Isi i 
Ueparactcnes de toda clase de aparatos dai 
ramo i léctrico. Se garantizan todos los tra-
bajos.-- Callejón de Espada nüm. Ti2. 
C 1931 2(?-lJn 
f M i s . 
á los expendedores de carnes 
Los que suscribimos con el carácter de 
Presidente do los Centros de Mercados y B a -
rrios de la Habana, aceptando la invKación 
que nos hace la Comisión Gestora del pro-
yecto de construcción de un Matadero en 
esta capital tenemos el gusto de convocar 
á todos los industriales (sean ó no socios) 
para la Asamblea que ha de celefararác el 
Sábado S E I S del presente á las ocho de la no 
che en los altos del Café Marte y Belona, en 
cuya reunión la referida, comis ión dará cuen 
ta con el expresado proyecto y nos pondrá 
en antecedentes de lodo él . 
Habana, Junio 4 de 1908. 
De ustedes atentamente, 
Serafta Fernández . Dnníel Pe l lón . 
S696 Í'-B 
YOUNG MAN. F A I R E D U C A T I O N OOOD 
apperance. talking Engllsh. F.rénch ann dor-
m á n want? position of any kiml. Apply l l a -
vana Employment Bureen, O'Ueilly 30A, A l -
tos. C. 2047 , 2 - í _ 
Profesor de KMBTinia y C.'ulturn F i l i en . 
• Clases especiales para s e ñ o r i t a s y n iñas 
á domicilio. Prado 67. —• Trocadero 63. 
C. 2042 % 26-6Jn 
A C A D E M Í A " C E R V A N T E S " 
CONSULADO Y ^ R O C A D E R O 
Cálculos Mercantiles, Teneduría. I N G L E S , 
Cal igraf ía etc. De 7 á 9 y mvdia P. M. 
8506 26-3Jn 
P R O F E S O R D E I N G L E S . A. A U G U S T U S 
R O B E R T S . autor del Método Novís imo, para 
aprender inglés , dá clases en su academia y 
á domicilio. Amistad 68. por San Miguel ¿ D e -
sea usted aprender pronto y bien el idioma 
I.ig'éa? Compre usted el Método Novís imo. 
8397 . 14-2Jn 
A C A D E M I A D E I N G L E S de Mriü . c b o l T S B 
dan rla.sos á los jóvenes por la noche en 
grupos ó particularmente y á ia^ señor i tas ; 
por la mañana: también .1 domicilio. Los I 
a ñ o s de experiencia y coríoclmiénio g r a - i 
matical que tione l a señora Cook hacen que ¡ 
su trabajo sea coronado con el mejor éxftd 
Refugio 4. 
- 26-15My i 
La Reina de España 
Por nxi pureza, por »n bonilad y por los 
beneflclou qne h'a heeho ft infinidad de' per-
sonnn y e s tá haciendo á cuantos utilizan kus 
méri tos , puede jlamarge a l agmardiente de 
uva "Rivera" la Reina de las bebidas de E s -
paña. 
ÍIU.OOO fi quo no hay bebida de esta Indole 
que baya hecho m á s completas y firpidas c i i -
raclones en afedones del estmago y dolores 
mensuales de ins damas. 
Tenemos muchas cartas de vecinos de es-
ta Capitel que lo fyurantlzan. Se vende en 
c a f é s y tleudas. Fcrnándex y Canudo, Sol 
T5 y medio. Te lé fono 773 Unicos importa-
dores. 
C. 2061 • ' 2t-8-2d-< 
O J O , P U B L I C O 
Fíjense las personat" que deseen comer 
carne de ternera fresca dél país, quo hace 
tiempo que no se comía y pasen por las 
casillas números 1 y 2 de. la Plaza del Pol-
vorín dor.de harán los pedidos para servir-
los á domicilio. Esas carnes son de la gana-
dería del Sr Fernández de Castro. 
8276 16-30My 
L E C H E R I A . L A V E R D A D . J E S U S M A R I A 
71. de M. Arne: por contar con vaquer ía pro-
pio, garantiza la leche y cualquier queja que 
tenga usted avise al te léfono 3006 y su deseo 
será satisfecho. Habana. 
8251 26-29My 
DEPOSITOS! M. Johnson, Obispo 
q ú t t ) . -"vi y Viuda «le J . .Sarrit 6 Hijo, 
Teniente lley u . 41. 
SS0O 6-7 
COMPÍÍO UNA R E G I S T R A D O R A D E V E N -
tas de uso y Vpiidd ün aparato de luz oxilita, 
pe l ícu las y vistas fijas. Barato todo. San Ni-
colás 183. bajos. 8759 4-6 
S E COMfcRAÍN ÍLI BROS E N GRAN1DES P A R r 
lidas. Biblloteca.s. Obispo 86, librería. 
8661 '. 4-5 
A T E N C I O N r O M F I U M A N T E S . A L M A C K " 
nlstas. Casas de prés tamos y particulares. 
Se compra toda clase de remate» de cual-
qiiier art ículo que sea, pagando más quo 
nadie. Loronrco, General Enna núm. 1 al lado 
del Templete. 8698 . 4-5 
Colegio "Cervantes" 
l ! y 2? enseñanza. — Comercio é Idiomas. 
Director: L A G O S T O L E D O . 
G o n s u ü a d o y T r o c a d e r o . 
•827 26-22 My 
Por el Hotel Roma se ha perdido ua yugo 
de rubíes con un pequeño brillante en el 
centro. Se gratif icará con el doble de lo'que 
vale á la persona que lo entregue en los 
ba1"s de dicho hotel. J . B . Clov/ and Sons. 
__8 76 8 ít-G-3d-7 
PALOMA M E N S A J E R A — S E R A GRATÍ-
ficada con dos luises la persona que entre-
gue (después de las 12 a. m.) en Crespo mj-
mcro 2 Habana, una paloma negra con dos 
anillos en las patas, uno cerrado con las le-
tras y números siguientes: Dcrby 25.276 y 
otro abierto con la dirección. * 
8618 4.4 
P R O F E S O R A C R E D I T A D O con muchos 
a ñ o s eu la enseñanza: da clases á domicilia 
y en su casa particular, de primera y segun-
da enseñanza. Aritmttlca Mercantil y Tene-
duría de libros. También prepara para el 
Ingreso en las car/f-r:is especiales y en el 
Magltflerio. 0D<>*96 98. Petlt Paría 
A . F l 
E l Hotel-Kcstaurant más elegante, fres-
co y campestre y donde mejor se come. 
alt. 13-20My 
T A R J E T A S D E BAUTIZO, modelos nuevos 
muy bonitos, acaban de recibirse en Obispo 
So. librería. 8779 4-7 
T A L O N E S D E R E C I B O S " P A R A ~ A L Q U I L E -
r^p de casas y habitaciones con tabla.'- de al - . 
qulleres liquidados á 20 centavos v seis por I trato y ex 
un peso. Obispo 86 librería. • 
n n ? i S f ¿ f ^ e , | t e e-te Kran Hotel Pon® & dis-
posición do sus favorroedores un esmerado 
' " .o- servicio. 
Francisco Palomares. 
8-g 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A J O V E N , 6 
de mediana edad, para cocinar y ayudar á 
los demán quehaceres. H a de dormir en la 
'•asa. y traer referencias. E s poca familia. 
So da buen, sueldo y ropa limpia. Neptuno 
número 131. bajos. 8805 4-7 
I) B S E A COLOC A R S E U N A ~ JO V E Ñ PÉT 
ninsular de criada de manos para el campo 
0 en la Habana: tiene 'luenas recomenda-
ciones. Informarán calle de San Ignacio nú-
mero 91' altos, habitación número 21. 
8806 4-7 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E ~ 5 
meses, desea colocarse á leche entera bue-
na y abundante: tiene recomendaciones. V i -
ves número 37. 8777 4-7 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO 
blanco que sepa su obl igación y tenga bue-
na recomendación, en Carlos I I I . 219, altos. 
f'7n 4-7 
R O Q U E G A L L E G O : HA T R A S L A D A D O SU 
"vivencia á Santa Clara 29 donde sigue facili-
tando toda clase de criador, dependientes, 
camareros, crianderas y grandes cuadrillas 
de trabajadores. Teléfono 488. Apartado 966. 
8771 4-7 
Ú N A P E N I N S U L A R S E C O L O C A P A R A 
el servicio de manos 6 niñera: tiene buenas 
refi rendas. Carmen número 36. 
8769 4-7 
S E S O L I C I T A 
Un socio capitalista para establecer una 
industria, desconocida en este país y de la 
cual só lo hay tres fábricas en el mundo. D i -
rigirse por carta con las iniciales E . B. & 
Tejadillo 48. 8703 4-6 
UNA V A L E N C I A ÑA DE "(Taños D E E D A D 
desea colocarse de criandera de dos meses, 
á leche entera ó á media. E n la misma hay 
una gran cocinera repostera para casa par-
ticular ó establecimiento. Son personas hon-
radas y tienen quien las garantice. Razón 
en Ja Calzada de Luyanó número 104 letra A-
_>'7.1S__ 4-6 
' S E S O L I C I T A E N L A B A T E R I A SANTA 
Clara una lavandera que duerma en la 
colocación. Sueldo 1 luis á la semana y av íos 
Tra iga recomendación de buena, lavandera, 
SI no es así que no se presente,! Pregunten 
por la señora del Capitán Silva. 
8720 4-6 
S E D E S E A A L Q U I L A R en el barrio do 
San Juan de Dios, una habitación con vista 
á azotea en casa de reconocida moralidad. 
Dirigirse á C. S. en este periódico. 
8717 2-g 
UN MATRIMONIO" C A T A L A N D E S E A co-
locarse, unidos ó separados, ella de cocinera 
ó orlada: sabe coser á mano y en mAquiña 
y él portero, cochero, peón etc. tiene reco-
mendaciones. Informan Salud número 20. za-
patero. S713 4-6 
UNA P E N I N S U L A R DÉlíÉA C O L O C A R S E 
de cocinera: sabe cocinar á la criolla y es-
pañola, y reposter ía; cumple con su obli-
gac ión y tiene referencias si se necesitan. 
San José 138, Habana. 
8708 4-6 
Una criada. Informes San Miguel 84, altos. 
8767 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MAÑOST 
en Línea 70A, Vedado, Se prefiere una pe-
ninsular. 8766 4-7 
U N MUCHACHO D E 10 años. D E CAMPO 
desea, colocarse sin sueldo para que lo en-' 
señen, en casa de familia que sólo le su-
ministro la comida y ropa necesaria. Calle 
23 entre J é I . solar número 10. 
8733 4-6 
UN H O M B R E J O V E N , D E B U E N A P R B -
sencla. activo, trabajador, que habla inglés , 
francés , evpañol y alemán, desea colocar?« 
en el comercio. Hotel ú otra cosa, aquí ó 
fuera. Un caballero americano responde por 
su honradez. Antonio, Borcet, Trocadero n ú -
mero 38. 8729 4-6 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
•oiocarse en casa particular para criadas 
• mano ó manejadoras: tienen quien las 
ivcomlende. Informan Santa Clara número 
17 altos. 8763 4-7 
E N V I L L E G A S 22, A L T O S , S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos, que sea blanca, 
que sepa su obl igación, y tenga buenas refe-
rencias. 8791 4-7 
CASA COMIDA E N CAMBIO D E L E C C I O -
nes ó un cuarto en casa do una familia 
particular en dos luises, deseado por una 
profesora inglesa (de Londres) que da cla-
eS á domicilio de Idiomas que enseña á ha-
hlar en pocos meses; m ú s i c a (plano y man-
dolina) dibujo escritura en máquina é ins-
'n. Dejar las señas en Escobar i ~ . 
8785 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
nera en casa particular: es aseada y sabe 
cumplir con su obl igación. Informan en C u -
razao número 6. 8782 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
ó de color que sepa cocinar á la criolla y 
que sea aseada: f/ueldo tres centenes y los 
viajes del tranvía: que traiga recomenda-
ción. Vedado calle 17 número 3. 
8783 4-7 
EN S A L U D 34, S E S O L I C I T A UNA C R I A -
da de manos, que sea limpia, formal y que 
traiga recomendación de la casa donde haya 
estado. Sueldo: 3 centenes y ropa limpia. 
8784 4-7 
DlCSEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A , 
peninsular de 40 días, á media ó á leche 
entera, buena y abundante y en la misma 
una que solicita criar un niño en su casa. 
Lamparil la número 102. 8789 4-7 
DOS .ÍOVENÉs'españolas DESEANDOLOS 
carse. una de criada de manos y la otra de 
cocinera. Quisieran casa de moralidad por 
tener muy buenas recomendaciones de las 
casas en que han trabajado. Para informes 
y trato Industria 73. cuarto número 13. 
8787 4-7 
UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R , SIN H i -
jos y honrado se ofrece para despechar un 
niño, cuidándolo bien. Quinta de los Molinos. 
8792 4-7 
P A R A H A C E R S E RICO, S E N E C E S I T A Un 
socio que tenga de $300 á $500. para explotar 
una nueva patente, que ha de dar cuantio-
sas ganancias. Los inventores propietarios 
do dicha patente no pueden comenzar la 
explotac ión de su invento por carecer de di-
nero. Escr íbase á X X calle 11, número 53, 
Vedado. 8727 2t-6-2m-6 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A en O ' R E I -
L L Y 80. 8760 8-6 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
que entienda muy bien su obl igac ión; que 
sepa coser á mano y á máquina. Sueldo 4 
centenes; calle Oficios 88 altos. 
8761 4-6 
N E C E S I T O UNA M U J E R BLANCA ó D E 
color de mediana edad quejo guste el cam-
po y los quebaceres de casa: no hay familia: 
seis pesos de sueldo; y un mozo peninsular 
que sepa trabajar en finca: diez pesos, para 
más detalles Monte 382. 
8764 4-6 
" UNA M U C H A C H I T A D E 12 á 14 años Q U E 
sea juiciosa, aseada y que tenga ropa, se 
solicita en Habana 55 altos, donde será bien 
¡ralada. Presentarse con ella á la Sra. de 
Román; de las ocho de la mañana en ade-
lante, S752 4-6 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
manos, de color, para la limpieza de habita-
ciones y coser. Debe traer buenas recomen-
daciones. Calle C! esquina á 15 Vil la Magda, 
Vedado. 8747 4-6 
S A S T R E . — C O R T A D O R Y O P E R A R I O 
solicita una colocación bien para la Haba-
na /> para el campo: es joven pero sabe 
cumplir con su obl igación y tiene quien 
lo garantice. Domicilio Santa Clara 41, por 
Cuba Accesoria Tercera. 8699 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E -
ro as iát ico en casa particular ó estabeci-
mlento. Informan Lampari l la 56, Carnlce-
ría. 8728 4-6 
P A R A C R I A D O D E S E A COLOCACION^UÑ 
joven peninsular aclimatado en el país : no 
tiene pretensione.1--. sabe su obl igación y tie-
ne referencias. Informan en Obrapía 97. a l -
tos. 8725 4-6 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
que sepa cocinar que sea limpia y aseada; 
sueldo 3 centenes. San Lázaro 235. 
8740 4-6 
UÑA C O C I N E R A peñInsular. C Ó Ñ ~ B Ü e £ 
ñas referencias, desea colocarse en estable-
cimiento ó casa de famiia: sabe bien su ofi-
cio. Empedrado número 81, Te lé fono 1Í8, 
bodega. 8730 4-6 
UNA C R I A N D E R A D E UN M E S D E PA^ 
rida desea colocarse á leche entera. Infor-
man en S. Miguel 232. 
8741 4-6 
S E S O L I C I T A UN S A S T R E ~ Q U E Q U I E R A ! 
trabajar por su cuenta en una tienda de te-
jidos; cobrándole módico alquiler por el lo-
cal. Real 65, Puentes Grandes. 
S739 6-6 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA S R T A . > F > 
nlnaular de criada de manos prefiriendo casa 
de moralidad y en la misma un criado bue-
no: también peninsular que entiende de co-
cina y sabe leer y escribir para limpieza 
de escritorios ó para caballeros solos: tienen 
buenas referencias. Informan San Miguel 58. 
8724 4-6 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
con una familia que se embarque para E s -
paña en- los vapores del 15 al 20 de Julio 
próximo, para cuidar niños ó asistir á una 
señora. So ha embarcado varias veces y no 
so marea: tiene buenos informes. Amistad 
número 92. 8746 4-C 
D E S E A ~ c b L O C A R ¥ E _ E N CASA D E VMO-
ralidad. de manejadora ó criada de manos, 
una joven peninsular de 17 años de edad, 
Oficios 72 darán razón. Puesto de frutas. 
8744 4-6 
E N G A L I A N O 25, S E S O L I C I T A UNA MA-
nejadora sin pretensiones y dispuesta á tra -
bajara 8743, 4-6 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANCTde 
color para el servicio de habitaciones y co-
ser. Concepción 9, Tul ipán. 
8742 4-8 
UNA P E N I N S U L A R B U E N A C O C I N E R A T 
repostera desea colocarse en una casa par-
ticular ó establecimiento. Cocina á la es-
pañola y á la criolla: tiene buenas refe-
rencias y da informes de la casa donde ha 
estado. Informarán San Miguel 58, en loa 
entresuelos. 8757 4-6 
D E MARIANO G A L L E G O . Facilito á las fa-
milias toda clase de sirvientes con referen-
cias. A l comercio, dependientes de todos gi-
ros. A los Hoteles y fondas, cocineros, ca-
mareros y cuanto personal necesiten. Se 
sirve á todos los puntos de la Isla. Habana 
108. Telé fono 308. 8647 26-5Jn 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 
quince días desea colocarse á leche entera 
buena y abundante. Informes Manrique 184. 
8688 4-5 
UNA J O V E N C R I A N D E R A D E C U A T R O 
meses, recién llegada de España, se coinca 
á leche entera: tiene quien responda por 
ella. Calle D. quinta de Pozos Dulces, casa 
número 3. Vedado. 8687 6-5 
UNA J O V E N A S T U R I A N A D E S E A E N -
rontrar una casa decente para acompañar 
algunas señoras ó señor i tas sabe do limpie-
za y de peinar y vestir; está bien eduoada 
no tiene pretcnsiones; quiere buen trato. I n -
forman calle de Pamplona número 23. Jesús 
(JIc! Monte. 8684 4-5 
BE " D E S E A UNA C R I A D A . PREFIRIEÑV 
dola. recién llegada y sin pretensiones. V i -
llegas 124, darán razón. 
8683 4-5 
E l E l i x i r de VirpSnie i g y r d a b l curo las varices cuando son recientes; las 
mejora y las vuelve inofensivas cuando son inveteradas. Suprime la debilidad 
I de las piernas. la pesadez, el entumecimiento, los dolores, las hinchazones, 
¡ P r e v i e n e las úlceras varicosas ó las cura ó impide sus frecuentes repro-
i duociones. Tratamiento fácil y poco costoso. Envío gratuito del folleto 
explicativo escribiendo á2«-yrdali! ,ao,HaodeZ.aaocStofoiidauld,Paris. 
Exíjase la i i r ^ a de ¿arfintía M-yrdaW. - Hállase ea toda Farmacia. 
( P E R GRAVAIS) Son el remedio el mas eficaz contra ; 
DEBSUDAD, FALTA M FUERZAS, EXTENUACION 
ANEMIA, CL080SÍS V m m i B PAIÍ008 
e.1 Hierro Brcvaí» carece do olor y de cabor. Recori.ündado por lodos los médicos. § 
no costri.nb jamas, nunca ennbgrkce Los niBNTns.— Desccnfiíse do Us LiiitMioaoB. 3 
poco tiempo procura 
S A L U D , V m O ñ , F U E R Z A , B E L L E Z A 
^ ^ ¡ ^ m ¿ ¡ l ¡ ^ V ¿ ^ ¡ ^ l ^ y ngOQUEBM : DEPOSITO : =30, Ruó Lafayette, P A R I S { 
¡1S 
y ^ t e ^ 
Naranjas amargas. 
4 MEDALLAS DE ORO 
R E C O M P E N S A 




á TODOS los 
CONVALECIENTES. 4 ^ 
D A V I D 
D c ^ í o a w L * H a ^ n a : fiada JOSE SARRA é HUAien todaslaaprincipal 
lea Farraadas r D r o g u e i m 
? 2 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó a de l a m a f i a n a — J u n i o 7 JWS. 
( i ) 
;Uciua en el cielo Dio* j- tñ en la tlerrr.! 
Ten á mí. oh chispa de fu lgor pubhme 
qw en Ioh cielos .l»! alma ^ente,jfr*f' 
t r i u n f a en m i corazón , vence y redime, 
ardan como tus llames mis Ideas. 
MI ros t ro iluminando.-
e n v u é l v a n m e tus vivos resplandores 
v broten mis estrofas palpi tamio 
en torrentes de luz y de colores. 
¡Amor, sublime amor arpa divina, 
alma del sentimiento. 
ÍTÍ a r ^ a j " ' i '1" & S " ^ Isa de unos labios 
espada 7 h u m i l i a d ü ante tí . r inde su 
J ó v e n e s por tus l lamas encendidos, 
-.adres amantes, de ternura l lena% 
Rdoa «e lu imi l l an en tu a l ta r rendidos 
9 besan paloitando tus cadenas 
Doquier t u chispa redentora late 
doquiera tiendes vencedor el vuelo: 
¿poi t i muere el guerrero en el combate! 
•por t i el poeta se remonda a l cielo. 
Que eres br i l l an te escala de la glor ia , 
del verbo creador eres la l lama, 
el rayo que condure á la v ic to r i a 
v el pecho de los m á r t i r e s inflama. 
Eres fuente inexhausta de ventura, 
de ardiente In sp i r ac ión eres tesoro, 
rftrittco del valor A la Iiermo.-nira, 
himno vibrante de la l i r a de oro. 
Que A impulso de t u fuego al firmamento 
remonta la mente del poeta 
arde como v o l c á n su pensamiento. 
Jiamaa dcíipide su pupila Inquieta. 
¡Cómo v ib ra de amor! ¡cuál se estremece!. . . 
Es que piensa en el rostro do su amada 
puro como la nieve inmaculada 
que en la cumbre del monte resplandece. 
Es I n g r a t a . . . y o lvida sus agravios: 
¡vedle caer en é x t a s i s de hinojos! 
juzga aspirar el n é c t a r de sus labios, 
e u e ñ a beber fulgores on sus ojos, 
que un aire l lega de fragancias lleno, 
que el rumor oye de su planta breve, 
v le envuelve su t ú n i c a de n i e v e . . . 
Y en dulce arrobarpiento de a l e g r í a 
y al calor de sus labios vi rginales , 
brota la arrebatada p o e s í a 
que en é x t a s i s escuchan los m o r t a l e s . , , 
¿Y el soldado? ;.por qué se lanza ciego 
6 mor i r en el campo de batalla? 
por qné despide de sus ojos fuego 
s i ronco rebramar de la metra l la? 
¿No le v é i s ? entre lanzas y bridones 
ruge como i;n le6n en la pelea, 
r ev ie r t an A sus plantas los c a ñ o n e s 
y su acero en los aires centellea. 
NI ve la sangre ni el pel igro advierte, 
y de su inmenso amor en el del i r io , 
s o n r í e ante el espectro de la muerte 
v canta ante l»» palma del m a r t i r i o . . . 
¿Que lia t r iunfado? A l fu lgor de la v i c to r i a 
•entona a l t i vo su cancidn de amores 
bajo el dosel ' radiante de la g lo r i a 
que envuelve A los soldados vencedores; 
y al resplandor de la invencible espada 
y al bé l ico t r o t a r de ios corceles, 
corre A poner coronas de laureles 
por a l fombra A las planta.s de la a m a d a . . , 
¡Oh amor, sublime amor, astro fecundo, 
fuente que el n é c t a r de la vida encáenra! 
t ú eres rey de las almas en la t ierra , 
t f l eres supremo vencedor del mundo. 
Doquiera el a lma pa lp i ta r te siente: 
en la flor, en el aura que suspira, 
en la cuna, en el nido, en el torrente , 
en el beso, en los ojos, en la l i r a . 
Tú b a ñ a s con el sol el firmamento, 
tú aromas en el l i r i o la p r a d e r a . . . 
l leno estA de t u luz el pensamiento, 
l lena de t í la c r e a c i ó n entera. 
(1) De los Juegos Florales. 
T u brillas en la dulce primavera 
cuaodo el monte, las selvas y los prados 
se cubren con m i l mantos de verdura, 
y te cantan como arpas de coloree 
los ramajes bordAndose de flores 
y los cielos radiantes de hermosura. 
A mí que ardiendo estoy. A mí que adoro 
todo me habla de amor: la rosa ufana, 
en la ermita vibrando la campana 
el cielo azul, los pAJaros en coro 
y la serena luz de !a maflana 
quo al monte ciñe con diadema de oro 
y los campos alegres engalana. 
¡Adorada Ilusión, mujer querida! 
fija, clavada e s tá en mi pensamiento, 
que es algo de la eaencia de mi vida, 
r>ue es algo de m i sangre y de mi aliento. 
Hastio me produce, me da enojos 
la luz de la alborada 
cuando pienso en las n i ñ a s de sus ojos, 
cuando s u e ñ o en la luz de su mirada. 
Y "nmor" me dice el alma en su embeleso, 
amor dice mi pecho en sus latidos, 
ai lor " igo en la música del beso 
q\te v ib ra en unos labios encendidos, 
amor me dicen Ar'uolesw nidos, 
amor ardiendo el sol. en cada llama, 
y un poema de amor A mis oídos 
murmura cada flor en cada rama. 
¡Casta i l u s i ó n que en m i redor fulguras! 
tfl loa abismos de m i vida llenas 
de besos, de sonrisas, de venturas, 
de mar t i r ios , de lAgrlmas y penas. 
;CuAnto tnifro por t í ! ¡CuAl me anajenas! 
¡feliz el c o r a z ó n que tú aprisionas! 
No valen de cien reyes las coronas 
lo que en un só lo es labón de tus cadenas. 
Bebe el aura en sus labios ambrosía, 
es en el mundo mi mayor tesoro, 
y os aroma y es flor y es h a r m o n í a 
en el edén de mis e n s u e ñ o s de oro. 
oye sus pasos, enmudece el viento, 
ee entremeceu de dicha los jardines; 
•e asoman, para verla, al firmamento 
palpitando de amor los serafines. 
¡MI casto emblema, ral Ilusión querida, 
cielo de inmaculados resplandores, 
rosa del para í so de m! vida, 
c-strella del edén de mis amores! 
Hay en su aliento m ú s i c a s de brisas, 
en su manto bordados y colores, 
en sus labios tesoros de sonrisas, 
notas de liras y reír de floree. 
Me la recuerda murmurando el río, 
en to rno de la luz las mariposas, 
y las blancas diedemas de rocío 
Dios puso para estudio de loa sabios 
y endulzar de la vida los enojos 
un poema en las rosas de sus labios 
y un cielo en las somiras de sus ojos. 
Y en la serena luz de cada aurora, 
en cada fresco arroyo y cada planta, 
oigo una l ira que me dice: adora, 
vibra un acento que me dice: c a n t a . . . 
¡Amor ! ¿quién no ee ag i ta en tus prisiones? 
.-quién no bebe sediento en tus raudales? 
Tuyas son del poeta las canciones, 
tuyas son las hazañas inmortales. 
E l oro enfib«!lectendo la diadema, 
el soldado volando A la victoria, 
conquistas, ciencia, arquitectura, h i s tor ia . , , 
toda la creac ión es un poema 
escrito con los rayos de tu gloria. 
Yo t ambién & tus plantas me arrodillo: 
¿qué meaite no se rjnde esclavliada? 
¡QuizA un rayo de amor ardió en Murtllo 
al pintar su divina Inmaculada! 
¿ D ó n d e no bri l la tu poder fecundo? 
A l sublime fulgor de tu mirada, 
hasta Alejandro, vencedor del mundo, 
humillado A tus pies, rinde la espada. 
De vencedores rey. omnipotente, 
tu cetro rige cuanto el orbe encierra, 
todos inclinan ante tí la frente: 
¡redna en el cielo Dios y tú en la tierral 
Emilio Martines. 
E N CONCORDIA 125. se fiOLIOITA UNA ! 
criada sea blanca 6 de color, que' «epa .--u : 
o b l i g a c i ó n . 8691 1-4 
TJNA^TOVBN P K K I N S r i ^ R ' DESEA^CO^ 
locarso de criada de manos con una f ami l i a 
de mora l idad : sabe cumpl i r con su obl iga- | 
r l ón y l leno quien la recomiende, prefiriendo 
para las habitaciones. I n f o r m a n Galiano 76 
por San Migue l , 
8603 ' 4-4 
ÉÑifSOLICITA P A R A TTN HATRTV.ONTO 
una criada que cocine y ayude A algunos 
quehaceres de la cas;!, sea blanca 6 de . i lot , 
de mediana edad, que tenga reco:nenfiac!'"in 
y duerma en el acomodo. Ha áu ser muy 
l i m p i a y honrada, sueldo dos centenen, casa 
y ropa l impia . Sin cualquiera de estos re-
quisi tos que no se presente. Composte-
la 80. 8602 4-4 
A M E U I C A N O DESEA H A B I T A C I O N ASSA-
da y fresca con comida buena en casa par-
t icular , cerca del Parque Central y en pra-
d o módico . V. B. Apartado 937. 
8598 4-4 
UNA SP.A. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad pero fuerte para el trabajo, desea 
colocarse en casa par t icular , para a n v g l a r 
una h a b i t a c i ó n 6 dos, para coser, a c o m p a ñ a r 
s e ñ o r a s ó s e ñ o r i t a s : es in te l igente en todo 
no tiene Inconveniente en sal i r fuera de la 
Habana, bien para el campo ó para la pe-
n ín su l a . I n f o r m a n en Campanario 4. 
8596 4-4 
UN"IPENIÑSULAR IXBSEAT C O L O C A R S E 
de criado de manos en casa par t icular , serla, 
hotel 6 res taurant ó con un caballero: Tam-
bién se embarca con í a ra l l l a» al ext ranjero; 
tiene muy buenas recomendaciones, pen. sí 
no pagan buen sueldo que no se presenten. 
I n fo rman Neptuno n ú m e r o 51, Te lé fono 1404 
85S7 4-4 
S E &1 A B A L E S 
Podrán frenar señoras, caballeros y 
señoritas , en cualquier pobiitüión do 
Ja RcpfibtlcaJ, trabajando en bas casas 
por iiue<»trii 6 propio coci,ta, ficllas 
art ículos , L L T U d O I N V E N T O 
N U N C A V I 3 T O E.v C U B A , 
en Jas horas disponibles del día. 
Trabajo sencillo, entretenido y deli-
cudo. Fiemítimos explicaciones y 
muestrario gratis, íraucme&r.do res-
paecta A la OirccCión üeuera l de la 
Beciudcd Ictuiaaa. 
M . L Anart m - m u u 
c 1S70 12-31 
Se V E N D E U N F A M I L I A R F R A N C E S , 
vuelta entera, casi nuevo, con su lanza y 
barrar para uno 6 dos caballos. Se dA en 
la • •' d« lo que vale. Concordia 182. 
8704 8-6 _ 
H K AYESTARAÑ"2. S E I ^ Ñ T V E T U N CÓ-
clití m ü o r con 2 caballos moros y enseres 
completos en huen estado y barato v uti 
Principe Albartw. Informes el dueáo de 1 ! 
A 3. Luna. 8592 8-4 
¿ í l ü P T L ' N O í¿Vf4, A. 
Ke vende con sala comedor. 2 cuartos, co-
cina, de tejas, bar r io el mejor de la Habana 
en 82.C50. Bu d u e ñ o en O'Roll ly 42. 
8772 4-7 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera en casa pa r t i cu -
lar 6 establecimiento: Sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n : tiene quien responda. Calle de 
Cienfuegos n ú m e r o 22. 
8586 4-4 
SE SOLICITA U N A C R J ^ D Á D E MATNOS: 
tres centenes y ropa l impia . En la callo K 
entre 19 y 21. Vedado. 
8885 4-4 
So vende por marcharse su d u e ñ o de la I s -
la una caja de maposterfa de poco tiempo 
de fabricada y de magn í f i ca s comodidades, 
situada en Jo mAs a l to de la Víbora , p r ó -
x ima A la Avenida de Estrada Palma, repar-
to V i V A K C O estA alqui lada hace meses 
en S I E T E centenes y se dA en 3,800 pesos 
oro e s p a ñ o l . I n f o r m a el V. Pepe Alvarez 
de 8 A 3 en el Kiosco de tabacos del Ca -
fé Cenirai , frent*» a l paradero de los ca-
rros e l é c t r i c o s en J e s ú s s del Monte. Sin I n -tervéhclftD de corredores. 
8778 4-7 
SE V E N D E N 0 CAMBIAN 
Toda ríase de carruajes como Dii-
quenas, Myltxls, Faimil iaTefl , Faeto-
nes, Tra.p«, TílJb'Urys, Ofjbrioleta. 
hoe inmejorables carruajes del fa-
brifcajite ''Bfabcorck" »61o esta casa 
lofl reciíbe y loe hay de vuelta entera y 
media vuelta, 
Tailer de carruajes de Federico Do-
mínguez, calle do Manrique núsnero 
138, entre Salud y Reina. 
8 3 8 2 8-31 
P l i T v E N D E UN A U T O M O V I L ^C ASI N U E -
vo, de 26 caballos de fuerza, para cinco 
personas. So da muy barato. Puede verse A 
todas horas en A g u l a r 101. 
8646 10-«Jn 
i l f i l i f i l 
Para aficionados vendo tres a u t o m ó v i l e s 
de los fabricantes francenes Renauld, Pan-
ha rd y Mercedes. InformarAn en Cuba 76 y 
78. Antonio María de Cárdenas. 
8438 16-2Jn 
1930 
E l s e c r e t o d e t e n e r c a b e l l o h e r m o s o 
estriba en la limpieza y estado sano del cuero cabo-
Iludo. Los Champús de Sirio con el jabón de huevo, 
conservan el cuero cabelindo limpio y mantiene ac-
tivas sus glándulas . 
Oferta especial al recibo de 25 cts. en sellos de 
correo, so le enviará para que pruebe un» pastilla. 
Pi y Mar^all 63, antes Obispo. 
al lado del c a f é Europa, Apartado 1067. 
26-lJn 
UNA C R I A N D E R A PENINSULA. U DE 
cinco semana.", con buena y abundante le-
che, y cuyo n i ñ o mostrarA, desea coloc-arf-e 
A inedia O leche entera: puedo i r al campo. 
Suspiro n ú m e r o 18. 86S5 » 4-5 
MÉ'l í ÍTCTRIÍD^ORATIFICADO S E ~ S O L I C Ñ 
ta. C o m p a ñ í a Abastecedora de Hospitales, 
A g u l a r 6S. 8680 4-5 
8e desea saber 
L a residencia de Constantino R o d r í g u e z y 
Bbra, de la p rov inc ia de Orense. Galicia. 
A lca ld í a de Pulguera, pueblo de Noselo de 
Saniamcdi. Lo sol ic i ta su hermana Camila 
pfíra \ in asunto de mucha importancia . D i -
r ecc ión : Trocadero n ú m e r o 28, Habana. 
867!! 4-5 
COCINERA; U N 
coí- inar bien, y sea aseada, para i r al cam-
po por la temporada; Sueldo CUATRO L U I -
SES, ha de tener r e c o m e n d a c i ó n . D i r i g i r s e 
A Bernaza 28 altos. 8676 4-5 
SE SÓLICITA U N A C R I A D A PENINSU-
lar de mediana edad, si no sabe t rabajar 
que no se presente. In fan ta 52 y media. 
8673 4-5 
" UÑA B U E Ñ A COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en establecimiento 6 casa 
pa r t i cu la r : tiene buenas referencias y sabe 
í " i c í t v - "nien A ia c r io l la y A la e s p a ñ o l a : 
se prefiere corta fami l ia . I n f o r m a r á n Suspi-
ro 14 8854 4-5 
C A P I T A L I S T A — P A R A U N A GRAN I N -
dust r ia floreciente y de gran porvenir se 
necesita un socio capital ista, bas mejores 
referencias banc.arlas. Esc r ib i r A I N D U S -
T R I A L E S , A.partado 3096 
8053 , 10-5 Jn. 
~ i)! . : CRTADA D É MAÑOS 6 M A N E J A D O R A 
desea colocarse una joven peninsular: sa-
be c u m p l i r con su d b l i g a c l ó n y tiene quien 
responda por ella. Cristo 15 darAn razAn 
8651 4-5 
" U Ñ A P A R D A SOLICITA COLOCACION de 
•manejadora 6 par l impieza de habitaciones: 
hace poco que í--e ha l la en esta ciudad, p ro -
cedente de provincias . San Rafael n ú m e r o 
141, entrada por Uquendo, h a b i t a c i ó n n ú m e -
ro I t . p r imera escalera 
8650 , 4-5 
" ' D E S E A COLOGAIiSB UN M A T R I M O N I O 
sir, hijos. Los dos cocinan bien y ella es 
buena lavandera; él entiende de todos Jos 
trabajos de campo y van A cualquier punto 
... la isla. D i r í j a n s e A Be l a scoa ín h ú m e r o 641 
Café. Cuatro Caminos S61S 1-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos; tiene buenas 
recomendacionf.'j; a . 
tela 32. 8642 *-o, _ 
D E S E A COLOCACION E N E S C R I T O R I O 
como auxi l iar un joven extranjero, tiene 
muy buena letra. Referencias N. 
Aguacate 58. 8634 
~ S E 
Mella. 
6-5 
D E S E A C O L O C A R UNA C O C I N E R A 
peninsular que sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Infor-
maran San Rafael 1&9.Í 8692 4-5 
~ S E ' DESEA"75OLOCAR UN B U E N C E I A D O 
de manos, peninsular, con bastante tiempo 
en el pa í s : tiene quien responda por él. 
Sol. esquina A Inquisidor. Peleter ía dan ra-
zón. A. 
OBSESA COLOCARSE UN COCINERO D E 
D E COLOR QUE SEPA color para f a m i l i a pa r t i cu la r Be l a scoa ín 689, 
en la misma informarAn. Puesto de frutas. 
No tiene inconveniente en Ir al campo. 
8670 4-5 
I X A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de cr iada de manos sin pretensiones: tiene 
quien la recomiende. In fo rman en San M'.-
guel n ú m e r o 7. S675 4̂ 5 
SE" SOLICITA UÑA" > O C I Ñ E R A QUE 
pfa aseada y sepa bien su ob l igac ión . NO 
se permi te sacar comida. En Cuba 99, bajos. 
5646 _ 4-5 
_ D Ó S P E N I N S U L A R E S D E S E A N " ̂ L O ^ 
c a r s é para criadas de manos ó manejadoras; 
t ienen reierencias. A g u i l a n ú m e r o 31$ 
8645 4-5 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R SE COLO-
ca en establecimiento ó casa de fami l i a ; 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
peninsular de criada le manos 6 manejado-
ra : sabe su ob l igac ión y t ienen quien la 
recomiende. In fo rman Amis tad 49. 
8497 *-3 
SE SOLICITA UNA M A N E J A D O R A , B L A N -
ca 6 de color que e s t é acostumbrada A ma-
nejar y t ra iga referencias. Se dA buen suel-
do. I n f o r m a n Salud 77. 
S681 4-4 
SE DESEA COMPRAR UNA JACA D E 
monta que sea maesa, buena caminadora,, ds 
b u é n a figura y quo no sea de mucho pre-
cio. Habana 92. 8577 4-4 
""UNA P E N I N S U L A R DFSLiA ENCONTRAR 
co locac ión en una buena fasa. eabn n« ser 
A mano y A mAq^iina y tl^no buonas reco-
inendacior.es de las camn donde ha estado. 
I n L u m a r á n en la A n t l ?im casa de Mcndy. 
O R c L l y 22. S5Vj i- i 
S E COLOCA I / N ESPLENDIDO COCINffi-
ro; sabe t rabajar en todas las formas que se 
le exi jan tan to en cocina como reposte-
ría. I n f o r m a n Misión 46, R o d r í g u e z . 
8ú»0 4-4 
"ÜÑA B U E N A C O C I N E R A . "EXíNSULA^l 
de.-n-a colocarse en casa de córner •>>) ': pnr-
ticular: tiene re'--i encías de las cosas don-
de ha estado. Monte número 39. 
8574 4-4 
UÑA J O V E N Isleña D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano: tiene quien la recomien-
de. InformarAn Bernaza 46. 
8671 4-4 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN D E CO-
lor para cochero de casa pa r t i cu la r ó de 
médico . SuArez n ú m e r o 76. 
S5G8 4-4 
F I N C A S K N C A L Z A J > A S 
P r ó x i m a A la Habana, r íos , casas, frutales 
potreros, cerca, desde UNA A 20 caballe-
r í a s y dt--.;!e $1000 A Í2.0Ü0. Marrero and Co. 
En O ' l l e l l l y SO, altos del Banco. 
_ 8762 | -7 _ 
ÍJÍf E L MEJOR FUNTO~de la VIBORA, 
calle del Carmen entre Calzada y San Buea-
vontura, se vende un magníf ico terreno que 
mida v e i n t i t r é s metros de frente por cua-
renta de f o n d j . Le pa¿a el e l éc t r i co por la 
esquina. Para Informes: bufete del Dr. 8a-
rratnz. Manr ique 126. 
8751 4-« 
E N SAN NICOLAS VENDO 1 CASA A L T O y 
bajo moderna de sala, saleta, 8 cuartos bajos 
Igual a l tos; renta ?68.90; precio 56.250 y $340 
Encobar o t ra de sala, comedor. 2 cuartos, 
bajos 1 a l to y sanidad; renta $ 3 1 . p r e c i o 
Í3.250. F igaro la . San Ignacio 24, de 2 A 5. 
8433 i -6 
SOLARES EN VENTA 
Tengo muchos en buenos puntos. Evel lo 
M a r t í n e z Empedrado 40 de 12 A 4. 
8710 8-6 
GA*AS Y ESQUINAS 
Vendo muchas de {4 A $9.600 en buenos 
puntos, con buenas rentas, lo mismo solares. 
Evel lo M a r t í n e z . Empedrado 40 de 12 A 4. 
8709 8-6 
V E D A D O D. número 12 S E S O L I C I T A una 
crioda que sea formal y honrada. 
8567 4-4 
SE S O L I C I T A U N COCHERO CON R E F B -
renclas y sin pretensiones. I n f o r m a n en 
Manrique 121. 8564 4-4 
DESEA COLOCARSE U N MATRIMOÑÍO 
joven, sin hijos, ella para criada de mano 
ó cocinera y él para jardinero, siendo I n -
te l igente en al ramo y lo mismo en otros 
quehaceres del p a í s ; sabe leer y escribir . I n -
forman en J e s ú s Peregrino n ú m e r o 72. le-
t ra C. 8561 4-4 
SE SOLICITA U N A COCINERA QUE SE-
pa cumpl i r con su ob l igac ión y tenga quien 
responda de su co/ iducta¡ Salud 29 bajos, 
InformarAn. 8558 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA DE 
mediana edad; sabe cumpl i r con su obl iga-
ción y tiene persona que responda por ella. 
Inquis idor n ú m e r o 3, cuarto n ú m e r o 27. 
8567 , 4-4 
SE SOLICITA UN B U E N CRIADO DB'CO^ 
lor en Prado 46 altos, de 11 de la m a ñ a -
na A 3 de la tarde 8556 4-4 
COCINERA P E N I N S U L A R de M E D I A N A 
edad desea colocarse en casa particular ó 
de comercio, sabe su obl igación y tiene 
quien la garantlqo. I n fo rman Monte 383, el 
contlnero del café. 8553 4-4 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN D E CA-
rrero para r epa r t i r cigarros ú o t ro a r t í c u l o : 
tiene quien lo recomiende. In fo rmarAn I n -
quisidor 48. 8554 4-4 
S E C E D E UN departamento de C a m i s e r í a 
con todas sus existencias, en uno do los 
mejores puntos do la Habana, siendo, un 
gran negocio para el que lo tome por sus 
grandes ventajas de economía , i n f o r m a n en 
Mente n ú m e r o 12, R. Paula. 
8723 4-6 
SE V E N D E U N KIOSCO D E TABACOS Y 
cigarros en uno de los mejores puntos de l a 
Habana. I n f o r m a r á n en la v id r i e r a E l Pue-
blo (Prado 86). 86fl2 4-6 
HORROROSA GANGA — A P R O V E C H E N 
la ocas ión . Se vende la casa calle de Con-
cejal Veiga n ú m e r o 10, Estrada Palma con 
sala, saleta. 8 cuartos, hal l , con doce metros 
de frente por 50 do fondo con por t a l y j a r -
dines. I n f o r m a n C á r d e n a s 2A. altos. Condi-
ciones sanitarias. 8679 4-5 
S E V E N D E UN VIS-á-VTS de UN F U E L L E 
con zunchos de gomo, en Marlanao, calle 
Real as. frente A E l Roble In forman. 
753;, 26-17My 
i mm 
A G U I A R 7B. POR NO N E C E S I T A R S E S E 
vende un Mylord de uso en muy buenas 
condiclopea, t ambién se vende una máquina 
de escribir marca Sun número 2, en es-
tado Inmejorable. 
9$tt 4-6 
PE V E N D E UNA Y E G U A D E S I E T E coar-
tas, ee dA en veinte centenes. También se 
vende un familiar con buenas patentes y se 
da barato. Informarán en O'Reílly 6. 
HtO , 4-1, 
raTVENDE UNA Y E G U A A i l E R I C A Ñ A 
color dorüdo y de bastante brazo y un ml-
lord casi nuevo fabricado' en el extranjero. 
Informarán en Cuba 76 y 78 Antonio María 
de Oárdenas. 
8^87 16-2Jn 
P R O P I A P A R A F A M I L I A S 6 P E R S O N A 
de gusto vendo una gran pareja de caballos 
moros de mucho brazo. Informará en Cuba 
76 y 78. Antonio María de Cárdenas. 
848C 1&-Jn. 
POR NO N E C E S I T A R L A su d u e ñ o S E 
vende una jaca cr io l la , de monta, buena ca-
minadora, color dorado, cabos negros, de 
7 cuartas 2 dedos de alzada. I n fo rman en 
Obrupía 87. 8460 8-2 
1 M Ü E E i í 
ü a caballero reolén llegado 
de España , vende un juego de sala ¿anisado 
de brocatel y peluohe. Reina ntim. 22, altos. 
8795 8-7 
S E V í í N D E B A l U T n 
Bombas pa ra tachos, t r l n i ^ U 
chazo, e t c . foclltdades pJr efecto8. 
de las piezas, h a n funciona^ ^ ^ t x 
ú l t i m a z a f r a e s t á n en buer.0 durant( 
nee . Se pueden ver en o! cl„f coiidJ 
R o d a s . ^ ^ a l S a n f 
C . 1678 
D© 6 caba l lo» . Se ve-<io 
M m 2 l I D ' :Br!d0 " ^ ' ^ ^ C o r ^ SOL 
UNA pesmermzadora Krajeur»v 
masut» de cinco pies, corrmi(.,aBki-
estado. wiá. 
U N Trapiche de tres mazas d« , 
dio pie», m u y reforzado a, « u i L 
n icke l su c o n s t r u c c i ó n es r r ^ 
sus engrajies, un motor de b-»iB„ , 
etc. de repuesto. '- '«ncl 
L a M a q u i n a r í a se e n t r e g a r á r. 






I H i M f ffilii 
tina Botadura Adrlonce n.,.,i _ ''«J t ina «©«attora Adrinoce Bucte, s u é s t a »i>t,.00 oro en el depós i to üe * c- I 
rta de Franclaco P . Amcu y Ca ^ :H 
C . 198» *'JÍ!a «t. 
V E N T A S — SE V E N D E u Ñ T ^ T r 
seguridad de los mejoren y en .rkiií 
estado da uso. Diebold» Spec « i X . 
Ohio. I n f o r m a n y puede verse en íF* 
y 78, cuar to n ü m e r o 54. Seflor p 
8716 
N A R A N J O S PROCEDENTE^ 
r í d a Injertados con y sin semina i 
T R A á ?6.00 Cy docena, a l ñor 
precios b a r a t í s i m o s , pidan c a t t i n c ^ 
B. C a r r i l l o M e r c a á l r e s 11 catWoSo 
8<í-10 
_____ 28. 
S E V E N D E E N PROPORCION-r^~pV 
tsdpr de agua para baflos. con "^V. 




O P ü l f E K 
Solamente $3.00 — Por $3.00 n-onM. 
r lcana adquiere U N A D OC E X a o a 1 c pS?" 
NBS í m e d l a s hombre) de la acre i i to-T0^ 
ca " A N T I E T A M " . Surt ido d- tres nia»' 
Color negro. Color oscuro Carmtiit* v0!?! 
claro Carmel i ta . Manifieste color ^ 1 
si las quiere su r t ido de estos t r e r ^ i 0 ' 
Mando el n ü m e r o de t a m a ñ o v un "•1™ '* 
por $S.C0 moneda americana." inrn^lia,. J,U| 
te le s e r á r emi t ido por correo libre ru^í" 
gasto. Una docena calcetines de la au ^ 
marca A N T I B T A N . Escriba al Apartu,!^? 
mero 1022. representante Manufacturern 
VeSü6 Keel ín '? - I iabana- Agentes solicito/ 
S E V E N D E L A CASA n ú m e r o 116 D E L A 
calle de Vi l legas . In fo rman en el 35 'de la 
misma calle, de diez á cinco. 
8601 4-4 
la casa Blanco número 9. . Informan 
en la Secretaría del Centro Astu-
riano, 
c. 2016 8-4 
S E R E G A L A L A ACCION D E DOS S O L A -
rps que quedan en lo mejor del Tamarindo. 
Si usted desea uno ó los dos pase por 
Sitios 71. 8483 8-8 
A L O S D U E Ñ O S D E C A S A S 
P A R A ASEGURAR L A P R O P I E D A D D E 
M A N E R A QUE D E lo que deba dar. debe 
estas manejada por Oficiales caj-a.i faci l ida-
des los ponga < n com'iclones da a lqui l . i ru is 
y tenerlas alauiladas siempre. 
TENEMOS UNA V E R D A D E R A K U E R Z A 
en nuestra Ag-eucla ocupada exclusivamente 
en buscar propiedades de a lqui ler . 
Nos a l e g r a r í a m o s de adminis t ra r las su-
yas. 
Havana House Ren t lng Agency. Cuarto 
n ú m e r o 7, altos. O R e l l l y 30. Edificio del 
Banco de Nova Scotia. Te lé fono 3195. 
2010 7-3 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE MANOS 
que no tenga pretensiones y sopa trabajar . 
Campanario 37, altos 
»65« 4-6 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S E C O L O -
CO, bien en casa de comercio 6 de f a m i l i a : 
tiene refernclas Vir tudes ndmero 178. 
8657 , 4-5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o -
locarse de criada de manq^ 6 manejadora: es 
c a r i ñ o s a con los n iños y tiene quien la 
garant ice : Carmen n ú m e r o 4 
8f.29 4-5 
gÉ^SOLTC-FTA ' UNA C R I A D A Q U E " E Ñ ^ 
tienda de cocina Aguacate 61 Habana. 
8631 4-5 
l 'NA C R I A D A D E MANOS D E CANA-
rias desea* colocarse en casa par t i su la r : t i e -
ne buenas referencias. Oficios n ú m e r o 60. 
8827 4-6 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
repostera, se coloca en esta ciudad 6 fuera 
de e l la : t iene ouien responda por ella. San 
Ignacio n ú m e r o 85. ' 8626 4-5 
" UN J O V E N PENIÑSULIAR^ B I E Í T I P Ó R T Á -
do. con a lguna i n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n so-
l i c i t a plaza de criado en casa de comercio 
ó escri tor io. Acosta 39 
8625 4-6 
UN" Á C R I A N D E R A P E Ñ Í Ñ S Ü L A R O E T R E S 
meses, se coloca A leche entera; buena y 
abundante: tiene quien responda por ella. 
Glor ia n ú m e r o 84. 
8607 4-4 
UNA SRA. Q U E se E M B A R C A PARA E S -
pafla el d í a 15 de este mes desea hacerse 
cargo de l levar un n i ñ o á pecho para Coru-
ña. ó L u g o : es de toda confianza y tiene 
quien la garant ice. I n f o r m a r á n Vil lpgas n ú -
moro 124. 860S ^4-4 
be cumpl i r bien en su oficio y tiene buenas | 8615 
COCINERA: SE SOLICITA que sea blanca, 
l i m p i a y tenga buenas referencias. San M i -
gue! 221 C. altos. 
4-4 
U N A B U E N A C R I A N D E R A D E DOS M E -
sea y medio desea colocarse á leche entera, 
abundante y puede verse ?1 n iño en la c a -
lle 6 esquina á 21 Vedado. 
8475 8-3 
E n Lealtad m e r o 128 A 
Se so l ic i ta una criada peninsular para el 
servicio de una corta fami l ia . 
A. 39My. 
S E D E S E A TOMAR en arrendamiento fr .a 
casa grande para dedicarla á casa de h u é s -
pedes 6 bien para inqu i l ina to . I n f o r m a n 
Compostela 5o, J o s é Capote 
8361 S-31 
A T E N C I O N — UNA SRA DESEA ACOM-
paftar á una fami l i a que se embarque para 
cualquiera puer to de E s p a ñ a , con n iños ó 
sin ellos, e s t á acostumbrada á v ia ja r ; no se 
marea. Pare informarse en Oquendo n ú m e -
ro 18 Habana. 
807 7 15- 27My 
Vengan á ver los marcos nuevos y muy 
baratos. Se e n v í a n á los del campo l i s ta de 
precio y d i s e ñ o s . 
A. yi. <-'>>/ A L K Z T HNO. 
S A L U D 5. H A B A N A 
8055 " 26-26My 
E N JESÜS DEL MONTE 
á 5ú metros de la Calzada, vendo l ibre de 
todo g r a v á m e n , l a manzana llana, n ú m e r o 5, 
l imi t ada por Dolores y San Inda lec io m i -
de por sus lados 86 rpetros, y por los frentes 
de Zapotes y San Bernardlno 102 metros. 
Vendo on la mangana cont igua n ú m e r o 4, 
lotes de 8 por 29 metros. T r a t a r á su d u e ñ o 
Vicente V i l a , San Indalecio 38, Habana. 
8516 5-8 
En 6.000 pesos se vende el café , fonda y 
posada "Las Cuatro Naciones" sito en San 
Pedro n ú m e r o 20 (muel le de Luz, frente 
á los vapores de He r r e r a ) , recientemente 
restaurada y con todo el mobi l i a r io y ú t i l e s 
completamente nuevos. Paga reducido a lqu i -
ler y se vende por razones que se d i r á n 
al comprador. 8887 6-2 
M U E B L E S B A R A T O S : POR A U S E N T A R -
se una famit.ia se venden muebles muy bue-
nos y de poco uso. Pueden verse á cualquier 
hora en J e s ú s del Monte 440. 
8364 9-31 
F A B R I C A D E B I L L A R E S , V I U D A E H i -
jos de J . Corteza. Se venden á plazos. Hay 
de 2 y media varas para casas pa r t i cu la -
res, sumamente baratos. Especialidad en 
efectos franceses de pr imera clase para los 
mismos Teniente Rey 83, frente al Parque 
del Quisto. 
»267 26-2«My 
" " S E V E N D E UN B U E N •*CAFÉ", E N UNO 
de los ptintos m á s c é n t r i c o s de la ciudad. 
Dan r a z ó n en Monte 41, de 12 á 3 p. m. 
8312 8-30 
SE V E N D E U N C A F E B I L L A R , POSADA 
y p a r t i c i p a c i ó n de una p a n a d e r í a muy acre-
di tada; se da barato; su d u e ñ o piensa em-
barcarse; paga poto a lqui le r en un pueblo 
de campo, p r ó x i m o á la Habana. I n f o r m a -
r á n Dragones 3, H o t e l L a Diana. 
C. 1677 Myl« . 
S E T V E N D E N 2 " P A R E J A S ALAZAKÁ^ T 
una yegua de monta y t i r o . 2 troncos y una 
l imonera, en buen estado, una duquesa, un 
f ami l i a r y break de ocho personas, en la 
Quinta de Palat ino, y un caballo en Prado 48. 
8300 8-80 
S E V E N D E N LOS M U E B L E S D E UNA 
casa. Hay fuegos de sala, antesala comedor 
y cnartos; lámparas , cuadros, espejos g ran-
des, sonsola dorada, plantas e s t á t u a j a r d í n , 
magníf ico varil lero, ciiaise long-ue y objetos 
de adoruo. véanos n i n ú m e r o 4. 
8748 4-6 
D I S G O S 
R e a l i z a c i ó n de discos nuevos á 50 cts. cada 
uno moneda americana, a l escojer en Ha-
bana 8G77 10-6Jn 
U Ñ J U E G O I D E M U E B L E S D E S A L A T C O M 
puesto de 4 sillones, 6 sillas, sofá, mesa 
consola, con espejo, luna bicelada y mesa de 
centro; todo do majagua Luis X I V reforma-
do; es completamente nuevo; se da muy 
barato. O 'Re í l ly 91 p r imera cuadra. 
8681 4-6 
M E S A D E B I L L A R 
Se vende una mesa de Wllar con todos sus 
utensilios. Informan en la ferretería . Monte 
número 177. 8600 4-4 
Para toda dase ü e ind i i s t r i a que 'ea n 
«ario epmlear fuerza m o t r i l , iaío-iñ-* v 1 
oíos los f a c i l i t a r á á sol ic i tud FraaciscA™! 
Amat .y Ca.,üj>iao asente pora la I^a, üí f W l 
m a c é n de m a q u i n a r í a . Ci-ba 6ü, Uabaa* | | 
¡ e -u r1 C . 1548 
Contratistas de carreteras 
Se vende muy baratos cucharones de m I 
da, cucharones de arrastre, cilindro de terr»,! 
p íen , t r i t u r a d o r a p o r t á t i l , arados, balánci-l 
nes, carros de 4 ruedas y htrramienta!) fcj 
cantera etc. Todo aj contado. Dirigiml 
á Soler calle 15 n ú m e r o SO esquina á DJ 
Vedado, T e l é f o n o n ú m e r o 9258 
7 ^ 9 16.24MY 
E L T A L L E R DONDE SE HACEN TA.Í. 
ques de h ie r ro acerado y corriente, ClilmeJ 
neas de todas medidas. Ant iguo del VcdaJ 
do, p r imera cuadra. Los hay desde 3D pipul 
que los d á á cualquier precio. Para jeomodl-l 
dad del comprador, depós i t o Irffinta 67 j | 
Znlue ta 8, f rente a l Trust, J. Prieto y .Vcg-ai 
7153 
M U E B L E S 
E N S E M E R A L 
Hay m i m k más? 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; ya sa 
beis que no hay muebles 
más sólidos, ni mejor 
construiáos que los que 
se hacen en los talleres de 
¿ r o & © n o s 
Monte 46, espina á Aiipíes, Telsí. 1710 
Las maderas qae emplea son las mejores y 
más limpias. 
Juegos de cuarto, de comedor y sala i pre-
cios baratís imos y esmerada construcc ión . 
Ckmviene á los compradores visitar esta f i -
brlca antes de comprar en otra parte 
O. IWO r 26- l Jn 
Un armatoste lujoso, de 6 metros y su 
mostrador con marmol grueso, de 5 metros, 
todo muy propio para cantina ó v íveres 
finos. Una carpeta de cedro con baran-
da de hierro y un refrigerador, también de 
cedro; todo muy bueno y nuevo. Dan razón 
en Be lascoa ín y Concordia, café E l Fén ix 
8128 15-2Jn 
OJO — S E V E N D E UN C A P E E K B U E N 
punto, de lo mejor de la Habano, también 
se venden bodegras. informan Monte 40. 
Café L a Palma. Sin Intervención de corre-
dores. 8419 8-2 
T E N K U O í l D E E í B R O S 
Se oirece para toda clase de trabajos de 
contab i l idad un tenedor de l ibros con mu-
chos a ñ o s de p r á c t i c a : se hace cargo de abr i r 
l ibros, efectuar balances y todo g é n e r o de 
l iquidaciones especiales, l levar los en horas 
desocupadas por mód ica r e t r i b u c í m . I n fo r -
man en Obispo 80, l i b r e r í a de Rlcoy y en 
la Zarzuela Moderna, Neptuno y Manr 'que . 
A. F l 
referr-iiclas. Reina n ú m e r o .T4 
8644 4-5 
~ UNA J O V E N P E N I N S U L A R SE COLOCA 
para criada de manos ó manoadora: es ca-
r i ñ o s a con los n i ñ o s y t i ^ n ^ referencias de 
las casas on donde ha servido. Campanario 
m'imero 28 S641 4-5 
9 B DESEA UNA COCINERA QUE SEA 
buena y l i m p i a ; sl no r e ú n o estas condicio-
nes que no se presente. Es para el Vedado. 
Se pairan cuatro centenes de sueldo. Refe-
rencios en Ouba n ú m e r o 24. 
SC.IR 4.5 
COCHERO españo l SABIENDO B I E N SU 
I o b l i g a c i ó n y con buenos informes, desea ca-
! sa par t i cu la r , en Las Tul ler las , San Rafael 
I n ú m e r o 15 I n f o r m a r á n . 
8617 i-i 
SE SOLICITA UNA C R I A D A QUE SEPA 
! lavar; se le d a r á buen sueldo y buen t ra to 
' J e s ú s del Monte 563. 
1 xe j i 6-4 
DESEA COLOCARSE UN J A R D I N E R O 
hortelano, pract ico en el trabaio. rec ién l i e -
grado de E u r i p a . T a m b i é n se coloca de co-
chero ó portero. Informes en Sol n ú m e r o 8. 
8637 4.5 
F a r m a c i a A r n d u t ó 
Se solicita un aprendiz adelantado. Monte 
número 128 8635 4.5 
UNA SRA. R E C I E N L L E G A D A DESEA CO-
locarse de criada de manos ó manejadora: 
sabe coser ¿ mano y á m á q u i n a . Informarán 
Cruz del Padre n ú m e r o 13 á todas horas del 
UNA P E N I N S U L A R DE 22 a ñ o s DESEA 
colocarse de criandera de 3 meses, 6 leche 
entera. I n f o r m a r á n en Be la scoa ín n ú m e r o 
10, A l m a c é n de V í v e r e s , Te lé fono 1904. 
8623 4^4^ 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN P E N I X ^ 
sular de criado de manos: sabe cumpl i r bien 
con su o b l i g a c i ó n y entiende de cocina, y 
t a m b i é n un cocinero; se d á n buenas refe-
rencias. Informes Animas n ú m e r o 58. 
8598 4.4 
8636 4-5 d ía , 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A - D É COLOR 
psra manejar dos ñiflas v limpiar tres ha-
Mt&clones. tiene que presentar buenas re-
comendaciones: informan en el Vedado Lí-
nea .-- 182. 8684 4 K 
P A R A C R I A D O ó P O R T E R O D E S E A Co-
locarse un peninsular para casa particular 
ó de comercio: tiene buenos Informes. Darán 
Razón San Rafael y Gervasio, Café, el cantl-
^ero. 8689 4-4 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E SA-
be bien su oñclo y tiene quien la recomien-
de, desea colocarse en casa particular. Ani-
mas n ú m e r o 89. 8624 4-4 
S E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO 
de color que pase el paño á los pisos; sueldo 
dos centenes y ropa limpia. San Lázaro 16». 
¿606 4-4 
H A O l I i A D O S 
Una persona competente en la direcl^n d<» 
ñ n c a s azucareras, con referencias de p r imer 
orden, desea un empleo. I n f o r m a r á n en 
A m a r g u r a n ú m e r o 4. 
6<i36 52-28Ab 
POTRERO 
Se arr ienda ó se vende el Ingenio demo-
lido Semillero y potrero anexo. Las G u á s i -
mas, que forman un lote de -25 c a b a l l e r í a s , 
situadas en Palmil las , j u r i s d i c c i ó n de Co-
lón. I n f o r m a n Zaldo y comp. 
C . 1848 16-2« 
INGENIO 
Se arr ienda 6 se vende el Ingenio Santa 
Catalina, situado on E l Recreo, jurisdicción 
de C á r d e n a s . Tiene maquinarla y aparatos 
completamente nuevos con capacidad para 
70.000 sacos. 
I n f o r m a n Zaldo y comp. 
C. 1847 16-29 
Dinero e l i i i m e c a : 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipote-
co on la Habana. Cerro. Vedado y J e s ú s del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo ñ n c a s urbanas. Evel lo M a r t í n e z . E m -
pedrado 40 de 2 á 4. 
S711 • 26-6Jn 
SE V E N D E UN NEGOCIO QUE D E J A 
ciento cincuenta pesos mensuales: se dá muy 
barato. B e l a s c o a í n y San José , P e l e t e r í a de 
Carneado. 
8270 10-29My 
BARBERO. POR. NO P O D E R L O A T E N -
der su d u e ñ o se vende un magn í f i co sa lón 
muy acreditado. I n f o r m a n Compostela nú-" 
mero 61, Dorador. 
8038 16-2fiMy 
1 
S E V E N D E P O R A U S E N T A R S E SL' DUE-
ño. un t r en completo mllord de moda, buena 
pareja americana, tronco.y limonera, junto 
ó separado. Cerro 61S. preg-untar por el 
cochero en los altos. 8701 ' 4-6 
SE V E N D E . UN C A F E Y FONDA- CON 
vidr ie ra de tabacos, establecido on una de 
las calles de mayor t r á n s i t o de la Haba-
na. I n f o r m a r á n de 9 é 2 de la tarde, en 
la calle de Tacón n ú m e r o 2. R. Garc ía . 
8794 4-7 
SE TRASPASA la acc ión ¿«Tun local pro-
plo para bode.ga con contrato y en punto 
bien situado y muv poco alquiler . D a r á n 
razAn y t r a t an en el c a í é L a Luna, Calzada y 
Paseo, Vedado. 8802 4-7 
C A R R U A J E S — S E V E N D E UN C O C H E 
famil iar.en buen estado do uso, con un ca-
ballo criollo de 7 cuartas, maestro de tiro 
y sus arreos. Todo en 70 centenes. Puede 
verse todo los días de 8 á 11 a. m. en Gene-
ral Lee número 12, Quemados de Marlanao. 
8716 4-6 . 
• rANQA. — S E V E N D E U N ^ ^ E Ñ ^ C A R R O 
de 4 rueda? y un caballo de arar, de 7 cuar-
tas de al tstía y de monta y tlrqr también se 
alquila, iV entre 6 y S Vedado 
8632 4-5 
PIANOS 
Bolsselot de Marsella y Lenoire Freres, 
de caoba maclsa, refractarios al comején, se 
venden al contado y á plazos. Pianos de al -
quiler desde 33 en adelante: ae a ñ n a n y 
componen toda clase de p íanos garantizando 
los trabajos. Vda. é hijos de Carreras. Agua-
cate 53, Te lé fono 691. 
7BIÍ 36-l«My 
íl 
L A Z I L I A 
S U A R E Z N U M E R O 4 5 
P R O X I M A A L . C A M P O D E M A R T E 
4e Gaspar Villaríao y Coipaffia 
Aprovechen la ocas ión: 200 m á q u i n a s de 
coser á mitad de precio, al contado y á pla-
zos. 
Muebles de todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas tinas garan-
tizadas, modernas y antiguas á precios des-
een ocldos. 
Ropos, inmenso surtido, buena confección 
y hechura moderna 
L a Zil ia. Suárez 45. Suárez 45 
Vis i tar esta casa para convencerse. 
C. 1&35 26-I.Tb 
I BTROS BfiPi^lAíUiio M ü i a } 
o pan ior Anuncios Fríncesas son los | 
| S m L . ^ A Y E N C E ! ( ? < 
J 18, rué de 'a Gr&nge-SatfílUiri. P¿IM i 
que padecéis 
[WLORES' REUMÁTICOS 
agudos, crónLa, eu los 
bracos, piernas, espal-
das, Goia, Lambuto-
v. Ciática, Artritismo. w-
lores de cabeza, Jcqui-
sas. Vchidcs. Insomnus, 
de Ríñones, dclh'ea-
do, AiJ/nminc. m u 
piedra. DirJiBtes, 0m-
dad, Estreñimiento, O* 
lores de Estomago. >B-
rices. Hemorroides 
cideutes de ! i eaaa cri-
tica, Eczema 
Si quer-is curar to-| 
mad eu seguida el 
U R I Q U E S O L d e l Dr R A V E N í T 
25, r u é Vanean, PARIS 
umversalmente conocido por las ,Par¿™¡ 
Josas curaciones obtenidas por este esp*. 
ClficO. , ^ .̂fn 
Cada caja contiena un trataao c ^ ' T 
|de todas estas afecdonefi, la manera 
tratarlas y atestacioneE de numerobai» lu 
raciones. 
•e^titot 7 venta » U BiSlIU: VIUDA it mt SASBtj 
Dr IAHÍEI Í0H3S0» í wdas Fanuílus. 
i i 
Le f 
A T E N C I O N 
Vaqueta* inglesas para cama, frescura qne 
dá salud, contra los grandes caloroá. 
C A P A S D E A G U A 
superiores, inglesas; Maietaa, sacos y sillones 
de viaje .—El Caballo Andaluz, Tte. Key n. 25. 
7S98 16-23 My 
BE M A Q ü I M B J i 
LOCOMOVIL 
Se vende sin estrenar, una locomóvi l de 
30 caballos de fuerza la caldera y 25 la 
máquina, propia para cuaquier industria, 
cons trucc ión de carreteras. Canteras, es del 
mejor fabricante de los Estados Unido», 
puede verse á todas horas en Zanja número 
181 se d á en proporción. 
De un ano para otro, la 
venta de las Pildoras purga-
tivas L E R O Y aumenta 
m 
considerabismente en 
HABANA y en toda la ISLA 
de CUBA, 
JEste resultado es debido 
á la buena acogida que l̂ s 
hace el Público quien ha 
reconocido la seguridad 1 
rapidez de acción de dicha* 
Pildoras, remedio fácil de to-
mar en un trago de agua o 
de t é ligero, muy econoinic 
y eficaz. 
Las Pildoras Purgativas 
L E R O Y deben su reputa-
ción a su acción especial ^ 
bre la sangre y la bilis } 
como, al mismo tiempo» es 
ti muían el apetito y, f0 
consiguiente, la nutricio^ 
puédese con razón considera ^ 
las como depurativas y 
constituyentes. 
8562 8-4 
Isiprenta y UstereotUM* 
- - - - - tr B L A •, * 
tu»**1 
D I A R I O 
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